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 Fundado, em Novembro de 1930, pelo médico Bissaya Barreto, o Ninho dos 
Pequenitos sucedeu ao Hospício Distrital, que, desde 1911, estava na posse da 
Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra. Situava-se, então, num edifício, 
que outrora fora a abegoaria da Câmara Municipal de Coimbra, no local onde 
actualmente se encontram a Associação Académica de Coimbra e o Teatro Gil Vicente. 
 A obra de assistência infantil então criada pode-se considerar inovadora ao 
destinar-se, prioritariamente, a crianças, filhas de doentes tuberculosos, bem como por 
dispor de uma equipa qualificada, constituída por médicos e enfermeiras especializados 
na área da saúde infantil, e, ainda, por ter sido gizada em torno dos interesses dos mais 
pequenos.  
 Contudo, esta obra supera-se nos seus objectivos, pois acolhe crianças cujos pais 
eram portadores de deficiências graves ou vivendo em situações económicas difíceis, 
não se limitando a descendentes de doentes da “peste branca”, acolhendo crianças que já 
tinham passado a faixa etária dos 0-3 anos de idade ou que eram “filhos da miséria”. O 
Ninho foi também pensado como uma peça de uma obra mais vasta, organicamente 
interligada, posta em prática pela Junta Geral do Distrito de Coimbra, destinando-se as 
crianças, após o seu internamento no Ninho, a outras instituições que as acompanhavam 
até à idade adulta, devidamente habilitadas com um ofício que lhes possibilitava 
entrarem no mercado de trabalho. 
 Conhecer os pequeninos residentes da instituição foi um dos objectivos deste 
trabalho, desde as suas características sociológicas, aos meios de onde provinham, 
passando pelo seu dia-a-dia na instituição, entre outros aspectos. Trata-se de uma obra 
que conseguiu mobilizar e cativar a sociedade civil, organizando-se festas e outras 
iniciativas a seu favor, além de lhe serem oferecidos bem alimentares, roupas, 
brinquedos e fármacos. 
 O Ninho dos Pequenitos marcou uma etapa no que respeita à assistência infantil 
no distrito de Coimbra, sendo modelar em vários aspectos, sobretudo no cuidado e na 
atenção prestada aos mais variados aspectos do conforto dos seus pequenos residentes. 
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Founded in November 1930 by the doctor Bissaya Barreto, the Ninho dos 
Pequenitos succeed to the District Hospice, which, since 1911, was in possession of the 
Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra. It stood then, in a building that 
was once abegoaria da Câmara de Coimbra, at the site are currently the Associação 
Académica and Teatro Gil Vicente. 
The institution of child care so created, can be considered innovative to be 
intended primarily for children, daughters of tuberculosis patients, as well as have a 
qualified team consisting of doctors and nurses specialized in child health, and yet, by 
being chalked around the interests of children. 
However, this institution excels in its objectives because receive children whose 
parents were suffering from severe disabilities or living in difficult economic situations, 
not limited to descendants of sick of the "white plague", receive children who had 
passed the age 0-3 years of age or who were "sons of misery." The Ninho was also 
thought as a piece of larger institutions, organically interconnected, implemented by the 
Junta Geral do Distrito de Coimbra and is designed for children, after his internment in 
the Ninho, the other institutions that followed until the age adult to be entitled to a job 
that allowed them to enter the labor market. 
Knowing the little residents of the institution was one of the objectives of this 
work, from its sociological characteristics, means of which came, through their 
quotidian in the institution, among other things. It is a work that managed to mobilize 
and engage civil society, organizing parties and other initiatives in their favor, and will 
be offered food, clothes, toys and drugs. 
The Ninho dos Pequenitos marked a step in relation to child care in the district 
of Coimbra, and modeling in several aspects, especially in the care and attention given 
to various aspects of the comfort of their small residents. 
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1 – Introdução 
 
 A presente tese de mestrado tem como objecto de estudo a evolução histórica do 
Ninho dos Pequenitos de Coimbra, instituição de assistência infantil, durante o período 
de 1930 a 1939. 
 Este organismo assistencial sempre me despertou interesse, pois, como moradora da 
cidade de Coimbra, recordo-me de ver as crianças a brincar nos jardins do Ninho, junto 
ao Instituto Maternal, actual Maternidade Bissaya Barreto. Inclusive, tive como colegas 
no ensino primário alguns meninos internados. 
 Este interesse foi crescendo, tendo-se reforçado, sobretudo, quando realizava um 
trabalho no âmbito de um seminário científico, cujo tema incidia sobre uma das várias 
obras sociais criadas por Bissaya Barreto, o que me permitiu contactar com as 
fotografias do local onde o Ninho se situava inicialmente. Essas fotografias transmitiam 
uma enorme beleza, permitindo ainda verificar que as crianças estavam bem tratadas, 
alegres, bem alimentadas, situação que talvez não tivessem se se mantivessem no seu 
ambiente familiar. 
 A escolha do período deste estudo prende-se não só com o curto espaço de tempo 
para a redacção da tese, mas também por se tratar dos primeiros anos desta Instituição, 
fundamentais para o conhecimento da sua instalação e objectivos gerais. Trata-se 
também de um período essencial para a vida portuguesa, correspondendo à fase de 
instalação do Estado Novo, com a assinatura do Acto Colonial, em 1930, sendo a 
Constituição promulgada em 1933.  
 Deste modo, procurarei analisar as razões da criação do Ninho dos Pequenitos, isto 
é, se foi criado de raiz, como uma instituição nova e sem precedentes, ou se, pelo 
contrário, resultou de alterações e da reconversão de uma instituição anterior. 
Procurarei, também, estudar os seus objectivos gerais, bem como as suas formas de 
financiamento e organização interna.  
 O estudo incidirá, igualmente, sobre a origem social e geográfica dos pequenitos, o 
que permitirá perceber quais as classes sociais a que pertenciam e de quem eram filhos, 
ou seja, se de pais incógnitos, se de mães solteiras e de casais formalmente casados ou 
viúvos, bem como se eram doentes e quais as patologias de que padeciam, elementos 
significativos e que a documentação consultada por vezes disponibiliza. Procurar-se-á 
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também analisar a média de idades das crianças internadas e quais os índices de 
mortalidade, ou seja, tem-se como objectivo apreender a sociologia da criança internada 
nas suas múltiplas vertentes familiares, sociais e culturais. 
 No que respeita à origem geográfica, procurar-se-á determinar se as crianças 
internadas no Ninho dos Pequenitos eram tão-só naturais do distrito de Coimbra, ou se 
pertenciam a outros distritos ou até se tinham outras nacionalidades que não 
exclusivamente a portuguesa. 
 Por fim, investir-se-á no conhecimento mais aprofundado do próprio edifício do 
Ninho: onde se situava, quais as condições em que se encontrava e que alterações sofreu 
no período a analisar. É também pertinente o estudo do quotidiano dos meninos e das 
meninas e conhecer melhor o refeitório e as refeições, os dormitórios e os respectivos 
horários de deitar e levantar, os recreios e as brincadeiras efectuadas. 
 Em termos de fontes historiográficas, recorri a documentos do Arquivo da 
Universidade e do Centro de Documentação Bissaya Barreto. 
 No primeiro caso, utilizei, em particular, as Matriculas de Internados, o Movimento 
de Internados e os Processos de Admissão de Internados da Junta de Província da Beira 
Litoral. Qualquer destas fontes contém dados relativos às crianças, sobretudo no que 
respeita à sua identificação (nome, data de nascimento, data de entrada no Ninho, 
naturalidade, filiação, data e destino de saída e profissão exercida pelos pais). Em 
alguns processos encontram-se acopladas as cédulas pessoais, exames de sanidade e o 
registo de entrada na instituição. Já os Inventários de bens de estabelecimentos, a cargo 
da Junta de Província da Beira Litoral, permitem acompanhar a evolução do espaço 
físico da instituição, de 1933 a 1936, elemento fundamental para a compreensão do 
alojamento infantil no edifício que albergava o “Ninho dos Pequenitos”. 
 No que diz respeito à segunda tipologia de fontes, disponível no Centro de 
Documentação, recorri às Actas da Junta Geral do Distrito de Coimbra
1
.  Estes 
documentos permitem acompanhar o processo de formação desta obra social, sobretudo 
                                                          
1
 A Junta Geral do Distrito de Coimbra era um órgão de administração pública, criado em 1832, tendo 
várias atribuições, abrangendo os domínios da instrução pública, das obras públicas, do fomento 
industrial e agrícola e da assistência. Bissaya Barreto foi procurador pelo Concelho de Penacova em 1910, 
tornando-se, mais tarde, seu presidente. Foi no exercício deste cargo que desenvolveu a sua vasta obra 
social. No ano de 1936, este organismo foi extinto, vindo a ser substituído pelas Juntas de Província, no 
caso da zona centro, Junta de Província da Beira Litoral. No âmbito deste organismo, a obra estendeu a 
sua acção aos distritos de Aveiro e de Leiria. Em 1959, as Juntas de Província são extintas, sendo a sua 
sucedânea as Juntas Distritais. (CDBB, Resumo disponível nos ficheiros das Actas da Junta Geral de 
Distrito e Junta Geral de Distrito, no ficheiro que nos permite ver as Actas digitalizadas). 
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no que respeita à evolução numérica das crianças internadas, colmatando falhas e 
omissões de outro tipo de fontes, bem como o registo das obras e benfeitorias 
efectuadas, eventos realizados e a sociologia dos doadores e respectivos bens ofertados.  
 Além destas fontes manuscritas, recorri também a documentos impressos, em 
especial periódicos. De entre estes, convém salientar o jornal A Saúde (1931-1939), 
órgão oficial da Junta Geral do Distrito de Coimbra, que, numa primeira fase, era 
publicado bimensalmente e, numa segunda, mensalmente (dois números num jornal). 
Publica artigos que revelam os objectivos desta magnífica obra, descrevendo as 
instalações do Ninho e ainda aborda os eventos realizados em seu benefício. Os 
relatórios quer das alunas da Escola Normal Social (1950), quer da Casa da Criança 
Rainha Santa Isabel (1941), também são ricos em informações. Os primeiros descrevem 
o quadro habitacional de origem das crianças, as quais, na sua maioria, viviam em casas 
insalubres. O segundo descreve o dia-a-dia das crianças que frequentavam a creche (que 
também é uma das realizações de Bissaya Barreto), o que me leva a crer que não 
partilhariam um quotidiano tão diferente dos pequenitos do Ninho.  
  Foi também consultado o dossier do Ninho dos Pequenitos, o qual contém 
documentação dispersa, como, por exemplo, ficha do movimento mensal de Abril de 
1936, despesas com festas ou mesmo despesas relativas à alimentação, produtos de 
limpeza e aquecimento de Janeiro de 1934 e Abril de 1936. 
 A nível complementar recorri também ao filme de índole propagandística Rumo à 
Vida: A Obra de Assistência na Beira Litoral, de João Mendes, realizado no ano de 
1950, em que o Professor Bissaya Barreto apresenta ao espectador a sua obra, e onde 
nos é dado a conhecer um caso de uma família, em que cada membro do seu agregado é 
internado na instituição que mais de adequava à sua situação familiar e de saúde.  
 Todas estas informações foram também completadas pela consulta do jornal de 
Coimbra O Despertar (1930-1931), o qual ajuda compreender a repercussão da obra 
social de Bissaya Barreto na imprensa, na cidade, no distrito e até no país.  
 Ao consultar e trabalhar as fontes, fui-me deparando com algumas dificuldades, a 
nível da documentação do arquivo, uma vez que os processos, apesar de se encontrarem 
arrumados em caixas distribuídas por anos, não estavam divididos por instituições. 
Alguns estavam em mau estado de conservação e inclusivamente acoplados a outros 
processos da mesma instituição. Nem sempre a letra era perceptível e, mesmo nos livros 
de matrículas de internados, existiam lacunas ao nível de informações sobre as crianças, 
as quais tentei colmatar ao fazer cruzamento com outras fontes, nomeadamente com os 
11 
 
processos de admissão de internados e com as Actas da Junta Geral de Distrito e da 
Junta de Província da Beira Litoral. Porém não consegui descobrir todas, ficando com 
14 casos sem identificação. Agrava esta dificuldade, o facto de o número de crianças 
anual obtido, ao ser cruzado com as fontes já mencionadas, não corresponder ao número 
mensal que surge nas actas, não sendo os resultados obtidos sempre coincidentes. 
  Apesar destes pequenos inconvenientes e limitações, trabalhar com as fontes é 
magnífico e aliciante, escondendo grandes potencialidades. O arquivo como local de 
investigação é valiosíssimo, sendo um mar de conhecimento. Já Arlette Farge faz esta 
evocação ao comparar o arquivo com um elemento natural
2
, pois, cada um dos seus 
fundos é diferente, e cada um “senhor” de uma enorme “fortuna”, que é a sabedoria.  
 Além disso, proporcionou-me o acesso a documentos que eu não imaginava que 
existissem. As fontes que consultei são riquíssimas, pois, além de se centrarem no 
Ninho dos Pequenitos, com a sua vasta informação, permite-nos perceber quem é que o 
habitava, transportando-nos para a vida das crianças que lá se encontravam e acabando 
por me deixar entrar na sua vida privada e pressupor como seria o seu quotidiano, 
inclusive antes de darem entrada na instituição. As fontes fazem referências aos 
respectivos pais das crianças, tendo-me apercebido que lidava com uma realidade muito 
dura, mas ao mesmo tempo delicada, deparando com casos de pobreza, de alcoolismo, 
entre outros. A documentação permite, assim, fazer um vai-vém entre a esfera da vida 
privada e a realidade social portuguesa do tempo. 
 Os processos de admissão constituíram uma das fontes com que mais gostei de 
trabalhar, ao permitirem analisar várias áreas, como a assistência à infância, a medicina. 
Como já referi anteriormente, alguns processos têm associado a ficha clínica das 
crianças e cheguei mesmo a encontrar uma radiografia tirada quando do ingresso da 
criança no Ninho. 
 As Actas da Junta Geral de Distrito, bem como da Junta de Província da Beira 
Litoral, são muito esclarecedoras, prestando informações significativas sobre algumas 
obras que contribuíram para o progresso do distrito, como, por exemplo, a escolha do 
local onde se veio a situar o campo de aviação, actual aeródromo, ou outro tipo de dados 
sobre as instituições, que constituíam a obra social. De uma maneira geral, todas as 
fontes consultadas têm algo para nos “dizer” e sobretudo ensinar, e todas elas são 
                                                          
2
 FARGE, Arlette, Le goût de l’archive, Paris, Éditions du Seuil, 1989, pág. 10. 
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valiosas, funcionando como “passaporte” para a época estudada, permitindo ter um 
olhar diferente sobre aspectos materiais da realidade de outros tempos. 
 Para se entender a dimensão e a importância do Ninho dos Pequenitos impõe-se ter 
presente a obra social em que está integrado. Assim, esta instituição foi criada com o 
propósito de abrigar os filhos de tuberculosos. Com a evolução do estudo desta 
patologia, chegou-se à conclusão de que não se nasce tuberculoso, mas é-se 
tuberculizável por contágio
3
, o que contraria a ideia da hereditariedade, isto é, que a 
tuberculose seria hereditária. Desta forma, retirava-se a criança à mãe, como forma de 
profilaxia, ou mesmo quando ela estivesse primo-infectada, para ser devidamente 
tratada. 
 Bissaya Barreto pensou a sua obra na globalidade, ao criar um verdadeiro “arsenal” 
anti-tuberculoso, sendo um dos grandes objectivos deste médico a luta contra a “peste 
branca” que ceifava a vida de novos e velhos, de homens e de mulheres. 
 Deste modo, a sua obra social materializava-se através de um conjunto de edifícios 
que acompanhavam a criança, desde o nascimento até à idade adulta. Assim, as crianças 
até aos 3 anos de idade permaneciam no Ninho. Quando atingiam aquela idade 
passavam para o Preventório de Penacova, onde frequentavam o ensino primário até à 4ª 
classe. Aos 10 anos, rapazes e raparigas seguiam para instituições diferentes: os 
primeiros para a Escola Profissional Agrícola de Semide; as segundas para as casas de 
trabalho de Sever do Vouga ou de Monte Redondo. Aos 18 anos, dotados de uma 
profissão, deixavam as instituições sociais.  
 Quanto aos adultos, os homens padecendo de tuberculose eram internados no 
Hospital Sanatório da Colónia Portuguesa do Brasil4, que se situava na Quinta dos Vales 
e cujo objectivo seria aí erigir uma instituição destinada aos Órfãos de Guerra, que a 
Junta Geral de Distrito conseguiu que fosse cedida para instalar o sanatório de planície. 




 Como forma de profilaxia e de diagnóstico da doença faziam-se consultas e rastreio 
da tuberculose em dispensários criados para o efeito. O Dispensário Anti-Tuberculoso 
do Pátio da Inquisição, em Coimbra, é um exemplo disso, local onde se ministrava 
                                                          
3
 A Saúde, nº21, Novembro de 1931, pág. 2. 
4
 Actual Hospital dos Covões em Coimbra. 
5
 Posteriormente passou a Hospital Pediátrico, que mudou recentemente de instalações, em 2011. 
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gratuitamente a vacina, e cuja sigla significa Bacilo de Calmette e Guérin
6
, ou seja, tem 
o nome do médico e do veterinário que a criaram, cuja direcção estava a cargo do Dr. 
Armando Gonçalves
7
, onde era médico especialista de tuberculose pulmonar, 
acumulando com o cargo de director do jornal A Saúde (1931-1942), já referido 
anteriormente, o qual tinha como lema Mais vale prevenir do que remediar. Este 
periódico, a partir de Fevereiro de 1932, passou a disponibilizar um suplemento infantil, 
intitulado Saudinha, que pretendia explicar às crianças como se transmitiam as doenças, 
como é que se manifestavam, de uma forma simples e acessível, e ainda tinha 
passatempos. Este jornal contava com colaboradores ilustres, como o médico Francisco 
Gentil. 
 O Ninho dos Pequenitos resultou da fusão dos institutos de acção anti-tuberculosa e 
da obra de Protecção à Grávida e Defesa da Criança. Esta última era constituída por 
brigadas móveis, por postos rurais, por lactários e por dispensários, como aquele que 
estava anexo ao Ninho, onde eram ministrados às mães os cuidados primários que 
deviam ter com os seus filhos, partindo-se do pressuposto que, da sua falta de 
conhecimento, resultava uma alta mortalidade durante a primeira infância, fornecendo-
se, ainda, assistência médica às crianças. 
 O atendimento era gratuito, desde que fosse atestada a pobreza, mediante a 
apresentação de um documento passado pela Junta de Freguesia a que pertenciam os 
respectivos pais. O dispensário dava ainda farinhas, açúcar, leite em pó e alguns 
medicamentos. Aí as mulheres tinham consultas de acompanhamento da gravidez, 
sendo dado às inscritas o Livro da Mãe
8
, onde se podia apontar a evolução do bebé, 
contendo também noções de higiene, de alimentação e de prevenção de doenças, saberes 
vantajosos para a criação dos bebés, desde que as mães fossem alfabetizadas para 
poderem tirar partido dos ensinamentos ministrados. 
  Ainda no Ninho dos Pequenitos foi fundada uma pequena Maternidade, onde as 
grávidas pobres podiam ter os seus filhos. No decorrer do ano de 1946, Bissaya Barreto 
conseguiu que fosse criada uma delegação do Instituto Maternal, a qual, nos seus 
primórdios, funcionava num edifício situado no Largo da Sé Velha, em Coimbra, 
constituindo mais um avanço e reforço para a assistência maternal no distrito de 
Coimbra e na zona Centro. 
                                                          
6
 Site do Ministério da Saúde: www.min-saude.pt (21 de Julho de 2011, às 22h:00m). 
7
 Nasceu na freguesia do Espinhal, concelho de Penela, a 1 de Junho de 1879. Em 1935 foi nomeado 
director do Hospital Sanatório Colónia Portuguesa do Brasil. 
8
 Ver em anexo nº1, a capa do Livro da Mãe. 
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 Outra realização do professor foi a criação de uma vasta rede de Casas da Crianças, 
designação para infantários, no ano de 1936. Anexo ao Ninho, foi fundado o Parque 
Infantil Doutor Oliveira Salazar, cujo objectivo era cuidar dos filhos dos operários, 
enquanto estes estavam a trabalhar.  
 Em Maio e Agosto de 1936, vem para Coimbra um grupo de irmãs da Congregação 
Franciscana Missionárias de Maria, constituído por Marie Constance Davon, Isabelle de 
France, Madeleine Jamot, Raymond Trouvay e Ester Jesus Fernandes, para dirigirem a 
Obra de Protecção à Grávida e Defesa da Criança 
 Em Dezembro de 1937, jornal A Saúde refere a abertura do curso da Escola Normal 
Social, outra obra de grande relevo, onde se ministravam as noções gerais e essenciais 
de puericultura. Foi Marie Constance de Davon que propôs a criação deste curso, pois, 
“(…) observou que as raparigas «da mais alta sociedade de Coimbra» não tinham 
ocupação e gostariam de trabalhar como voluntárias para as ajudar”9. Constance faz um 
apelo às noelistas de Coimbra, propondo-lhes um “(…) curso de puericultura e de 
formação social a 10 de Janeiro de 1937 “(…)”10. Esta ideia teve o apoio do director do 
Ninho, o Dr. Luís Raposo, o qual era membro da Associação de Médicos Católicos 
Portugueses. A 11 de Janeiro é dada a primeira conferência a 42 jovens, que se tinham 
inscrito.  
 O curso era de três anos e tinha uma parte de ensino teórico “(…) e correspondentes 
estágios práticos “(…)”11; no quarto ano de curso, as alunas faziam um estágio, no 
Centro de Assistência Maternal e Infantil. Após aprovação, obtinham o diploma oficial, 
ficando com a possibilidade de reger centros similares. 
 Num discurso sobre o conteúdo temático e o objectivo desse curso, o professor 
Bissaya Barreto esclarece que “Preparamos assim assistentes sociais especializadas em 
Puericultura, auxiliares e colaboradoras indispensáveis para o enriquecimento da Obra 
Social, que se está fazendo a favor da infância”12. Além, de puericultoras, formavam-se 
enfermeiras visitadoras que se deslocavam aos bairros e a lares desfavorecidos levantar 
os casos de risco, para se poder fazer uma intervenção, isto é, exerciam o papel de 
assistentes sociais. Ainda se formavam educadoras que trabalhavam nas creches e 
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 MARTINS, Alcina Maria de Castro, Génese, emergência e institucionalização do Serviço Social 
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“reeducadoras”13, para crianças com necessidades especiais. Apesar de a tuberculose ter 
“recebido” uma atenção especial, por parte de Bissaya Barreto, este dedicou-se também 
à luta contra a lepra, fundando o Hospital Rovisco Pais, situado na Tocha, Centro de 
Reabilitação de Espariz. Uma das suas campanhas foi a de “Quem acode aos nossos 
loucos?”. Para esse efeito criou o Hospital do Lorvão, a Colónia Agrícola de Arnes e o 
Hospital do Sobral Cid. Para a terceira idade, criou o Asilo de Velhos de Semide. 
 Em 1971 foi fundado o Centro Hospitalar de Coimbra, constituído pelo Hospital 
dos Covões, pela Obra de Assistência Materno-Infantil Bissaya Barreto, pelo Hospital 
Pediátrico e pelo Hospital Ortopédico e de Recuperação da Gala, já desincorporado. 
 Estas são algumas das obras concretizadas por Bissaya Barreto. 
 É indissociável do estudo desta vasta obra, conhecer o homem que a materializou. 
Fernando Baeta Bissaya Barreto Rosa, natural de Castanheira de Pêra, nasceu a 29 de 
Outubro de 1886, sendo filho de Albino Inácio Rosa, farmacêutico, e de Joaquina da 
Conceição Barreto. Era o segundo filho deste casal e o único rapaz. A sua irmã mais 
velha, Sofia, nasceu em 1885; Aura, em 1889 e Berta, em 1891
14
. 
 Fez o ensino primário na Escola Primária do Avelar, localidade do concelho de 
Castanheira de Pêra
15
. Aos 13 anos de idade, começa a frequentar os estudos liceais. 
 No ano de 1903 matricula-se na Universidade de Coimbra, nos cursos de Filosofia e 
de Matemática, sendo os dois de frequência obrigatória para quem quisesse seguir o 
curso de Medicina, acabando-o com a classificação de 19 valores. 
 No ano lectivo de 1911/1912, Bissaya Barreto frequentou o 4º ano do Curso do 
Magistério Secundário, que funcionava na Faculdade de Letras, dotando-o de 
conhecimentos de nível pedagógico
16
. 
 Enquanto estudante da Academia de Coimbra, esteve ligado à fundação do Grupo 
do Livre Pensamento, criado a 11 de Junho de 1904. No ano seguinte, este grupo que 
“(…)privilegiava a acção educativa, organizando cursos nocturnos dirigidos a operários 
(…)”17, leccionava disciplinas como história, geografia, ciências naturais e outras, de  
forma simples. Ainda no ano de 1905, foi eleito membro da Assembleia Geral, da 
Associação Académica de Coimbra. Foi também um dos fundadores do Centro 
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 BARRETO, Bissaya, ob. cit., pág. 227. 
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 Site da Fundação Bissaya Barreto: www.fbb.pt (25 de Julho de 2011, às 22h:30m). 
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, o qual tinha um semanário chamado Pátria, lançado a 19 de 
Março de 1906, onde Bissaya se notabilizou pela sua militância republicana. Igualmente 
redigiu artigos de tendência republicana no periódico A Revolta, lançado em 1908.  
 Integrou o grupo dos “Intransigentes”, aquando da Greve Académica de 1907, 
tendo estado na sua origem a reprovação de um aluno da Faculdade de Direito que 
apresentara as suas conclusões magnas de doutoramento. Essa prova já tinha gerado 
alguma celeuma no seio da academia, pois, circulavam rumores de que o aluno já estaria 
reprovado, ainda antes de realizar a sua prova. Neste contexto, os alunos reclamam uma 
Universidade moderna, reagindo contra o tipo de ensino que se ministrava e, entre eles 
estava Bissaya Barreto. Pertenceu à Maçonaria, integrando a Loja Revolta, durante 5 
anos, tendo o nome simbólico de Saint Just. 
 No ano de 1908, aquando a visita de D. Manuel II a Coimbra, como Protector da 
Universidade, para a entrega dos prémios aos melhores alunos, de entre os quais se 
encontrava o jovem Bissaya, ficou célebre um episódio. Ao ouvir chamar pelo seu nome 
quatro vezes, não se levantou, para ir receber o prémio dado pelo rei: “Não conheço o 




 No mês de Novembro de 1911, Bissaya termina o Bacharelato em Medicina, sendo 
nomeado segundo Assistente Provisório da Faculdade de Medicina. A 19 de Junho 
desse ano toma parte como deputado do Partido Evolucionista
20
, eleito na primeira 
sessão da Assembleia Nacional Constituinte que declarou a abolição da Monarquia. No 
exercício das suas funções de deputado, Bissaya contribui para que fosse consignada na 
Constituição o direito à Assistência Pública, ao afirmar o seguinte “Acho indispensável 
que este artigo fique consignado na Constituição. Não temos o serviço de assistência 
organizado como deve ser, mas entendo que deve ficar, para o Estado encontrar aqui um 
estímulo, a fim de empregar toda sua energia para, não só criar a assistência pública às 
crianças, mas de uma maneira geral”21. Esse direito está expresso no Artigo 29º da 
Constituição da República Portuguesa de 1911
22
. 
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 No ano seguinte foi eleito Deputado, pelo círculo da Figueira da Foz. Nesse papel, 
já demonstra uma preocupação com as crianças, ao pedir informações precisas relativas 
à mortalidade infantil, de 1905 a 1911
23
. 
 No decorrer de 1915 apresenta a dissertação O Sol em Cirurgia, no âmbito das 
provas de um concurso para o lugar de primeiro Assistente da Faculdade de Medicina 
de Coimbra. Nessa tese mostra como se pode aplicar a helioterapia em várias doenças. 
Em 1916, foi nomeado Professor Extraordinário e assume o cargo de Director da 
Clínica Terapêutica e Técnica Operatória dos Hospitais da Universidade de Coimbra.  
 Como médico era especialista em clínica geral, “doenças de senhoras”, isto é, 
ginecologista e cirurgião
24
. Dedicou-se à cirurgia, não se limitando a exercê-la no 
Hospital. Assim, Bissaya Barreto deslocava-se um pouco por todo o país desde Aveiro, 
a Leiria, Figueira da Foz, Guarda, a Santa Comba Dão, à Covilhã, ao Caramulo, a 
Salreu, a Vila Real e a Mangualde. Executava os mais variados tipos de intervenções 
cirúrgicas, desde apendicectomias, histerectomias
25
, amputações de seios, 
inclusivamente em homens, circuncisões, retirar quistos nos ovários, e retirar um quisto 
hermoide, retirar hérnias inguinais e umbilicais, entre outras. A grandeza da sua 
actividade como médico demonstra-se no simples gesto de fazer operações 




  Em 1956 jubila-se como Professor Catedrático, por limite de idade. 
 Exerceu o cargo de Presidente da Câmara Municipal de Coimbra de 1923 a 1926, 
foi ainda Presidente da Mesa da Santa Casa da Misericórdia de Coimbra, e, de 1927 a 
1974, foi Presidente da Junta Geral do Distrito de Coimbra e demais organismos que se 
sucederam. No exercício deste cargo além da obra social, são de igual modo marcantes 
a criação do Portugal dos Pequenitos, inaugurado a 8 de Junho de 1940
27
, tendo 
agregado a si a Casa da Criança Rainha Santa Isabel, sendo um espaço com uma 
vertente lúdica e bastante atractiva para as crianças, pois, tinham um espaço à sua 
medida. Foi ainda, um dos promotores da criação do Aeródromo de Coimbra, 
inaugurado a 15 de Julho de 1940 e que, 48 anos mais tarde, recebeu o nome do 
professor.  
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 CDBB: Bissaya Barreto – Político, Debates Parlamentares, P.8, Acta 63, 2 de Março de 1912, pág. 9. 
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 CDBB: Bissaya Barreto, documentos pessoais, ver anexo nº1. 
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 CDBB: Agendas do Dr. Bissaya (1920-1965). 
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 O professor tinha outra faceta, a de empresário: a 28 de Outubro de 1943 comprou 
52 acções do Caramulo por 5.200$00 escudos
28
; foi membro do Concelho de 
Administração da União Eléctrica Portuguesa; da CELBI, da Figueira da Foz; 




 No ano de 1958 cria sob o lema Façamos felizes as crianças da nossa Terra, a 
Fundação Bissaya Barreto, que, no seu testamento, nomeia como herdeira universal 
aquando da sua morte, a qual tinha como objectivo dar continuidade à sua obra 
assistencial. 
 Em Dezembro de 1931 aderiu à União Nacional, integrando a sua comissão central 
a 23 de Novembro do ano seguinte, sendo o único membro que não teria 
responsabilidades governativas. Também foi Procurador da Câmara Corporativa (1961-
1969), sendo de destacar o facto de ter sido Relator da Lei da Saúde Mental, a qual, 
segundo Jorge Pais de Sousa, demonstra uma grande modernidade do seu modo de 
pensar no que respeita à psiquiatria.  
 Além disso, ainda como Procurador da Câmara Corporativa, assinou pareceres 
relacionados com a valorização do Património Imobiliário das Misericórdias e Escola 
Nacional de Saúde Pública, no ano de 1962; em 1963 sobre a Propriedade da Farmácia e 
colheita de Órgãos e Tecidos nos Cadáveres, e, em 1964 e 1965, a nível da Saúde, no 
que respeita aos planos Intercalar de Fomento 1965-1967 e de Fomento 1968-1973
30
. 
 O professor deixou ainda duas colecções de livros da sua autoria, os Subsídios para 
a História (1946-1964), constituído por sete volumes e Uma Obra Social (1970-1971), 
em três volumes, em que nos é dado a conhecer a obra por si pensada e criada. 
 Durante a sua vida o médico foi agraciado com várias condecorações como a 
Medalha de Serviços Distintos, conferida em 1919, pelo governo da República; a Grã - 
Cruz da Ordem de Benemerência, a 23 de Outubro de 1956; a Medalha de Mérito 
Relevante, em 1956, concedida pela Câmara Municipal de Coimbra; a Grã-Cruz da 
Ordem Militar de Cristo, a 27 de Abril de 1963 e a Medalha dos Serviços Distintos, a 8 
de Dezembro de 1967, concedida pelo Ministério da Saúde e da Assistência
31
. 
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 Após o 25 de Abril de 1974, Bissaya Barreto foi exonerado dos cargos que exercia 
e, por indicação da direcção dos H.U.C., vagou o gabinete que ocupava, inerente ao 
cargo de Professor Jubilado. 
 Faleceu no Hotel Metrópole em Lisboa (no Rossio) a 16 de Setembro de 1974, com 
87 anos de idade. 
 O objectivo deste estudo é, pois, perceber como funcionava o Ninho e traçar as 
características sociológicas dos seus pequenos “habitantes”. Simultaneamente, pretende-
se conhecer as motivações de Bissaya Barreto para o criar, através da Junta Geral do 
Distrito de Coimbra, sendo o Ninho dos Pequenitos umas das suas primeiras obras da 
vasta rede da obra social que idealizou e concretizou em Coimbra e na região Centro, no 



























2- O edifício do Ninho dos Pequenitos 
2.1- Contextualização histórica do edifício 
 
Foi sob o lema Roubar à morte os Pequenitos
32
 que nasceu o Ninho dos 




Esta instituição viria a situar-se no Edifício do Hospício Distrital
34
, também 
chamado Hospício da Maternidade, após ter sido feito o pedido da sua cedência, pela 
Junta Geral do Distrito de Coimbra, visto destinar-se a ser extinto. Como esclarece o 
seu presidente, “Junta Geral, é, pois, a entidade mais interessada para que o Hospício 
não desapareça, mas antes se amplie a sua função de assistência distrital às crianças 
desamparadas ”35, fundamento que seria aduzido por Bissaya Barreto para conseguir 
que o edifício do Hospício lhe fosse cedido.  
  O presidente da Junta Geral do Distrito de Coimbra invoca, ainda, o artº 345º do 
Código Penal para conseguir a cedência da instituição, afirmando que se esta fosse 
extinta iria contra o referido artigo, pois este punia a exposição de crianças fora de 
locais destinados a essa função.  
Na sequência da promulgação do decreto de 22 de Fevereiro de 1911, a tutela do 
Hospício da Maternidade transitou para a Faculdade de Medicina da Universidade de 
Coimbra, na sequência das reformas encetadas na I República. Desta forma, quando a 
direcção foi atribuída a esse estabelecimento de ensino, este fora-lhe entregue com o 
objectivo de aí se poder praticar o ensino da pediatria e da puericultura, o que a 
Faculdade de Medicina nunca chegaria a promover
36
. 
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Luís Raposo, num artigo para o jornal A Saúde
37, intitulado “O Ninho dos Pequenitos na 
profilaxia da Tuberculose”38, refere os anos de 1912 a 1914, como o auge do Hospício, 
no que respeita à sua lotação, à distribuição de leite e de “ração” às crianças, 
mencionando também a existência de uma discreta maternidade. Contudo, com o 
rebentar da I Grande Guerra (1914-1918), esta situação modificou-se, visto que a 
participação de Portugal no conflito mundial teve graves consequências aos níveis, 
financeiro, material e demográfico, às quais esta e outras instituições não ficaram 
imunes. 
Quando o hospício é entregue a Bissaya Barreto, o edifício não estava em bom 
estado de conservação, fruto de ter sido votado ao abandono e à miséria. Nele, inclusive, 
existia uma das lixeiras da cidade de Coimbra e parte de um autoclave
39
. Este estado é 
constatado, no dia 27 de Novembro de 1930, quando a Junta foi tomar posse dos bens 
do Hospício. 
  A administração da Faculdade obteve o edifício, ao ceder “(…) uma esplêndida 
instalação (…)” 40, à Escola Industrial Avelar Brotero,  ficando com a antiga Abegoaria 
da  Câmara onde estavam internadas sete crianças, “(…) rotas, descalças e enfezadas 
(…)”. O orçamento de receita era de 60 contos, dos quais 58 eram para despesas com os 
funcionários. Por aqui se pode depreender, as privações a que as crianças estavam 
sujeitas, ao nível material, como roupa e calçado, assim como da própria casa que as 
abrigava e de conforto pois a casa era húmida e não tinha qualquer tipo de aquecimento, 
situação que se verifica pelas fotografias. Trata-se de imagens que evidenciam o 
degradado estado dos móveis e do edifício.  
Como se constata na fotografia 1
41
, a divisão em causa seria uma sala do 
Hospício, onde se encontravam móveis velhos, nomeadamente: uma cadeira de rodas; 2 
banheiras de madeira; várias cadeiras de madeira partidas; uma enxerga; várias ripas de 
madeira; 2 estruturas de ferro: uma que pertencia a um bidé e a outra a uma cama de 
ferro. Esta divisão dava acesso ao que parece ser um corredor, também ele atravancado 
por móveis velhos, colocados em cima uns dos outros. Quanto ao estado de conservação 
da divisão, o pavimento que parece ser de cimento estava partido, as paredes tinham 
buracos e apresentavam muita humidade. 
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 BARRETO, Bissaya, Uma Obra Social. Realizada em Coimbra, Vol. I, Coimbra, Coimbra Editora, 
1970, pág. 333. 
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Aí ainda residia uma “filha da casa”42, uma senhora que aí fora deixada em 
criança e que nunca tinha saído do Hospício. Na fotografia número 2 (anexo nº2) 
relativa à cozinha, encontrar-se aí uma senhora, que poderá ser a anteriormente 
mencionada, com o cabelo rapado (poderá ser uma medida preventiva para 
representativa de falta de higiene), e estava descalça. Quando, se procedeu à tomada de 
posse do edifício e a Junta começou as obras de reabilitação, foi pedido o seu 
internamento num Asilo. Quanto às crianças foram transferidas para outras instituições 
ou colocadas em casas de pessoas idóneas.  
 Além disso, tinham sido gastos 100 contos (recebidos por altura da cedência do 
edifício à Brotero), numa cerca, que foi construída em volta da Clínica Obstétrica da 
Faculdade de Medicina ou Clinica Dr. Daniel de Matos
43
. 
Deste modo, a Faculdade não efectuou qualquer tipo de obras, para adaptar o 
espaço, a receber as crianças com a mínima dignidade. A cozinha encontrava-se numa 
situação deplorável e suja, como se pode verificar nas fotos, não dispondo de condições, 
nem qualquer tipo de asseio. Desta forma, ainda na fotografia 2 se pode constatar o 
estado de avançada degradação da divisão em causa, as paredes também tinham 
humidade, estavam debotadas, sem tinta, e remendada com cimento. O pavimento em 
tacos de madeira estava a levantar, e quer os móveis, quer os utensílios de cozinha 
tinham um aspecto velho e estragado. Na fotografia 3, ainda na cozinha, se observa um 
declive no chão, debaixo do lava-louça ou lavatório para as mãos, o chão tinha ripas de 
madeira soltas, a mesa estava velha, os pés do banco tortos, e existia um machado, 
provavelmente para cortar a lenha, um objecto perigoso que se encontrava num local 
acessível. Também através da fotografia se pode ver como seria o quarto e a casa de 
banho; o primeiro parece se situar num corredor, pois é muito comprido com duas 
portas que dariam acesso a outras divisões as camas eram de ferro, os colchões eram 
velhos, pois tinham covas de serem muito usados e, mais uma vez, se constata a 
existência de humidade nas paredes (foto 4). Por sua vez, a casa de banho, também 
situada num corredor com meia parede revestida a azulejo, a fundo vislumbravam-se os 
chuveiros e respectivas bases, as toalhas das crianças estavam penduradas na parede e 
ainda existia uma banheira de esmalte, que parecia não ter uso (foto5). 
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Algumas das fotografia do hospício mostram divisões sujas e degradadas, 
recheadas com objectos velhos, causando alguma repulsa. 
Desta forma, Bissaya Barreto, como se lê na acta da Junta Geral de Distrito de 11 de 
Dezembro de 1930, afirma que pretende fundar um Centro de Protecção e Defesa da 
Criança, de onde irradiasse “(…) um movimento em prol da infância desvalida e 
abandonada”44.  
Tinha como objectivo promover a assistência aos expostos do distrito, mantendo 
as finalidades do Hospício, mas desejava criar o Ninho onde fossem “(…) aninhadas 
todas as crianças fracas, enfezadas, pobres de saúde e de robustez (…)”45, crianças que 
se não fossem auxiliadas poderiam ser vítimas da pobreza e que precisavam de ser 
amparadas pela sociedade. 
Esta obra foi muito acarinhada e admirada pela missão que visava levar a cabo. 
Apreende-se facilmente a repercussão tida em Coimbra e na zona Centro, através da 
leitura dos periódicos locais, como o jornal O Despertar, que se refere à tomada de 
posse do Hospício como um acto patriótico, pois, na sociedade abundavam os 
abandonados, expostos e fracos
46
. 
 Como afirmou Bissaya Barreto no pedido de cedência do Hospício Distrital, 
“Nenhuma “Obra” pode ser mais simpática e de maior valor social do que esta, é do 
futuro da Raça que se trata, é do futuro de Portugal que se cuida”47. 
 
2.1.1- A intervenção no edifício 
 
 Assim, o plano de reabilitação do edifício começa logo após a tomada de posse, 
tendo sido entregue no estado em que estava, embora necessitasse de obras urgentes. É 
proposto o nome de António Ferreira Araújo para fazer o levantamento da planta do 
edifício e o estudo da “(…) adaptação da actual sala de visitas do oficial de registo, da 
sua sala onde funcionava a Secretaria e da Sala do arquivo (…)”48. Após a conclusão 
deste estudo, a Junta decidiria se iria abrir no antigo edifício do Hospício Distrital, o 
Ninho dos Pequenitos. 
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Berços de ferro 20
Camas de crianças 92
Cómodas de mogno 2




Banheiras pequenas de 
louça
5




Cadeiras altas de criança 2
Cadeiras pequenas 68
Mesas Pequenas 23
Mesa de jantar pequena 1




Cadeiras pequenas tipo 
Celas
12
Parques de macacacúba 9
Observação: Algum 
mobiliário em mau estado
 Ainda em Dezembro de 1930 foi apresentada, a “(…) planta de obras (…)”49, 
que tinham que ser levadas a cabo. Esta acabou por ser aprovada e as obras executadas 
“(…) em harmonia com a planta (…)”50, decidindo-se também, começar imediatamente 
as obras “(…) na chamada casa física para ali instalar um dispensário de higiene 
maternal e infantil (…)”51. Dava-se, assim, início ao restauro das instalações do recém-
criado Ninho. 
 Em Maio de 1931, as actas registam pagamentos relativos aos profissionais de 
várias áreas que trabalharam no restauro do edifício, entre as quais se encontram as 
remunerações aos pintores no valor de 2839$26 escudos. Ainda neste mês se regista o 
pagamento a Alfredo Fernando Costa, pelo restauro de algumas peças de mobiliário, 
que estavam em mau estado, no valor de 254$00 escudos
52
. Além do edifício estar 
degradado, a Junta “herdou” mobiliário em más condições, situação confirmada pelo 
inventário efectuado pela Regente do Ninho, Emília de Oliveira, a qual, na arrolação 
que fez aos móveis existentes, coloca nas observações “Algum mobiliário em mau 
estado”53. Do rol constam 112 leitos, isto é, 20 berços de ferro e 92 camas de criança.  
Quadro I 
















Fonte: A.U.C: Inventários dos estabelecimentos a cargo da Junta de Província da Beira Litoral, 1933 
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Também no mês de Junho há referência a valores relativos às despesas das obras 
e mobílias novas: trinta mil escudos em obras e “(…) instalação do Ninho dos 
Pequenitos (…)”54, bem como pagamento de 2300$00 escudos, correspondente ao valor 
dos móveis fornecidos por Martins e Irmão, Sucessores, de Felgueiras, empresa que, 
anos mais tarde, oferece mobiliário a esta obra de assistência. 
 Passado um ano, em Junho de 1932, Bissaya Barreto, enquanto presidente da 
Junta, propõe que se façam obras, com o sentido de ampliar o edifício, de forma a 
permitir o internamento de um maior número crianças, dados os pedidos insistentes para 
esse efeito. Salienta-se, ainda, a necessidade de remodelar a cozinha, pois a que existia 
não reunia as mínimas condições de asseio, sobretudo pretendia-se construir um 
refeitório onde os “pequenitos” não sofressem “(…) a acção da chuva, do vento e do sol 
(…)”55, como acontecia nas instalações anteriores. 
 Deste modo, a Junta propôs ao oficial do registo que este cedesse os seus 
aposentos, dando-lhe um subsídio mensal de 300$00 escudos para pagamento da renda 
de uma casa para si e para a sua família. Só na sessão de 18 de Agosto de 1932, a Junta, 
reconhecendo o direito à residência, aprovou a anterior proposta, concedendo um 
subvenção no valor de 400$00 mensais ao mencionado amanuense
56
. 
 No que respeita às despesas efectuadas entre os anos de 1932 e 1933, as actas 
remetem para Julho de 1932, mais concretamente para o pagamento dos serviços de 
carpintaria, executados na conservação e no restauro do Ninho dos Pequenitos, no valor 
de 186$00 escudos, e, posteriormente, em Agosto, no montante de 273$75 escudos. 
 Em Setembro de 1933 refere-se em acta, o pagamento do fornecimento do 
material para as obras, na importância de 966$99 escudos. No dia 14 do mesmo mês 
“Foram auditorados (…)”57 os pagamentos de candeeiros de metal no valor de 450$00 
escudos e de mais materiais de construção. A acta de 24 de Setembro faz referência a 
pagamentos feitos a trabalhadores, relativos à primeira quinzena desse mês, de 710$05 
escudos. 
 Em Janeiro de 1934, Bissaya Barreto refere, na reunião da Junta Geral, a 
conclusão das obras do Ninho dos Pequenitos, afirmando “(…) que o público e as 
entidades oficiais tenham conhecimento impacto da amplitude e valor desta obra de 
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assistência às crianças (…)”58, propondo que a inauguração fosse feita a 7 de Janeiro, e 
que fossem convidadas para este evento, as entidades oficiais e individualidades de 
Coimbra. Logo na sessão seguinte, de 11 de Janeiro, foi apresentado um ofício da 
Direcção Geral de Assistência, em que agradecia o convite que lhe tinha sido 
endereçado. 
 Ainda em Julho de 1934, o Presidente da República, General Óscar Fragoso 
Carmona, visitou as obras de assistência da Junta Geral de Distrito, entre as quais o 
Hospital Sanatório da Colónia Portuguesa do Brasil, o Ninho dos Pequenitos, o Hospital 
Sanatório de Celas e o Preventório de Penacova. Segundo as actas, o Presidente ficou 
impressionado com a visita “(…) merecendo-lhe os mais rasgados elogios a obra desta 
Junta e interessando-se nos pormenores do seu funcionamento e tendo os mais rasgados 
elogios à beleza das instituições e à acção dos seus promotores”59. 
 Quanto ao edifício, o jornal A Saúde descreve detalhadamente a sua 
configuração e estrutura interna. 
 Um artigo do suplemento infantil do referido jornal, A Saudinha, refere as várias 
intervenções que o edifício foi objecto, informando que do “(…) pardieiro velho que foi 
a Escola Brotero e o Hospício Distrital (…)”60 só restavam as paredes. O artigo 
descreve o interior do Ninho como um “(…) um modelo de conforto (…)”61, elegante e 
belo, características que não existiam em outras instituições que tinham o mesmo fim.  
Este artigo permite perceber que a esta obra apesar de cativar muitas pessoas, também 
era alvo de críticas, pois o artigo faz referência a reparos que se faziam em relação ao 
estado da casa, ou seja, esta teria “(…)  fracas condições de higiene, falta de sol, do grau 
elevado de humidade”62. O autor desse artigo, cujo nome não é identificado, refere que 
a casa não era uma soma de defeitos “(…) que certas almas bem-intencionadas 
pretendem que seja”63: a fachada sul tinha uma boa exposição solar, nalgumas horas do 
dia, e a humidade combatia-se por via de isoladores. 
O autor também menciona que, em breve, iriam começar as obras para ajardinar o 
exterior do edifício, de forma a que as crianças aí internadas possam passar algumas 
horas, um parque arejado “(…) ao mesmo tempo resguardado dos ventos e também 
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suficientemente batido pelo sol (…)”64. Enquanto não se concluía a obra as crianças 
apanhavam sol na galeria, situada na fachada sul; quando não houvesse sol, este 
substituía-se pela aplicação de raios ultravioletas. Esta informação demonstra a 
preocupação com a saúde e bem- estar das crianças internadas no Ninho. Ao consultar-
se o inventário de 1936 encontra-se a chamada “Casa de Mármore”65, onde estava um 
aparelho de Raios U.V. e balanças para pesar as crianças. Aliás, na fotografia 6, 
observa-se um bebé a ser pesado, rodeado por algumas jovens, que poderiam ser alunas 
da Escola Normal Social, pois algumas delas estagiavam no Ninho. O facto de se 
pesarem as crianças demonstra uma preocupação com a saúde destas, pois controlava-se 
o seu peso. 
 Por último, o artigo intitulado “A acção do Ninho dos Pequenitos” nos dois 
primeiros anos da sua vida” alude ainda à cozinha e refeitório, solicitando o aumento da 
sua capacidade, permitindo que o Ninho recebesse 80 residentes, aumento que era 
considerado de grande benefício para o centro do país. 
 O artigo que descreve bem o edifício, fornecendo o número de pisos e a 
disposição das divisões, é de Abril de 1933, intitulado “Uma visita ao “Ninho dos 
Pequenitos”. O artigo começa com uma pergunta interessante “Os leitores conhecem o 
Ninho dos Pequenitos? Quando digo conhecem quero dizer se o têm visitado 
ultimamente./ Toda a gente sabe da sua existência mas, pouca, não obstante, conhece as 
suas instalações e a sua vida interna”66. 
 Através deste artigo é possível fazer uma visita guiada ao Ninho. Começa pelo 
exterior, o qual é descrito como pouco atractivo, em virtude de haver pouco dinheiro 
para o arranjar, e ainda porque Bissaya Barreto deu prioridade às obras do interior do 
edifício, qualificando as obras externas “(…) de somenos importância”67. Porém numa 
fotografia datada de 1938
68
, em que se mostra uma vista geral do Jardim de infância D. 
Maria do Resgate Salazar
69
, verifica-se a beleza exterior do edifício do Ninho, tendo 
bastantes zonas verde, uma piscina, uma zona de baloiços, tudo arranjado e com bom 
gosto, para que as crianças aí se divertissem (foto 7). Uma situação bem diferente da 
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que se verifica numa fotografia do jornal A Saúde, onde se constata que ainda não se 
tinha feito intervenções na zona do jardim (foto 8).  
Ainda é mencionada no artigo a questão da humidade, pois esta existia nalguns locais, 
embora os quartos estivessem devidamente isolados. 
 Entrando no Ninho, no rés-do-chão à direita, encontravam-se três salas que 
pertenciam ao dispensário da Obra de Protecção à Grávida e Defesa da Criança, 
distribuídas por um gabinete médico, cuja descrição de móveis e utensílios consta no 
inventário de 1936, bem como a sala de espera e uma antecâmara que se destinava ao 
registo de doentes. A casa ainda estava em obras, o pavimento de madeira em mau 
estado, estando prevista a sua substituição por ladrilhos e as paredes por azulejo, de 
forma a proceder ao seu isolamento. 
 Ao fundo deste piso estavam a ser construídas duas divisões, destinadas ao 
lactário a integrar na OPGDC
70
, cuja abertura estava atrasada, porque o arranjo do 
esterilizador do leite “(…) foram de maior vulto do que supunha e daqui o atraso ”71. No 
lado esquerdo situavam-se a cozinha e o refeitório, cujas dimensões eram inferiores às 
outras divisões. A primeira estava revestida com azulejos, o que permite uma melhor 
higiene, estando bem equipada. Como o chão em azulejo, esta nova cozinha era bem 
distinta da do hospício, destacando-se pelo aspecto de limpeza e organização (foto 9). 
 No primeiro andar, funcionavam as “(…) novas dependências (…)”72. O 
corredor é descrito pelo autor como espaçoso e alegre, com as paredes em tons de cor-
de-rosa. Do lado nascente situava-se a grande galeria, na qual o autor menciona que se 
ouvia o “(…) chilrear animado de vozitas (…) são a expressão de algumas de dezenas 
que na grande galeria, que agora vêem, brincam, riem e correm”73. As respectivas 
paredes eram de cores garridas, tinham também quadros alusivos a aspectos do Ninho e 
Dispensário “gozava” de uma boa iluminação e ventilação. 
 
2.2- “O equipamento faz-se conforme o habitante” 
 
 Junto da galeria ficavam os quartos, que estavam “(…) subdivididos (…)”74 em 
cabines, cada uma  para uma criança. O autor descreve como tudo estava arranjado com 
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bom gosto e cuidado, as paredes de cores alegres. Ao fundo ficava a cabine da 
empregada da secção, seguida por uma outra divisão que acolhia crianças lactantes, 
denominado, no inventário de 1936, “Ninhos de Leite”75, dispondo de 14 berços de 
ferro. Nestes estavam “(…) bonecos de celulóide, e bonecos, afinal de carne e osso, 
animam e dão vida ao conjunto”76. A fotografia que se afigura corresponder a esta 
divisão, tem alguns berços de ferros, os quais eram forrados com tecido às bolas, 
decorados ainda com um grande laço e um brinquedo. Estavam separados entre si por 
pequenas mesas-de-cabeceira. O quarto tinha uma divisória de madeira, com janelas. 
Ainda na fotografia se podem ver irmãs da Congregação Franciscana Missionárias de 
Maria, que vieram para Coimbra em 1936 e integraram a equipa que tratava das 
crianças do Ninho dos Pequenitos, sendo que, na década de 1940, Constance Davon foi 
sua regente (foto 10). Nos “Ninhos de Leite” dormia uma vigilante para tomar conta dos 
bebés, havendo na sala um despertador para controlar o tempo de dar os biberons e 
ainda dois tipos de aquecedores, denominados caloríferos, a serradura e a petróleo, para 
criar um ambiente agradável para os bebés, que, em alguns casos, entravam para o 
Ninho com poucos dias de vida, como por exemplo: no decorrer de 1933 entrou um 
bebé com 12 dias de vida e, no ano de 1934, outro com apenas 6 dias, e ainda muitas 
crianças com poucos meses de vida.  
Já Thomaz Ribeiro Colaço, num artigo para o jornal A Saúde, de Julho de 1936, 
afirma que os salões tinham divisórias de vidro e que sobre as camas das meninas 
estavam laços de seda cor-de-rosa
77
. As fotografias permitem confirmar o quarto 
descrito, com 12 berços, onde estavam meninas, as quais deviam ter 1 ou 2 anos de 
idade. Tal como se pode observar na fotografia 11, os berços são forrados, com tecido, 
fazendo o efeito de folhos, e tinham um laço, estando à frente de cada berço pequenos 
bancos. No centro desta divisão estava uma mesa com um arranjo floral, sendo, metade 
das paredes, revestidas a azulejo e decoradas com quadros. Outra fotografia mostra mais 
um quarto: as camas são iguais às anteriores, o chão era de ladrilho e meia parede com 
azulejo e decoradas com quadros. Num parque infantil, estão três meninas a olhar para a 
quem lhes estava a tirar a fotografia (foto 12). Ainda no que respeita aos quartos, uma 
outra fotografia (13) permite vislumbrar de um quarto amplo com camas de criança, 
separadas por uma divisória de madeira, destinado a crianças mais velhas. O chão era de 
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pedra, numa parede estava símbolo: da instituição, um ninho. Na foto vê-se ainda uma 
religiosa e um senhor vestido com uma bata, talvez fosse um médico. Também, na 
fotografia 14 se observa, um quarto para crianças mais velhas. 
No inventário elaborado por Emília de Oliveira, no ano de 1936, são arrolados 
os quartos que existiam no Ninho dos Pequenitos, divididos por Camaratas
78
 e Salões. 
Assim, as primeiras denominavam-se Camarata Rosa; Camarata Verde e Camarata de 
Alumínio. No total tinham a capacidade de albergar 29 crianças, sendo que a primeira 
tinha 13 leitos e ainda uma cama para uma vigilante; a segunda e terceira 8 camas, 
respectivamente. Os salões
79
, em número de três, denominavam-se “Salão dos 24”, 
“Salão Amarelo” e “Salão Lilás”: o primeiro como o próprio nome indica, tinha 24 
camas, uma cama para uma vigilante e um termómetro para se poder regular a 
temperatura do quarto; o segundo 9 camas e o terceiro 8. No conjunto, estes salões 
albergavam 41 pequenitos. 
 Na zona de obras, é possível visualizar o que seria a sala de jantar, com mesas 
para quatro crianças cada e as respectivas cadeiras, tudo em ponto pequeno e elegante. 
Thomaz Colaço também alude ao mobiliário. No seu ponto de vista, as crianças comiam 
em “(…) mesas ao seu tamanho, sentados em cadeiras de palmo”80. Com se pode ver na 
fotografia 15, a sala de jantar tinha mesas e cadeiras em miniatura, sendo as últimas 
muito seguras, impedindo que as crianças se virassem para trás, não correndo o risco de 
caírem. Bissaya Barreto no seu livro Uma Obra Social faz referência ao mobiliário e à 
decoração da instituição infantil, defendendo que “(…) a casa, o seu equipamento faz-se 
conforme o habitante”81. O médico refere ainda que até aí as instituições de assistência 
infantil, depois de serem feitas serviam para a “(…) asilos de velhos ou para quarteis de 
Polícia”82. Com a “revolução” que o Ninho trouxe, neste aspecto criaram-se modelos de 
móveis à escala da criança, louças; sanitários e lavatórios e começou a utilizar-se a cor 
como forma de decoração. Esta inovação pode ser acompanhada nos artigos de A Saúde.  
Também o médico Samuel Maia defendia que o mobiliário usado pela criança 
no seu quotidiano devia ser à sua escala. Assim, o médico mencionava que “(…) O 
mobiliário será de proporção adequada à estatura reduzida do menino até aos 12 anos, 
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período em que terá o quarto definitivo de adulto”83. O autor descreve ainda como 
deveria ser o quarto infantil, propondo-o por uma cama, tendo ao lado uma mesinha ou 
banquinha de cabeceira, onde se poderiam colocar objectos utilizados para cuidar da 
criança e ainda uma cómoda e um armário que servia para arrumar a roupa”84. 
Do que já estava construído era possível percepcionar os lavatórios e os quartos 
de banho, os quais possuíam lavatórios a dois palmos do chão (…)”85.  
 Ainda no primeiro andar localizava-se a enfermaria
86
, a qual estava dividida em 
três sectores: doenças infecciosas; doenças não infecciosas e isolamento, com um total 
de 6 berços, isto é, 2 berços cada. A última afigura-se ser o “Lazareto”, onde as crianças 
permaneciam durante 20 dias em observação, após o seu internamento. Desta forma, 
procurava-se evitar o contágio de eventuais doenças de que poderiam padecer no 
momento do ingresso na instituição. Por fim, ainda existia mais um dormitório e as “(...) 
retretes (…)”87, as quais se denominavam “W.C. das crianças”, em 1936, em número de 
15 ( foto 16); existia ainda a “Casa de banho das crianças” onde existiam 5 banheiras de 
porcelana, o que sugere que esta divisão se destinava aos banhos das crianças. Por 
último existia a “Casa de lavatórios das crianças”, onde estavam 12 lavatórios fixos, 
estando estas últimas divisões decoradas com quadros. 
 No que respeita às funcionárias, também tinham divisões próprias. As criadas, as 
empregadas e a regente tinham uma casa de banho autónoma
88
: assim, o W.C. das 
Criadas tinha 1 banheira de mármore e 1 retrete; o W.C. das empregadas tinha 1 
banheira de esmalte; 1 bidet; 1 lavatório fixo e uma retrete, tal como o W.C. da Regente. 
Esta tinha um gabinete só para si. Neste, é de destacar a existência de 2 grafonolas e 197 
discos. Já as empregadas tinham uma camarata
89
 com onze camas, onde dormiam. Com 
a informação retirada dos inventários, pode-se ter a percepção que o Ninho dos 
Pequenitos era muito organizado, existindo espaços próprios para os seus residentes e 
funcionários. 
 Estas intervenções no edifício não seriam as últimas. Aquando as obras da 
construção da nova cidade universitária, o Ninho deu lugar à actual Associação 
Académica de Coimbra e Teatro Académico Gil Vicente, sendo transferido, 
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temporariamente, para Castanheira de Pêra. Na década de 1960, seria novamente 
transferido para a Quinta da Rainha juntamente com o Instituto Maternal, onde ainda se 
situa e continua activo, respondendo às necessidades das crianças dos dias de hoje. 
 Em suma, depois de ter estado na posse da Faculdade de Medicina, o Hospício 
passou para a Junta Geral de Distrito de Coimbra, presidida pelo médico Bissaya 
Barreto, destinando-lhe um projecto ambicioso: criar uma instituição para acolher filhos 
de tuberculosos, crianças abandonadas e desvalidas. Esta obra vai ser pensada ao 
pormenor, como se pode constatar pela da leitura dos artigos de A Saúde e pelos 
inventários. Dispunha de móveis à escala das crianças, enfermarias para lhes serem 
prestados os devidos cuidados de saúde e uma grande preocupação com o 
desenvolvimento saudável das crianças, ao se fazerem aplicações de raios U.V. Pela 
descrição da decoração do interior afigura-se ter um ambiente confortável, fruto de uma 


























3- Origem social e geográfica das crianças internadas no Ninho 
 
O Ninho dos Pequenitos, desde dos seus primórdios, foi uma obra social muito 
importante no que respeita à defesa da criança, sendo um exemplo modelar para outras 
instituições, pois acolhia os “pequenitos” que estavam em risco, na medida em que 
pertenciam a lares destruturados ou ausentes.  
Desta forma, se inicia uma obra de grande valor em Portugal, sendo um elemento vital 
da luta anti-tuberculose, uma vez que, nesse espaço, eram “aninhados” os filhos dos 
homens e das mulheres que padeciam de tuberculose, o que mais nenhuma instituição 
fazia no nosso país. Outra das inovações em relação a este tipo de instituições é o facto 
do Ninho dos Pequenitos ter como director um médico, Luís Raposo
90
, o que confirma o 
cuidado e a grande preocupação ao nível da saúde dos “habitantes” dessa instituição, 
bem como o seu carácter científico. 
Destinado como já foi referido anteriormente, a abrigar crianças na primeira 
infância
91
, o Ninho não se destinava unicamente a acolher filhos de tuberculosos. Como 
herdeiro do Hospício Distrital, manteve uma secção hospícial, isto é, recebia crianças 
abandonadas e desvalidas. Salvaria a vida de muitas, pois, a mortalidade infantil 
apresentava números elevados, um problema social que sempre sensibilizou Bissaya, 
desde o seu tempo de deputado da I República. 
Os primeiros registos de internamento remontam a Março de 1927, quando ainda não 
existia o Ninho. Porém, é a partir do ano de 1930 que se constata um aumento gradual 
do número de “pequenitos”.  
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filho de Emílio António Martins Raposo e de Maria da Cruz Martins Raposo. Obteve o grau de bacharel 
em medicina em 1916. Foi oficial médico do Corpo Expedicionário português em 1917-1918. Foi docente 
e médico da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra. A 24 de Janeiro de 1950 foi o Director 
de Clínica dos H.U.C. Foi médico do Dispensário Anti-Tuberculoso, na especialidade de Tuberculose das 
Crianças, sendo médico do dispensário que estava anexo ao Ninho dos Pequenitos. Enquanto, docente da 
Faculdade de Medicina regeu, as seguintes cadeiras: Clínica e Policlínica Obstétricas de 1918 a 1923, 
como 2º assistente, entre 1923-1930 1º assistente, de 1930 a 1945, como Professor auxiliar. Clínica 
Ginecológica de 1923 a 1930, como 1º assistente, entre 1930 e 1945, como Professor auxiliar. Professor 
Catedrático de Patologia Cirúrgica de 1945 a 1957 e ainda neste período, igualmente da cadeira de 
Anatomia Patológica Especial. Entre 1957 e 1962, foi Professor Catedrático de Clínica Cirúrgica. 
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Coimbra, 1992, pp. 225-226). 
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Nas fontes analisadas encontram-se apenas referências a duas crianças
92
, no ano 
de 1930, constituindo 0,6% (em 317 casos). Tenha-se em linha de conta que a tomada 
de posse e início formal do Ninho, como já foi referido, deram-se em 1930. No ano 
seguinte, há registo de 30 crianças (9,4%). A sua frequência decresce em 1932, para 25 
crianças, aumentando significativamente o número de internados em 1933, ao passarem 
para 41, isto é, 12,9%, do total das crianças relativas ao período de 1930-1939. 
É no ano de 1934 que se verifica uma subida bastante elevada no número de 
pequenitos, ao registarem-se 81 casos, constituindo, assim, 25,5%, o que parece ficar a 
dever-se ao facto do Ninho ter sido alvo de obras, o que permitiu acolher mais meninos 
e meninas. Em 1935, a percentagem é de 17, 6%, registando-se 56 casos. Constata-se 
que estes três anos, apesar de algumas oscilações, foram os que verificaram maior 
número de entradas de crianças. 
De 1936 a 1939 verifica-se um decréscimo do número de internados, ou seja, em 
1936, 23; em 1937, 11 casos e, no ano de 1938, 12. Voltaria a haver um ligeiro aumento 
em 1939, subindo para 22 casos, traduzindo-se em 6,9%.  
Gráfico I 
Evolução anual das crianças internadas no Ninho dos Pequenitos (1930-1939) 
 
 
                 Fonte Tabela final do Ninho dos Pequenitos93 
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mencionado o nome da mãe e a origem geográfica. Contudo as actas, a partir de 1935, fazem 
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aos dados contabilizados. 
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O Gráfico I reconstitui a evolução anual de crianças, permitindo observar-se um 
pico de internamentos em 1934, talvez derivado às obras efectuadas no Ninho a partir 
do ano 1933, o que aumentou a capacidade da instituição de assistência infantil. 
  Contudo, algumas vezes as actas permitem verificar a existência de números 
superiores: numa sessão de 1935 há referência a 67 crianças internadas
94
, número que 
não é inteiramente confirmado pelas fontes consultadas, sendo superior aos que foi 
possível reconstituir. As lacunas das fontes parecem justificar as grandes variações 
observadas no número de internados no Ninho. 
As crianças internadas provêm de meios economicamente carenciados. Em 
alguns dos processos de admissão consultados constam atestados de pobreza. Neste 
período existia alguma repressão social, mas também alguma acomodação por parte da 
sociedade, que já estava habituada a conviver com a realidade da miséria. A pobreza é 
um fenómeno transversal a qualquer época da História, a qual, infelizmente, sempre 
esteve presente na sociedade portuguesa, inclusivamente existindo grandes 
discrepâncias e desigualdades entre as classes sociais. O próprio Estado não tomava 
medidas mais favoráveis ou não conseguia fazer com que o país tivesse uma economia 
estável. 
Na Constituição de 1933 estava previsto que o Estado zelasse “(…) pela 
melhoria das condições das classes mais desfavorecidas, procurando assegurar-lhes um 
nível de vida compatível com a dignidade humana”95. Porém, em termos práticos, este 
plano de intensões nunca se chegaria a concretizar. Segundo Carlos Farinha Rodrigues 
no seu artigo sobre a «pobreza» no Dicionário da História do Estado Novo, esta era 
encarada pelos dirigentes políticos como uma realidade inerente a um país que também 
era pobre, sendo a pobreza de certa forma valorizada “(…) como sinónimo da 
preservação de valores caros ao regime, como a família e a harmonia social”96.  
No conjunto dos problemas sociais maternos dos agregados familiares das 
crianças internadas identificam-se quatro casos de pobreza/mendicidade o que 
corresponde a 15,3% dos casos mencionados. As mães, além de serem extremamente 
pobres, por vezes tinham outras limitações a nível de saúde, quer a nível físico, quer a 
nível psíquico, como adiante se analisará. No ano de 1930, alude-se a uma mãe que era 
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extremamente pobre: nas observações consta que não poderia garantir o sustento. Nesse 
ano identifica-se também o caso de uma mendiga.  
Trata-se apenas de uma pequena amostra entre os muitos casos que existiam na 
cidade de Coimbra, na zona Centro e em todo o país. 
Outro sinal da pobreza e de miséria das crianças e das suas famílias manifesta-se 
nas condições em que viviam, bem como até nas próprias casas. 
José dos Santos Bessa alerta para esta situação num artigo do jornal A Saúde 
intitulado “Profilaxia da Tuberculose Infantil - (Tese apresentada ao Congresso Beirão – 
1936)”, ao mencionar o problema da habitação na cidade de Coimbra. O pediatra afirma 
que grande parte dos conimbricenses “(…) vive nas piores condições higiénicas”97. A 
Baixa de Coimbra e a periferia constituíam um “(…) triângulo sórdido (…)”98, de 
núcleos onde proliferavam pestilências, locais habitados por muitas crianças. 
O médico Álvaro Novais de Souza, no início do século XX, abordou também 
esta questão ao afirmar que Coimbra tinha ruas estreitas, vielas sujas e húmidas. O 
sistema de esgotos, por sua vez, não estava implementado a 100%.  
A localização das habitações é o “menor” dos problemas relativamente às 
próprias condições das casas. O médico Álvaro Novais e Souza descreve as casas como 
“(…)”pardieiros atravancados”(…)”bafientos e sombrios”99. As descrições apontam 
para condições de habitabilidade deploráveis e miseráveis: casas ou barracas sem 
janelas ou só com um postigo.  
No filme Rumo à Vida, João Mendes, o seu realizador, tem como objectivo 
publicitar a obra social realizada pela Junta de Província da Beira Litoral e respectivo 
dirigente. Uma das cenas que o realizador evoca, é a assistência à mulher que estava 
grávida e que foi observada no dispensário materno-infantil da “Obra de Protecção à 
Grávida e Defesa da Criança”, seguindo para a delegação do Instituto Maternal, onde 
ficou em isolamento. Depois de ter o seu bebé, seguiu para o Hospital Sanatório de 
Celas, onde efectuou o tratamento contra a tuberculose. Assim, neste filme, quando a 
visitadora vai ao bairro degradado, vêem-se as pessoas rotas e sujas, à porta das barracas 
feitas de madeira, assentes na terra. Uma das imagens mais fortes do filme é a de uma 
senhora a espreitar pela janela, a qual tinha o tamanho da sua face. A maior parte das 
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casas só dispunha de uma divisão, onde se dormia, cozinhava e convivia, reinando 
assim a promiscuidade, não existindo um espaço para cada um.  
 Santos Bessa, ainda no artigo citado, faz referência a uns inquéritos realizados 
pelo Dispensário do Pátio da Inquisição, no ano de 1932, sobre a habitação. Num dos 
casos referidos, a casa só dispunha de uma divisão e de três camas para nove pessoas. 
Numa outra situação, a casa só tinha uma divisão, não tinha janela e existiam três camas 
para onze pessoas. Das situações referidas, as condições eram muito deficientes para 
quem vivia nestas casas. 
  Coimbra é um pequeno retrato do nosso país. Noutras cidades portuguesas, “(…) 
as condições de habitação, em algumas zonas das duas principais cidades portuguesas 
em geral eram más”100. Em Lisboa, sobretudo nos bairros operários que se começaram a 
desenvolver desde finais do século XIX, os chamados “pátios”, continuavam a ter 
muitas pessoas que neles habitavam. “Alguns continham entre 50 a 100 pessoas, que se 
anichavam em «em casas pequeninas, como gaiolas e pintassilgos» “(…)”101. No Porto, 
nas chamadas “Ilhas”, que se multiplicavam em maior número também desde século 
XIX, aí a “(…) habitação era de péssima qualidade e insalubre (…)”102. Trata-se de 
locais onde as casas não possuíam o mínimo de condições sendo bastante precárias para 
crianças frágeis e em fase de crescimento. Como se pode constatar, os problemas eram 
os mesmos, com a acumulação dos lixos, do lançamento dos despejos de resíduos para 
as ruas, pouca entrada de ar e de luz quer nas ruas, quer nas próprias casas. 
 O problema da habitação e do alojamento, para Maria Fernanda R. Pamplona
103
, 
agravou-se depois da I Guerra Mundial, visto a instabilidade gerada pelo conflito, pois, 
se a situação económica do país não estava estável, acentuou-se mais, reforçado pelo 
aumento da população, uma das consequências da industrialização das “principais”104 
cidades a partir da segunda metade do século XIX. Por sua vez, o Estado Novo com as 
suas medidas de protecção à família, vai tentar manter os altos valores de natalidade, 
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que eram superiores em relação aos dos outros países europeus, que só começaram a 
diminuir a partir da década de 1950
105
.  
 No relatório efectuado pela mencionada aluna da Escola Normal Social que 
visita o “Bairro das Latas” da Conchada, uma das zonas mais degradadas de Coimbra, 
descreve os casebres que aí existiam, onde a miséria era evidente, casas sem o mínimo 
de condições, como se observa na fotografia (17, anexo nº3) uma barraca feita de ripas 
de madeira.  
 Maria Fernanda, no seu relatório, dá o exemplo de uma família, cujo agregado 
era constituído por sete elementos, ou seja, os pais e os seus cinco filhos. A casa era 
térrea, com uma porta e um postigo, não dispunha de esgoto, sendo os despejos feitos na 
rua. Por sua vez, a casa só tinha uma divisão e duas camas para sete pessoas. O pai era 
magarefe e a mãe fazia recados na vizinhança. As crianças passavam grande parte do 
dia na rua. Mais uma vez, e caindo na repetição, esta é uma pequena amostra da 
realidade nacional. Estas crianças viviam na promiscuidade, sem terem um espaço só 
seu, sendo estreita a linha de fronteira com a marginalidade. 
 Visto estas casas não disporem do mínimo de condições e de higiene e como se 
dizia à época Casa onde não entra sol entra o médico
106
, estavam reunidas as condições 
propícias ao desenvolvimento das doenças, em geral e da tuberculose ou “peste branca”, 
em particular. Este era um dos vários problemas dos agregados familiares das crianças 
internadas no Ninho dos Pequenitos. 
A tuberculose, como afirma Jorge Molero Mesa, era uma doença “(…) que pode 
qualificar-se como constante na história das doenças humanas
107
. Esta vai assolar a 
Europa, sobretudo, após a industrialização. Como tal, a tuberculose era muito comum 
nos meios urbanos, sobretudo nos bairros operários, sendo a própria urbanização 
propícia ao seu desenvolvimento. Já Luís Raposo defendia a ideia de que “A 
tuberculose é hoje e continuará a ser, durante muito tempo, o maior flagelo da 
humanidade, especialmente da humanidade considerada civilizada”108. 
 A tuberculose não escolhia sexos, idades e classes, embora as de estrato mais 
baixo estavam mais expostas ao contágio, devido à insalubridade das habitações (a 
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humidade favorecia o desenvolvimento da tuberculose, acentuando-se em meios pouco 
arejados e sem sol); à alimentação insuficiente (esta poderia ser fatal, pois, através de 
alimentos infectados, como o leite, o bacilo poderia ser transmitido)
109
 ; à falta de 
hábitos de higiene. Outras formas de contaminação davam-se através da expectoração 
de um doente tuberculoso; pela inspiração de ar infectado; uma criança ao brincar no 
chão onde alguém tivesse “escarrado”, ao colocar um objecto ou mesmo as mãos podia 
ser contagiada e o ainda colocar na boca objectos contaminados
110
. 
 O bacilo de Koch é silencioso
111
. Como tal, atacava os alvelos pulmonares, 
deteriorando-os, não provocando uma reacção imediata. Os primeiros sintomas eram 
transversais a outras doenças, como é o caso da febre oscilante, evoluindo para um 
emagrecimento e anemia. Isto fazia com que as pessoas trabalhassem e fizessem a sua 
vida até esgotarem as suas forças vitais. O extremo da tuberculose era a hemoptise, isto 
é, a perda de sangue através da expectoração. Esta denunciava a pessoa tuberculosa, a 
qual era por si uma doença estigmatizante, tanto para o próprio como para os meios que 
frequentava. Quando a tuberculose era diagnosticada, causava em sentimento/complexo 
de inferioridade no doente, deprimindo-o, sendo que “O internamento num sanatório 
constituía a consagração pública de uma vergonha”112. Estes sentimentos demonstram o 
impacto social que a “peste branca” tinha, marginalizando o doente, quer aos olhos da 
família, quer aos olhos da sociedade onde estava inserido, provocando o afastamento 
desses elementos, com medo do contágio. 
 Quando a pessoa ao ter ataques tossia, expectorava sangue, a doença já estava 
num estado muito avançado, acabando por ser fatal. Nesse caso, a família ficava sem 
mais um elemento que contribuía para o seu sustento. Com a agravante da faixa etária 
mais atingida por esta se situar entre os 15 e os 35 anos de idade
113
, período em que o 
homem está em pleno uso das suas faculdades para trabalhar. Em Lisboa, durante o ano 
de 1852, 65% das mortes provocadas por esta patologia “(…) referem-se  a pessoas com 
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idades compreendidas entre os 15 e os 40 anos e entre os que se dedicavam a profissões 
de mais elevado risco, como eram os artífices e operários (53% do número total de 
óbitos por tuberculose) e os empregados públicos (12.3%)”114. Como se pode constatar, 
a “tisica” atacava sobretudo a população activa. 
 O bacilo tinha várias variantes: humana, bovina, mesmo entre as aves e peixes, 
sendo que as duas primeiras é que são nocivas ao ser humano. De forma similar, 
também se manifestava de várias formas, sendo a mais comum a pulmonar, existindo 
ainda a óssea e de pele, a meníngica e intestinal, “(…) causando a morte a 5,8% da 
população portuguesa no período de 1902-1910”115. Tendencialmente as pessoas 
sucumbiam a esta doença no fim do Verão e início do Outono “(…) («ao  cair da 
folha»)”116. Antes da vacina do B.C.G ser mais difundida, a cura da tuberculose passava 
por uma consulta com um médico, apanhar sol, ar puro, ter uma boa alimentação e 
repouso, sendo este tratamento denominado de método de Brehmer.  
Como medidas profilácticas devia-se tossir e escarrar para um lenço ou para um 
pedaço de papel, que deviam ser fervidos, isto é, esterilizados após a sua utilização; 
lavar as mãos antes das refeições, utilizar sempre a mesma louça de cozinha e 
desinfectá-la devidamente depois de ser utilizada e por fim dormir sozinho
117
. 
  Assiste-se, nos finais do século XIX - inícios do século XX, a um verdadeiro 
combate a esta patologia, que era um verdadeiro flagelo no nosso país, coincidindo com 
o seu aumento no país. Logo no ano de 1862, a Imperatriz D. Maria Amélia funda um 
estabelecimento vocacionado para o internamento de tuberculosos, situado no Funchal 
com a “(…) designação de «Hospício da Princesa D.Amélia» em memória da filha ali 
falecida com tuberculose”118. Já no século XVIII a Madeira se tinha tornado um local 
“aconselhado para a residência dos tísicos”119. A preocupação com o combate a esta 
patologia vem no seguimento do discurso da decadência da raça, a qual era além da 
tuberculose, atribuída à sífilis, ao alcoolismo e à alta mortalidade infantil. Esta 
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preocupação com a raça surge na Europa após a Guerra Franco-Prussiana, no ano de 
1870, em que a Prússia sai vitoriosa, atribuída à robustez física dos seus soldados. 
 Deste modo, só em 1899 é que começa, efectivamente, a luta organizada contra 
a tuberculose em Portugal, com a criação da A.N.T (Assistência Nacional aos 
Tuberculosos), e da Liga Nacional contra a Tuberculose, a qual divulgava informação 
sobre a doença através de opúsculos, mas também por meio de conferências dadas em 
várias cidades do país. Em 1901 é fundado o primeiro dispensário anti-tuberculose em 
Lisboa, seguindo-se a abertura de outros em anos seguintes. No decorrer de 1906 foi 
inaugurado o Instituto Central de Assistência Nacional aos Tuberculosos, sob o 
patrocínio da rainha D.Amélia. Em 1911, a A.N.T. é reorganizada, passando a integrar-
se nos serviços de saúde pública, sem prejudicar a iniciativa privada, demonstrando uma 
preocupação reforçada sobre esta patologia
120
. Assim, no início do século, entre os anos 
de 1902 e 1933, “(…) o número de óbitos anuais subiu de 6.674 para 12.370 (…)”121 , 
isto é, duplicou, conferindo um carácter ainda mais preocupante à doença. 
 O combate começou a ser feito nos hospitais, reservando-se enfermarias próprias 
para esse tipo de doentes, bem como sanatórios, os quais poderiam ser de altitude, 
média altitude e hélio-marítimos, dispensários e preventórios, destinados às crianças. 
Neste aspecto, Bissaya Barreto foi mais longe ao pensar e criar o Ninho como meio de 
prevenção, adequado a crianças de tenra idade, marcando, assim, a diferença 
relativamente às restantes instituições. Coimbra encontrava-se entre as cidades que 
registava mais mortes por tuberculose, com 474, entre 1930 e 1932
122
. 
Já Álvaro Novais de Souza, num estudo que incidia sobre o período1906 a 1910, 
chegou à conclusão que, em cada 1000 óbitos de crianças, eram atribuídos à tuberculose 
172,2%
123
, assim como que essa era uma das causas de morte das crianças com menos 
de dois anos de idade, mais precisamente 52,2% dos casos
124
, na cidade de Coimbra no 
período acima referido. 
Deste modo, “(…) poder-se-á afirmar que a tuberculose terá sido responsável 
pelo desaparecimento anual de pelo menos 15.000 portugueses durante o período 
                                                          
120
 FERREIRA, F. A. Gonçalves, ob cit., pág. 382. 
121
 Apud: FERREIRA, Maria de Lurdes de Carvalho, A doença do peito. Contributo para o estudo 
histórico da Tuberculose, Dissertação de mestrado de História Contemporânea, Faculdade de Letras do 
Porto, 2005, pág. 69. 
122
 Apud: FERREIRA, Maria de Lurdes de Carvalho, ob. cit., pág. 71. 
123
 SOUZA, Álvaro Fernando de Novais e, ob. cit., pág. 50. 
124
 SOUZA, Álvaro Fernando de Novais e, ob cit., pág. 50. 
42 
 
apontado [1930-1932]”.125 Na História da Vida Privada podemos encontrar mais dados 
estatísticos sobre o número de mortes por tuberculose “(…) As mais elevadas taxas de 
mortalidade (…)”126, explicita Rui Cascão, registaram-se entre o ano de 1926 e de 1933, 
“(…) com valor máximo em 1930 (191,6 por 100 000 habitantes)”127. 
 Como já foi aludido, o Ninho tinha como objectivo principal acolher filhos de 
tuberculosos. O avanço do conhecimento nessa doença no século XX permitiu concluir-
se que não se nasce tuberculoso, mas sim tuberculizável. Num artigo do jornal A Saúde, 
intitulado “O Ninho dos Pequenitos na Profilaxia da Tuberculose”, o médico Luís 
Raposo faz referência à existência de dezoito crianças filhas de tuberculosos no Ninho, 
internadas meses após o nascimento
128
.  
Contudo, no seu conjunto, os casos não identificados constituem a maioria, 
correspondendo a 95,8%, correspondendo os casos paternos analisados apenas a 4,1%. 
Quanto aos problemas maternos, os casos sem identificação contabilizam 91,7% no 
universo de 317 e os casos identificados 8,2%. 
Quadro II 
Problemas sociais paternos das crianças internadas (1930-1939) 
 
                         Fonte: Tabela final do Ninho dos Pequenitos 
 
De entre as crianças internadas, detectam-se oito casos cujos pais sofriam ou 
sofreram de tuberculose, sendo um doente, constituindo 2,8% dos problemas paternos 
dos agregados familiares. Em 1932 são internados dois irmãos, um rapaz e uma 
rapariga, cujo pai, enfermeiro de profissão, falecera com a “peste branca”, com a 
agravante de a mãe padecer do mesmo mal. O seu internamento é justificado pelo facto 
de não terem ninguém que deles cuidasse. 
Ainda no mesmo ano de 1932 um menino foi internado porque o pai faleceu 
com tuberculose e a mãe não tinha condições materiais para o criar, deixando-o no 
Ninho dos Pequenitos, inclusivamente com um enxoval muito completo, constituído por 
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Doente / Tuberculoso 9 2,8
Ausente do lar 4 1,2




um vestido, uma camisa, uma camisola, umas cuecas, um boné, um par de meias e um 
par de alpercatas
129
, o que parece sugerir afecto para com a criança na ausência de 
condições (físicas e /ou materiais) para dela cuidar. 
 Indica-se ainda um outro caso de uma criança de pais tuberculosos, cujo pai 
falecera no ano de 1932, ou, ainda, o caso de duas irmãs cujo pai falecera com essa 
doença que contraíra nas trincheiras da I Guerra Mundial. No ano de 1933 regista-se 
ainda o caso de dois irmãos cujo pai também falecera com a mesma patologia. 
 Em 1938, o mesmo se aplica à situação de uma menina que tinha o seu pai 
doente, internado nos Hospitais da Universidade de Coimbra. 
Quadro III 











Alcoolismo 1 0,3 
Abandono moral 1 0,3 
Institucionalização 1 0,3 
Prisão 1 0,3 
Morte de parto 1 0,3 
Sem informação 291 91,7 
TOTAL 317 100 
 Fonte: Tabela final do Ninho dos Pequenitos 
  
No que diz respeito às mães tuberculosas, ou com outras doenças, essa situação 
aplica-se a 3,1% dos problemas familiares maternos. 
Os primeiros casos registados no ano de 1931 reportam-se a um menino que é 
internado no Ninho porque a sua mãe e irmã estavam doentes com tuberculose, 
impondo-se com urgência, retirá-lo do ambiente de contágio. Este não é único caso em 
que um irmão (a) de um pequenito do Ninho padece desta doença. A primeira criança 
internada no ano de 1930 tinha uma irmã gémea que morreu com tuberculose. 
Registam-se vários casos de mães com tuberculose ou falecidas com esse 
diagnóstico. A título exemplificativo, cite-se o caso de um menino que, no ano de 1932, 
apenas com um mês de idade, deu entrada no Ninho, porque a sua mãe tinha falecido, 
ou, ainda, o caso de um filho de pais tuberculosos
130
, sendo a mãe viúva. Em 1939 
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regista-se também o caso de uma mãe internada no Sanatório de Celas, sendo o seu 
filho, um menino com 6 meses de vida, entregue aos cuidados do Ninho. No total, são 
em número de quatro os casos de mães que sofriam desta enfermidade. 
 Tal como acontece com os pais, também temos mães doentes, cuja doença por 
vezes não foi identificada. Desta forma, em 1931, são identificados dois casos de nessas 
circunstâncias, reportando-se um deles a uma situação economicamente muito delicada 
visto ser, como registam os documentos, “extremamente pobre”.   
No ano seguinte, refere-se o caso de dois irmãos, um menino e uma menina, cujo 
pai tinha falecido com tuberculose e a mãe encontrava-se doente, possivelmente 
também com a mesma doença que vitimou o marido. A 23 de Junho de 1936 entrou 
uma menina no Ninho, com apenas quinze dias de vida, a pedido do Director dos 
Hospitais da Universidade de Coimbra, visto, a mãe ter ali dado entrada em estado 
grave, não havendo referências à doença de que padecia. 
  Por último, no ano de 1937, regista-se o caso de uma mãe que estava paralítica 
de um braço e de uma perna, extremamente pobre, não reunindo condições para 
sustentar e cuidar do seu filho, que tinha cinco meses. Os casos referidos reportam-se a 
situações em que à condição de doente tuberculoso se associa a extrema miséria.  
Não menos tocante e ainda dentro do campo da saúde, reportando-se a casos de 
saúde mental ou psiquiátricos, é o facto de se registarem mães imbecis e alienadas, na 
terminologia do tempo constituindo 2,2% dos problemas maternos. 
Assim, o primeiro caso identificado remonta a 1931, é de uma mulher 
considerada medicamente imbecil, mãe de dois meninos de três e dois anos de idade, 
sendo o marido guarda da Polícia de Segurança Pública, ausente da cidade, e que 
abandonara a esposa e os filhos. O autor Mário Simões do Reis define imbecilidade 
como uma doença mental muito comum, esclarecendo ainda que o imbecil “(…) em 
geral tem as faculdades intelectuais num estado muito incompleto, é débil de juízo, 
incapaz de fazer comparações e de ter persistência no trabalho, é instável e egoísta, não 
tem noção das coisas abstractas, nem iniciativas próprias, sofre de alterações mórbidas 
dos sentidos e afectos (…)”131. Ainda de acordo com a sua caracterização, um imbecil 
tinha tendência para cometer delitos sexuais e furtos. Esta descrição que, aos olhos da 
actualidade, se pode afigurar “pitoresca”, estava adequada aos valores e aos códigos 
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interpretativos dos inícios do século XX, tendo na actualidade sofrido o impacto da 
evolução da medicina, em geral, e da ciência psiquiátrica, em particular. 
 Ainda no ano de 1931 regista-se, entre as patologias maternas das crianças 
internadas, os casos de uma mendiga que sofre de ataques nervosos, e de uma demente, 
cujo filho tinha quatro anos. Por fim, e ainda em 1931, refere-se o caso de um menino 
de três anos, filho de uma alienada, que fora internada no Hospital Conde Ferreira
132
, 
situado no Porto. Trata-se de uma mulher identificada como doméstica, cujo marido era 
guarda cívico, e pais de uma menina que acabaria por falecer no Ninho. 
 Em 1932 regista-se também um outro caso de uma mãe que padecia de 
alienação, cujo marido estava ausente em parte incerta, sendo que a criança não tinha 
um núcleo familiar que se pudesse encarregar da sua educação. 
 O último caso remonta ao ano de 1934. A 5 de Outubro deu entrada uma criança, 
filha de uma louca, cuja admissão foi pedida pelo Director dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, visto a mãe ter sido internada no serviço de neurologia. 
Estes casos citados suscitam alguma curiosidade, na medida em que, ao nível da 
psiquiatria, só foram detectadas duas informações patológicas relativamente às mães, 
obrigando a questionar o porquê de serem consideradas loucas, dementes, imbecis e 
alienadas. Tendo em conta os conhecimentos actuais, poder-se-á colocar o problema de 
estas mães sofrerem de depressões pós-parto, que não foram diagnosticadas como tal, e 
evoluíram até às “formas” mencionadas, uma questão em aberto e de difícil resolução.  
 A instituição aninhava também os “filhos da miséria” identificando-se, entre 
outros casos, um filho de uma meretriz, com cinco anos de idade, proveniente da 
Tutoria, assim como uma menina, filha ilegítima. Estes casos de ilegitimidade 
recenseiam cerca de 0,3% dos problemas maternos. Com a mesma percentagem, mas já 
em Novembro de 1933, é internada uma menina, proveniente de África, cuja mãe estava 
presa na cadeia de Coimbra. Em 1934, deparamo-nos com uma menina, filha de uma 
“ébria”. Em Abril desse ano, entrou uma menina com apenas dois meses de idade, cuja 
mãe tinha falecido de parto, algo muito comum ao tempo, visto que muitas mulheres 
não tinham acompanhamento durante a gravidez. E era muito comum fazerem-se partos 
em que a falta de assepsia e de pessoal qualificado predominavam, pois o Estado 
privilegiava a assistência em casa, como tal a assistência materno-infantil devia ser feita 
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7 12 13 28 18 7 4 4 11 104 32,8
Mãe solteira 1 17 7 15 22 18 11 1 7 6 1 106 33,4
Pai 9 1 10 3,2
Pai incógnito 1 1 1 2 2 7 1 15 4,7
Pais incógnitos 1 1 3 2 3 1 11 3,4
Viúva 1 1 4 3 3 3 15 4,7
Viúvo 3 3 3 7 3 2 1 1 23 7,2
Sem informação 4 7 4 2 1 2 13 33 10,4
TOTAL 2 30 25 41 81 56 23 11 12 22 14 317 100
“(…) prioritariamente «a domicílio» (…)”133. O seu internamento foi solicitado por 
Francisco Vicente de Cadaval. Em Outubro de 1934 foi admitida uma filha ilegítima, 
cuja mãe se encontrava no Refúgio da Rainha Santa, em Santa Clara. 
 Por fim, registam-se, ainda, quatro casos de crianças cujos pais se ausentaram do 
lar, não sendo identificados os motivos, mas cujas esposas sofrem de problemas do foro 
psiquiátrico. Refira-se ainda o caso, em 1939, de um menino de três anos, natural de 
Lisboa, cujo pai residia em parte incerta, embora fosse formalmente casado. Estes casos 
constituem 1,2% dos problemas paternos dos agregados familiares das crianças 
internadas no Ninho dos Pequenitos. 
 Infelizmente predominam os casos sem identificação limitando-nos a tirar 
conclusões sobre os escassos documentos que contém dados. Embora em número 
escasso, os casos analisados, permitem abrir horizontes e ter uma perspectiva do meio 
familiar de muitos dos elementos das classes mais pobres e sem grandes recursos, 
constituindo assim, uma pequena amostra da realidade social portuguesa. 
Quadro IV 






                           
Fonte: Tabela final do Ninho dos Pequenitos. 
 
No que diz respeito ao agregado familiar dos pequenitos, este era diversificado, 
verificando-se, entre os casos identificados, oito estados civis. Casais formalmente 
casados, mãe e pai solteiros, pai incógnito, pais incógnitos, viúva, viúvo e sem 
identificação. Já na Revista da Maternidade Alfredo da Costa, Arquivo de Obstetrícia e 
Ginecologia, dirigida por Sebastião Cabral da Costa Sacadura e Augusto Monjardino, 
médicos na dita maternidade, ao analisar-se a situação civil das progenitoras das 
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crianças aí nascidas, no decorrer de 1933 concluiu-se que “(…) 1156 mulheres eram 
casadas; 1098 eram solteiras; 32 viúvas; 2 divorciadas e 1 cujo estado se ignorava”134. 
Relativamente ao Ninho, das 317 crianças analisadas, 104 eram filhos de casais 
formalmente casados, o que, em termos percentuais, se traduz em 32,8%; 106 eram 
filhos de mães solteiras (33,4%), constituindo a maioria. O facto de serem aninhadas 
nesta instituição filhas e filhos de mães solteiras gerou alguma polémica que Luís 
Raposo refere num artigo, do jornal A Saúde, ao mencionar que “(…) certos puritanos 
(…)”135 defendiam que não se  devia levar  a extremos a protecção feita aos filhos  de 
mulheres  que não eram casadas “(…) com receio de que estas, vendo-se assim, livres 
dos filhos, tratarem em breve de substituir a sua falta por outros. Mas, pergunta-se, que 
culpa têm estas criancinhas de vir a este mundo? E se não têm nenhuma é lícito que a 
sociedade, que consente em todos os vícios e desregramentos que levam certas raparigas 
incautas a cair em armadilhas - quem sabe se preparadas até por algumas desses 
puritanos a que aludo (…)”136.  
Como se pode verificar o médico é bastante crítico em relação às posições mais 
conservadoras. O Ninho dos Pequenitos abrigava e cuidava dos filhos destas mulheres, 
algumas delas ainda muito jovens. Observe-se o seguinte caso: no ano de 1939 dá 
entrada uma criança cuja mãe tinha apenas 16 anos. O médico questiona, ainda, se era 
lícito os menores morrerem à fome, com falta de leite, de frio por falta de agasalhos e de 
cuidados que mereciam, afastando-se de posições conservadoras da sociedade 
portuguesa e do estigma gerado em torno da mãe solteira e dos seus filhos. A crítica 
apontada por Luís Raposo também permite ver que o Ninho dos Pequenitos não era 
aceite inteiramente pela sociedade conimbricense, sendo criticado num dos seus 
propósitos de proteger a infância desvalida.  
É preciso ter presente tomada de posição do novo regime em relação aos filhos 
ilegítimos, visto que Bissaya Barreto e a sua equipa se afastarem do ponto de vista 
dominante. O Estado Novo, com a nova Constituição de 1933, definia que cabia ao 
Estado “(…) assegurar a «defesa da família»(…)”137 e tentou diminuir o número de 
filhos ilegítimos
138
. Sendo a família considerada a célula base da sociedade, esta era 
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constituída pela união dos noivos através do casamento monogâmico. Esta posição vai-
se reforçar com a Concordata de 1940, que impediu o divórcio das pessoas casadas pela 
a Igreja, “(…) e, portanto, de voltarem a contrair matrimónio, legalizando assim os 
filhos ilegítimos de uniões posteriores (…)”139, o que resultou no aumento do número 
de filhos ilegítimos.  
No que respeita ao número de pais solteiros, contabilizam-se apenas 10, ou seja, 
3,2%; filhos de pai incógnito reportam-se a 15 casos (4,7%) e os filhos de pais 
incógnitos, registam 11 casos (3,4%). Quanto ao número de viúvas e viúvos, as 
primeiras recenseiam 4,7% (15 casos) e os segundos 7,7%, com 23 exemplos. Sem 
identificação constam 33 casos, isto é, 10,4%.  
Afigura-se poder concluir que predominam as mães solteiras, que poucas teriam 
alternativa, optando por entregarem os seus filhos aos cuidados do Ninho. Ao colocá-los 
aqui sabiam que seriam bem tratadas, não passando por privações.  
Importa lembrar que a década de 1930 corresponde a um período de transição para 
Portugal, que passou por uma I República, que trouxe novos valores à sociedade 
portuguesa, mas muito instável a nível político, com quedas sucessivas de governo, 
passando por uma Ditadura Militar, até 1933 entrarmos num novo regime, com o Estado 
Novo, o qual também trouxe uma nova ideologia.  
Passemos à análise das profissões exercidas pelos pais das crianças internadas no 
Ninho dos Pequenitos, as quais foram agrupadas.  
Quadro V 
Categorias sócio-profissionais maternas das crianças internadas no Ninho dos 
Pequenitos (1930-1939) 
 
                                                 Fonte: Tabela final do Ninho dos Pequenitos 
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Grupo V Sem identificação




Quanto à identificação profissional das mães, encontram-se quinze domésticas, 
(4,7%); o grupo das trabalhadoras engloba catorze criadas de servir, perfazendo 4,4% e 
duas serviçais, traduzindo-se em 0,6%; regista-se uma meretriz (0,3%) e também com 
este valor percentual uma mendiga, (0,3%). A maior parte dos casos (284) não tem 
identificação (89,5%). 
Quanto às profissões paternas, agrupamo-las em quatro grupos, um pouco mais 
alargados em termos de diversificação das profissões exercidas. O primeiro grupo 
intitulado “funcionários subalternos” é constituído por enfermeiros140 (0,6%), um 
ferroviário, um guarda cívico, um sargento reformado, estes três casos perfazem 0,3% 
respectivamente e dois Polícias de Segurança Pública, com a mesma percentagem dos 
enfermeiros, este grupo apresenta sete profissionais, perfazendo 2,2%. 
Quadro VI 
Categorias sócio-profissionais paternas das crianças internadas (1930-1939)  
  
                                                            Fonte: Tabela final do Ninho dos Pequenitos 
O segundo grupo, o dos artesãos, engloba um engraxador, um pedreiro, um 
serrador e um serralheiro, num total de 1,2% na obra sobre o ensino no período do 
Estado Novo, Maria Filomena Mónica menciona um caso de um serralheiro que 
ganhava 16$00
141
. O grupo seguinte é constituído pelos trabalhadores rurais, os quais 
englobam dois agricultores (0,6%), um jornaleiro (0,3%) e um trabalhador (0,3%), o 
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Guarda Cívico 1 0,3
P.S.P 2 0,6










Grupo IV Sem identificação




qual, em 1938, ganhava cerca de 7$60
142
. Mais uma vez se constata que os casos sem 
identificação formam a maioria, ao reportarem-se a 302 casos, isto é, 95%. As escassas 
profissões dos pais identificadas deixam entender que estes não teriam grandes 
rendimentos para sustentar os seus agregados familiares, talvez o primeiro grupo dos 
pais, estivesse numa posição ligeiramente mais confortável. 
Quadro VII 
Resumo dos grupos profissionais dos pais das crianças internadas (1930-1939) 




Artesãos 4 1,2 
Trabalhadores rurais 4 1,2 
Doméstica 15 4,7 
Trabalhadoras 16 5 
Meretriz 1 0,3 
Mendiga 1 0,3 
Sem identificação 269 84,8 
TOTAL 317 100 
                                              Fonte: Tabela final do Ninho dos Pequenitos 
 
Após a análise da origem social das crianças internadas no Ninho dos 
Pequenitos, importa estudar a sua proveniência geográfica, a qual, de resto, foi-se 
revelando uma grande surpresa à medida que se fazia a recolha dos dados nas fontes, 
visto considerar que se limitava a Coimbra.  
Os meninos e as meninas aninhados vinham de quase todos os pontos do país e 
além-fronteiras. Em rigor, o Ninho como obra da Junta Geral de Distrito e da sua 
sucedânea, Junta de Província da Beira Litoral, acolhia crianças dos distritos de 
Coimbra e daqueles que se encontravam nas suas proximidades. 
Relativamente a este assunto os dados são prolixos. Assim, o distrito de Coimbra 
é aquele de onde provém, 221, o que, percentualmente se traduz em 69,7%, ou seja, 
mais de metade das crianças internadas têm origem no distrito. Quer do distrito de 
Aveiro, quer do distrito de Leiria, vieram 14 menores, perfazendo 4,4% 
respectivamente. Em menor percentagem, regista-se o distrito da Guarda, com 10 
menores (3,1%), seguido do distrito de Viseu, com nove crianças, perfazendo 2,8%. 
Naturais da capital de Portugal, registam-se seis meninos e meninas, constituindo 1,8%. 
Com 0,9% e três crianças regista-se o distrito do Porto, e o distrito de Vila Real, com 
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dois menores (0,6%). Ainda, com apenas uma criança cada um, registam-se os distritos 
de Braga, de Portalegre e de Viana do Castelo, correspondendo a 0,3%, 
respectivamente.  
Por fim, vindos das Colónias Africanas, recenseiam-se três crianças, 
constituindo 0,3% cada um. Do Brasil registamos 2, perfazendo 0,6%. De Espanha, veio 
1 criança. Os meninos e as meninas sem identificação constituem 29 casos, 
correspondendo a 9,1%. 
Quadro VIII 
Origem geográfica (por distrito) das crianças internadas no Ninho dos Pequenitos: 
ordem decrescente (1930-1939) 
 
                                                      Fonte: Tabela final do Ninho dos Pequenitos 
 
No que respeita ao distrito de Coimbra, que é de longe o predominante, as 
crianças provinham sobretudo dos seus vários concelhos (221). Deste modo, um exame 
mais detalhado permite verificar que o concelho de Coimbra, com 123 pequenitos, tem 
a primazia seguido pelo concelho da Figueira da Foz, com dezanove crianças. Em 
menor número elenca-se a Lousã e Oliveira do Hospital (9 crianças), seguindo-se Soure 
com oito menores. Cantanhede, Condeixa-a-Nova, Montemor-o-Velho e Tábua 
forneceram sete menores ao Ninho. Já os concelhos de Miranda do Corvo, de Penacova 
e de Vila Nova de Poiares “contribuem” com cinco crianças cada. Do concelho de Góis, 










Vila Real 2 0,6
Braga 1 0,3
Portalegre 1 0,3





Nova Lisboa 1 0,3
Brasil








 Mais uma vez, Coimbra distingue-se dos outros concelhos. Ao nível das suas 
freguesias, destaca-se a da Sé Nova, com 61 crianças (27,6%). Constituindo uma das 
freguesias mais populosas da cidade, onde habitavam estudantes, professores, membros 
das profissões liberais, eclesiásticos e do “(…) sector da administração “(…)”143 com os 
seus (as) criados (as), ou seja, a freguesia tinha uma população heterogénea em termos 
sociais. 
Segue-se a freguesia de Santa Cruz, com 15 crianças (6,7%), S. Bartolomeu 10 
(4.5%), Santo António dos Olivais 8 (3,6%). Sendo esta última freguesia a maior do 
concelho, a qual em que o campo e a cidade se cruzam, contribui com um número 
pouco elevado de pequenitos. Finalmente, da freguesia de Almedina vieram 6 crianças 
(2,7%); da freguesia de S. Martinho do Bispo, quatro crianças (1,8%), de Antanhol duas 
crianças, bem como de Eiras (0,9% respectivamente). Com apenas um menor 
encontramos as freguesias de Almalaguês, de Assafarge, de Ameal, de Souselas, de S. 
Martinho de Árvore, de Santa Clara, de Torre Vilela e de Trouxemil (0,45% cada uma). 
Detectam-se ainda sete casos sem identificação (3,2%), sabendo-se apenas que eram 




Origem das crianças do distrito de Coimbra: ordem decrescente (1930-1939) 
 
                                                    Fonte: Tabela final do Ninho dos Pequenitos. 
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Concelho Nº %
Coimbra 123 55,5
Figueira da Foz 19 8,6
Lousã 9 4






Miranda do Corvo 5 2,3
Penacova 5 2,3







Verifica-se, por conseguinte, que as crianças naturais de Coimbra provêm um 
pouco de todas as freguesias da cidade, desde as mais populosas e dentro da cintura 
urbana, até à periferia da cidade, já com um carácter mais rural. 
 Quanto ao de Aveiro, as crianças são naturais de seis concelhos, Águeda; 
Anadia; Aveiro; Mealhada e ainda dos concelhos de Santa Maria da Feira e de Sever do 
Vouga. Naturais de Leiria as crianças vêm dos seguintes concelhos; de Alcobaça; 
Caldas da Rainha; de Figueiró dos Vinhos; de Castanheira de Pera e de Pombal 
 Da Guarda, como já foi referido anteriormente, são provenientes dez crianças, de 
seis concelhos distintos: Almeida, Celorico da Beira, Sabugal, Trancoso, Guarda e Seia. 
De seguida temos Viseu, com nove crianças, naturais dos concelhos de Carregal do Sal, 
de Tondela, Mangualde, Oliveira de Frades, S. Pedro do Sul e Viseu.  
 Lisboa “contribui” apenas com cinco crianças, algumas das quais são originárias 
das freguesias pobres da capital entre as quais a freguesia do Socorro. Susana Bastos 
Pereira na sua obra, O Estado Novo e os seus Vadios faz referência a esta freguesia 
“(…) constatamos que, na sua maioria, os naturais de Lisboa provinham dos então 
chamados «bairros-cancro» da capital – Socorro, Mouraria, Alfama, Castelo, S. Vicente, 
S. Bento, Bica, Madragoa, Mocambo, Cais do Sodré, S. Paulo, Alcântara, etc., (…)”145. 
Do concelho de Oeiras também era natural uma criança. 
 Três crianças nasceram no distrito do Porto e do respectivo concelho. Do distrito 
de Vila Real vieram dois menores dos concelhos de Mesão Frio e de Santa Marta de 
Penaguião. Ainda dentro do continente registam-se, com um único caso cada, os 
concelhos de Braga, de Ponte de Sôr (distrito de Portalegre) e Vila Nova de Cerveira 
(Viana do Castelo). 
O Ninho também albergou um menor que veio da cidade de Madrid, em 
Espanha, bem como algumas crianças das Colónias Africanas, incluindo uma criança de 
“África”, não se especificando o local, mais precisamente de Angola, de Nova Lisboa e 
de Moçambique, concretamente de Quelimane. 
Por fim, foram também registados duas crianças naturais do Estado de S. Paulo, 
no Brasil, uma natural de Santos e outra de Varadouro.
146
 Estes casos remetem para o 
fenómeno da imigração, em décadas anteriores pois, nos anos 30, não há imigração, 
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tratando-se provavelmente de situação de retorno por falta de sucesso e o regresso em 
más condições económicas.  
A imigração portuguesa, no início do século XX, destinava-se sobretudo para o 
Brasil, beneficiando das afinidades da língua e semelhanças culturais. Como Bento 
Carqueja afirmava, “O Brazil é bem a continuação da nossa Pátria – é uma nova Pátria, 
constituída sob um novo céu; é o complemento da obra civilizadora que os portuguezes 
emprehenderam e realisaram”147. 
A análise efectuada permite ter uma noção mais abrangente da pobreza que se 
vivia quer a nível regional, quer a nível nacional, pois os menores internados vinham 
dos extractos mais baixos da sociedade. Eram filhos de pais e de mães tuberculosos; 
doentes; de mães com doenças do foro psiquiátrico; de mendigas, de meretrizes, pessoas 
pobres, que viviam em condições precárias. O ambiente familiar, de origem das crianças 
não parece ser o mais propício para o seu desenvolvimento e crescimento saudáveis.  
Na sua maioria, os “pequenitos” eram naturais do distrito de Coimbra (221), 
sendo que 123 nasceram no próprio concelho, o que se justifica, pela própria localização 
da obra de assistência infantil. Coimbra, como “cidade pólo” recebia crianças de todo o 
país. Este distrito é imediatamente precedido pelos de Aveiro e Leiria, distritos 
próximos de Coimbra, para além de, em 1937, aquando da substituição da Junta Geral 
de Distrito de Coimbra, pela Junta da Província da Beira Litoral, a obra social foi 
estendida a estes dois distritos. No decorrer do ano de 1933, um stand do Ninho dos 
Pequenitos esteve presente na Exposição da Criança, realizada em Lisboa onde 
“Quarenta mil pessoas desfilaram pelo Pavilhão das Exposições no Parque Eduardo VII 
(…) o trânsito esteve quase sempre impedido na frente das boxes, que reproduziram, em 
tamanho natural, algumas das instalações da sede da Obra de Protecção à Gravida e 
Defesa da Criança, da Praça da República”148. Inspirando-se no stand desta exposição, 
começaram trabalhos em Lisboa, no sentido de aí se fazer um Ninho dos Pequenitos
149
, 
o que, de certa forma, terá contribuído para a divulgação dessa obra entre as classes 
dirigentes das várias regiões de Portugal e demonstra o impacto e a modernidade desta 
instituição. A obra também seria divulgada pelo seu próprio patrono, Bissaya Barreto: 
exercendo medicina em vários pontos do país, acabaria por dar a conhecer a iniciativa, 
contribuindo para a sua promoção e conseguindo angariar mais doações.  
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Outro dado a merecer atenção reporta-se às crianças que eram naturais de outros 
países, isto é, filhos de emigrantes que, em décadas anteriores, saíram de Portugal em 
busca de trabalho e melhores condições de vida, mas que não tendo sido bem-sucedidos, 
retornaram para o seu país sem dinheiro e com graves dificuldades económicas. Os seus 




























Média de idade das 
crianças internadas no 
Ninho dos Pequenitos




Até 30 dias 1 3 9 5 2 4 2 2 28 8,8
2-6 meses 3 2 6 10 10 5 4 3 5 48 15,1
 7-12 meses 1 2 1 2 9 1 1 2 6 25 7,8
1-2 anos 1 13 12 11 19 11 4 1 2 7 81 25,5
3-4 anos 7 4 10 9 6 6 3 1 46 14,5
5-10 anos 7 4 4 12 8 2 37 11,6
Sem identificação 6 20 7 3 1 1 14 52 16,4
Total 2 30 25 41 81 56 23 11 12 22 14 317 100
 
4- As crianças do Ninho dos Pequenitos 
4.1- Grupos etários 
 
Após a análise da origem social e geográfica das crianças internadas no Ninho 
dos Pequenitos, a qual permitiu conhecer o extracto social a que grande parte pertencia 
e quais os problemas dos respectivos agregados familiares, ou seja, enquadrá-las 
socialmente, analisaremos, de seguida, algumas características (grupos etários, sua 
proveniência institucional, entre outros aspectos) das crianças que eram aninhadas na 
instituição. 
Como é referido no jornal A Saúde, o Ninho dos Pequenitos tinha como 
propósito internar “(…) até aos 3 anos de idade, crianças filhas de tuberculosos, que 
necessitem de ser isoladas do convívio dos pais e bem assim os abandonados e 
desvalidos (…)”150, dando a instituição continuidade ao Hospício Distrital,  pois este já 
recebia crianças que correspondem a essas condições. 
Deste modo, a análise iniciou-se pelo estudo da média de idade das crianças 
internadas, estabelecendo-se divisões por sete faixas etárias: até trinta dias; dos dois aos 
seis meses; dos sete aos doze meses; de um aos dois anos; dos três aos quatro anos; dos 
cinco aos dez anos e sem identificação.  
Quadro X 
 Idade das crianças internadas no Ninho dos Pequenitos (1930-1939) 
Fonte: Tabela final do Ninho dos Pequenitos. 
 
A faixa etária do um aos dois anos constitui a maioria, com 25,5%, ao 
contabilizar 81 crianças entre estas idades, o que vai ao encontro dos objectivos dessa 
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1930 1931 1932 1933 1934 1935 1936 1937 1938 1939 Total %
Abandonados 1 1 2 1 1 6 1,8
Desvalidos 15 14 22 28 1 1 81 25,6
TOTAL 27,4
instituição de assistência infantil. Sucede-lhe a faixa etária dos dois aos 6 meses, 
contabilizando-se 48 crianças, (15,1%); 46 crianças estavam na faixa etária que abrange 
os três e quatro anos de idade, traduzindo-se percentualmente em 14,5%. A faixa etária 
que mais surpreendeu foi a que se situa entre os cinco e dez anos de idade, distanciando-
se do que algumas fontes mostravam, e demonstrando, mais uma vez, o carácter versátil 
desta instituição de assistência infantil. Desta forma, recenseiam-se 37 crianças entre 
estas idades, correspondendo a 11,6% do total dos internados. Na primeira faixa etária 
contabilizam-se 28 casos, ou seja, 8,8%. No que diz respeito ao grupo etário dos sete 
aos doze meses recenseiam-se 25 crianças, traduzindo-se em 7,8%. Por fim, registam-se 
os casos sem identificação (52), perfazendo 16,4%. 
Verifica-se que as idades são bastante diversificadas, desde o bebé recém-
nascido que necessita de cuidados muito especiais, até a crianças mais velhas que 
tinham mais de três anos, idade que correspondia ao limite etário das crianças internadas 
no Ninho dos Pequenitos, embora seja o grupo dominante. 
Como é referido no artigo do jornal A Saúde, no Ninho estavam também 
internadas além de filhos de tuberculosos, crianças abandonadas e desvalidas, ou seja, 
menores desamparados e sem protecção. 
Assim, registam-se 6 crianças abandonadas, que percentualmente se traduzem 
em 1,8%, e 81 desvalidas, que perfazem 25,6%. No total estes casos representam 27,4% 
do universo de 317 crianças internadas no Ninho. São filhas de pai ou mãe viúva, casais 
formalmente casados, mas, na sua maioria, são filhas de mães solteiras que não tinham 
condições para os criar, como por exemplo, uma mendiga, uma reclusa e uma demente, 
referidas no capítulo anterior. 
Quadro XI 
Crianças abandonadas e desvalidas internadas no Ninho dos Pequenitos (1930-1939) 
Fonte: Tabela final do Ninho dos Pequenitos. 
 
Num artigo de Fevereiro de 1933 do suplemento infantil do jornal A Saúde, A 
Saudinha, intitulado “A acção do Ninho dos Pequenitos nos dois primeiros anos da sua 
existência” afirma-se que a instituição ultrapassa o seu objectivo principal, ao abrigar 
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também crianças abandonadas pelos pais: “É que na realidade, o Ninho dos Pequenitos 
já não é hoje o simples Ninho que o seu fundador ambicionara (…) como refúgio das 
criancinhas em perigo de contrair tuberculose, não, ele vai mais longe, visto que tem 
abertas as suas portas a todas as crianças nos primeiros três anos de vida que corram 
risco de perder-se, ora sob o peso do abandono a que os pais os votaram, ora sob a acção 
das múltiplas causas da miséria social (…)”151.   
 A assistência aos abandonados e desvalidos estava prevista no Código Civil 
Português de 1 de Julho de 1867, não sofrendo alterações com o Decreto-lei nº19126, de 
1 de Dezembro de 1930, que entrou em vigor a 1 de Janeiro de 1931, mantendo-se 
assim até à década de 1960. A definição de exposto e abandonado, tipificado no texto 
legislativo, identificava, segundo o Artigo 284º, as crianças, “(…) cujos pais não forem 
conhecidos (…)”152 , ficando sob a tutela da das câmaras municipais até aos sete anos de 
idade e entregues a pessoas que, de forma voluntária ou gratuitamente, quisessem ficar 
responsáveis por esses menores. No artigo afirma-se que a instituição não colocava 
entraves “(…) à execução dos regulamentos especiais de qualquer estabelecimento 
público de beneficência pupilar, autorizada por lei”153 . Segundo o Artigo 285º quando 
as crianças atingissem os sete anos de idade seriam colocadas “(…) à disposição 
conselho de beneficência pupilar ou de qualquer outra magistratura, a quem a lei 
administrativa incumbir desse mister ”154, sendo que o conselho de beneficência pupilar, 
ou magistratura que o substituir, tinham que dar um “(…) rumo à vida (…)”155 que 
fosse mais profícuo para os menores, internando-os no estabelecimento, ou entregando-
os a pessoas, por via de um contracto, que quisessem ficar encarregues da educação e 
ensino destas crianças. Aos dezoito anos de idade o menor era emancipado, segundo o 
previsto no Artigo 291º. 
 No que diz respeito aos menores desvalidos, o Código Civil menciona-os na 
Secção XX, na rubrica intitulada “Da Tutela dos filhos de pessoas miseráveis”156. Estes 
menores, cujos pais por motivos de morte, de doença, de idade avançada ou por 
qualquer outra razão que não lhes podiam prestar socorro e alimentar, bem como se 
tivessem outros familiares que não o pudessem fazer, eram entregues aos cuidados da 
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municipalidade, “(…) que os fará criar, alimentar e educar à custa das rendas do 
concelho (…)”157 até que  atingissem a idade em que se pudessem sustentar. Entretanto, 
se os pais já tivessem melhorado de vida, tinham que pagar as despesas feitas pelo 
município e, se pedissem os respectivos filhos, estes eram-lhes entregues
158
. Verifica-se 
com alguma frequência esta situação nos casos analisados. 
 Irene Flunser Pimentel refere no seu artigo “A assistência social e familiar do 
Estado Novo nos anos 30 e 40”, no que respeita a assistência familiar, o Estado “(…) 
propunha-se a favorecer a regular a constituição e o desempenho da sua função 
educadora, concedendo subsídios provisórios e proporcionando meios de trabalho aos 
respectivos «chefes» (…)”159 só substituindo a estrutura familiar em caso de orfandade 
ou abandono e viuvez, nas duas primeiras circunstâncias, dava-se então primazia à 
assistência no lar, através da colocação das crianças em famílias rurais e “(…) em 
último caso pelo internamento em instituições estatais”160. 
Ainda no âmbito do estudo do contexto familiar, referem-se os casos de irmãos 
internados no Ninho dos Pequenitos.  
 No ano de 1931 registam-se três casos de irmãos internados no Ninho: dois 
meninos, com três e dois anos de idade cuja mãe tinha problemas do foro psiquiátrico; 
três irmãos, também rapazes com oito, seis e dois anos de idade, provenientes da 
Tutoria da Infância. Ainda neste ano se encontram mais dois rapazes com sete e dois 
anos. 
 No decurso de 1932 detectam-se mais três casos de irmãos. Uma das situações 
reporta-se a um menino com cinco anos e uma menina com três anos de idade, órfãos de 
um dos pais destes irmãos. Regista-se também um casal de irmãos, o menino era mais 
velho tendo quatro anos e a sua irmã dois anos. Por último, refira-se o caso de duas 
irmãs, cujo pai fora combatente na I Grande Guerra e tinham idades compreendidas 
entre os quatro e os dois anos de idade. 
 Em 1933, o número é igual aos dos anos anteriores, registando-se um casal de 
irmãos de cinco e três anos, bem como um outro casal, de sete e de dois anos de idade, e 
um outro caso, de dois irmãos gémeos, de três anos de idade.  
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 No ano de 1934 registam-se quatro casos de irmãos: um casal, uma menina e um 
menino, cuja idade não é identificada, assim como duas meninas. Igualmente, com um 
mês de idade foram internados dois meninos, e, ainda neste ano, três meninas, com seis 
e três anos de idade. 
 No ano de 1935 detectam-se mais casos de irmãos internados: dois meninos de 
cinco e três anos de idade, cuja educação estava a cargo do Presidente da Câmara 
Municipal de Góis; bem como um casal de irmãos cuja menina tinha seis anos e o 
menino 3 anos de idade; por último, duas meninas cuja idade não é determinada. 
 Nos anos de 1936 e 1937 só se identifica um caso. Trata-se, no 1º ano, de duas 
meninas gémeas de cinco meses, e, em 1937, duas gémeas com apenas doze dias de 
vida. No total, registam-se 18 casos de irmãos internados no Ninho, que no universo de 
317 crianças, se traduzem em 5,6%.  
Quadro XII 
Casos de irmãos internados no Ninho dos Pequenitos (1930-1939) 
1930 1931 1932 1933 1934 1935 1936 1937 1938 1939 TOTAL % 
  3 3 3 4 3 1 1     18 5,6 
Fonte: Tabela final do Ninho dos Pequenitos. 
 
 Como podemos constatar, apesar dos casos mencionados apenas se reportarem a 
18 casos de irmãos no Ninho dos Pequenitos, estes mostram as circunstâncias difíceis 
da vida destas crianças e vêm, mais uma vez reforçar, a ideia das dificuldades de vida 
das respectivas famílias.  
 A nível da distribuição por sexo dos irmãos internados, registam-se mais 
meninos, ou seja, 22, constituindo 57,8% em 38
161
 crianças, e 6,9% em 317. Quanto às 
meninas, temos 16 traduzindo-se percentualmente em 42,1% e 5,04%.  
 No que respeita às médias de idade, recorreu-se à mesma divisão etária que se 
utilizou na análise média de idade das crianças internadas nesta instituição de 
assistência infantil.  
 Assim, até aos trinta dias de idade, observam-se 4 crianças (10,5%); dos dois aos 
seis meses, 2 menores, (5,2%); entre um e dois anos, registam-se 6 crianças (15,7%); 
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Local de nasciemnto das 
crianças
1930 1931 1932 1933 1934 1935 1936 1937 1938 1939 TOTAL %
Clínica Dr. Daniel de Matos 1 1 1 2 5
Hospital de S. José - Lisboa 1 1
Hospital D. Manuel de 
Aguião - Leiria
1 1
TOTAL 1 1 1 1 3 7 2,2
dos três aos quatro anos 11 crianças, constituindo esta faixa etária a maioria com 28,9%; 
a faixa etária entre os cinco e os dez anos regista 9 pequenitos, (23,6%), existindo ainda 
alguns casos em número de seis, sem identificação (15,7%). 
 Ainda dentro da área familiar encontramos, nos documentos e processos 
consultados, algumas referências aos locais de nascimento das crianças do Ninho, isto é, 
a maternidade/hospital onde nasceram. 
 Cinco crianças nasceram na Maternidade de Coimbra, também conhecida por 
Clínica Obstétrica Dr. Daniel de Matos. Uma nasceu em Lisboa no Hospital de S. José, 
em 1935, e um outro menor nasceu no Hospital D. Manuel de Aguião, em Leiria (1939). 
Quadro XIII 
Locais de nascimento de algumas crianças internadas no Ninho dos Pequenitos 
Fonte: Tabela final do Ninho dos Pequenitos 
 
 Estes casos são em número escasso, visto que só se registam sete casos, o que se 
traduz em 2,2%. Porém, temos que ter presente que, neste período, a maior parte das 
mulheres tinha os seus filhos em casa. Estas mães correspondem a um padrão, isto é, 
todas são mães solteiras. 
 A explicação para os números apresentados serem tão parcos prende-se com 
preconceitos que vêm de séculos anteriores, pois o conceito de hospital e de 
hospitalização não é igual aos da actualidade. Nessa instituição, eram assistidos 
indigentes, mendigos e pessoas dos extractos mais baixos da sociedade, assim como a 
higiene, também não era a melhor. 
 Assim, entrar em trabalho de parto num hospital era estigmatizante, “(…) algo 
degradante próprio de prostitutas ou de mulheres indigentes que não dispunham de 
qualquer apoio em casa e/ ou procuravam ocultar o parto”162. 
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 Contudo, o Estado Novo legitimava a assistência em casa, constituindo mesmo 
um argumento para o regime “(…) se escusar a criar estruturas estatais colectivas e para 
diminuir os internamentos hospitalares”163. Esta linha de pensamento parece não ir ao 
encontro de um dos ideais do regime, o da defesa da família, porque ao terem os filhos 
em casa, as mães poderiam morrer por falta de assepsia, bem como os recém-nascidos. 
Desta forma o Estado Novo “(…) enjeitou a obstetrícia hospitalar sem que a 
medicalização domiciliária fosse realizada”164. 
 
4.2- A mortalidade infantil  
 
Como já foi referido, as crianças internadas no Ninho dos Pequenitos provinham 
dos extractos mais baixos da sociedade, acabando por serem uma pequena amostra das 
condições precárias em que viviam muitas das crianças portuguesas. No entanto, se não 
fossem internadas passariam por carências a vários níveis; desde materiais; de 
formação; de higiene e inclusive alimentares.  
Porém, como a pobreza era facto comum no país e como a assistência materno-
infantil era parca, e na maior parte dos casos, feita no domicílio, sem os devidos 
cuidados técnicos, científicos e de assepsia, todas estas condições, ajudam a 
compreender as taxas da mortalidade infantil
165
.  
Entre outras causas que provocam a mortalidade infantil podem-se elencar, além 
da falta de higiene, as gastroenterites, a debilidade congénita, doenças do foro 
respiratório, parasitas intestinais, bem como a má alimentação, o não aleitamento 
materno; ministrar leite de vaca sem estar fervido, a introdução de alimentos sólidos na 
dieta do bebé, antes da idade recomendada, bem como a falta de preparação das 
mulheres para serem mães, levando-as a cometerem alguns erros, como por exemplo ao 
nível da alimentação. 
A mortalidade infantil tinha cifras elevadas, como se pode constatar no jornal A 
Saúde que faz referência a alguns números sobre a mortalidade infantil, “(…) vemos 
morrer durante um ano uma legião de crianças, a maior parte das quais poderiam salvar-
se se lhes fosse ministrada a assistência médica e social competente. É de 30.000 a 
35.000 o número de óbitos que se regista anualmente de 0 a 1 ano de idade, ou seja, 
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22% aproximadamente, do número global de mortes. (…) De 1 a 2 anos morrem ainda 
entre 10.000 e 12.000 e igual número, pouco mais ou menos, dos 2 aos 4 anos. Quer 
dizer, nos primeiros 4 anos de idade o número de óbitos representa nada menos de 45% 
do número de mortes, em geral, no decurso de um ano”166. Como se, verifica os 
números são elevadíssimos, sobretudo no primeiro ano de vida, período da vida do bebé 
em que este ainda é muito frágil. 
O médico Samuel Maia avança também com alguns números, para os anos de 
1910 a 1936: por cada mil crianças morriam 139 antes de completarem o primeiro ano 
de vida
167
. Refere ainda que as descobertas científicas e a higiene infantil, “(…) fizeram 
baixar nos últimos trinta anos, de modo considerável, as cifras de mortalidade, em 
grande número de países ”168. 
Também apontou como causas dos números elevados,“(…) falta de recursos, tão 
generalizados, como a má qualidade do leite e alimentos facultados à população, 
violências de clima, desconforto da habitação, pobreza excessiva das mães (…)”169. 
Deste modo, as gastroenterites e broncopneumonias constituíam a causa de 75% das 
mortes. “(…) As diarreias estivais, disenterias e diversas formas de gastroenterite 
apresentam-se como causa dominante das mortes, Podem reputar-se em mais de 70% as 
dessa precedência”170.  
Outros números identificados em outro tipo de fontes, referentes à taxa de 
mortalidade infantil, demonstram que esta foi muito elevada, no ano de 1930: por cada 
mil crianças, 143,6 morriam e, no ano de 1935, regista-se um ligeiro aumento destes 
números, isto é, por cada mil crianças faleciam 148,7
171
. Apesar de mostrarem algumas 
oscilações estes números são bem claros no que se refere à elevada taxa mortalidade 
infantil em Portugal, constituindo um indicador da grave situação socioeconómica em 
que se encontrava parte da população portuguesa. 
No que diz respeito ao distrito de Coimbra, Mário Leston Bandeira faz 
referência às taxas de mortalidade relativas a 1921-1931 e 1931-1941
172
, que constitui 
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um auxílio para compreender melhor a mortalidade nesta cidade e que se enquadram no 
período estudado (1930-1939). 
Assim, na primeira década, de 1921 a 1931 não se revelam alterações e recuos 
da mortalidade infantil. Porém o cenário não era o mais positivo porque, “(…) na maior 
parte dos distritos, com taxas muito elevadas. Em cerca de metade dos distritos as taxas 
de mortalidade infantil aumentaram, principalmente no Norte (…)”173, enquanto nos do 
Centro e Sul se registaram menos mortes. O autor considera a década de 1930 como 
“(…) “critica”(…)”174, pois registou um aumento da mortalidade infantil, o qual é 
simultâneo à diminuição geral da natalidade, o que parece “(…) contrariar a tese 
segundo a qual a adopção de práticas contraceptivas  é em geral acompanhada pela 
baixa da mortalidade infantil”175. 
Deste modo, na década de 1921-1931, a taxa de mortalidade registada no distrito 
de Coimbra era de 13,41% e, nos dez anos seguintes, registou um decréscimo 
assinalável ao passar para 2,94%. No total entre os anos de 1902 e 1941, a taxa de 
mortalidade infantil foi de 16,85%, ficando em 15º lugar no total dos 22 distritos de 
Portugal Continental e Ilhas
176
. 
Feito o contexto geral, importa caracterizar o caso da mortalidade infantil no 
Ninho dos Pequenitos. Este reunia boas condições para a sobrevivência das crianças aí 
internadas: o seu director era médico e, na própria equipa clínica, no ano de 1936, um 
pediatra, o Dr. José dos Santos Bessa
177
. As actas mencionam que este foi autorizado 
pelo Ministério da Guerra a ir trabalhar para o Ninho, pois era tenente médico, sendo 
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que ganhava mensalmente 300$00 escudos
178
. Uma das suas funções era permitir que se 
efectuassem visitas ao Ninho, como por exemplo se refere no caso citado: em 
Novembro de 1936, antes de ser permitida a visita dos alunos do 1º ano do Liceu D. 
João III, foi pedido um parecer deste médico
179
. Ainda existiam no Ninho três 
enfermarias, cada uma com uma função diferente. O facto de a instituição ter acordo 
com os Hospitais da Universidade de Coimbra no que respeita ao fornecimento de 
medicamentos
180
 e de aí se fazerem exames radiológicos e radiografias
181
, também é 
relevante, no que indicia quanto aos cuidados de saúde, bem como o facto de se prestar 
atenção à alimentação. Além disso era oferecido ao Ninho medicação: o Instituto 
Câmara Pestana cedeu a vacina do B.C.G
182
; uma oferta de 20 caixas de Anatoxina 
Ramon, ao custo de 60$00 cada caixa
183
 e ainda uma oferta de um saco de 
medicamentos, do Instituto Pasteur de Coimbra
184
. Também, a Casa Bayer ofereceu, 50 
caixas de vacinas contra a coqueluche, ou tosse convulsa
185
. Contudo, o Ninho, como 
outras instituições de assistência infantil, era confrontado com a morte das crianças aí 
aninhadas.  
Algumas das crianças já chegavam ao Ninho dos Pequenitos com problemas 
resultantes de erros de alimentação, como se pode ler em A Saudinha, “(…) das crianças 
internadas raras são as que não acusam perturbações que devam atribuir-se a vícios de 
alimentação. Entre estas ocupa o principal lugar o raquitismo que provém quase sempre 
de irregularidades alimentares (…)”186. Além de provirem de meios pobres, ou mesmo 
de extrema miséria, onde imperava a falta de cuidados de higiene, eram filhos de 
pessoas com doenças que afectavam gravemente a sociedade portuguesa, como 
descreve o citado jornal, “(…) tuberculosos, sifilíticos, de alcoólicos (…)”187.  
A análise permite verificar que a incidência da mortalidade na instituição de 
assistência se centra na faixa etária em que é comum a sua maior incidência: até ao 
primeiro ano de vida, arrolando-se 33 óbitos, ou seja, 10,4 % das mortes no Ninho dos 
Pequenitos. 
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Faixa etária Nº %
Até 1 ano 33 10,4
1-2 anos 9 2,8
3-4 anos 0 0





Segue-se, em termos numéricos, a faixa etária imediatamente seguinte, do ano 
de idade aos dois anos, com 9 crianças (2,8%); os casos sem identificação (sem 
referências a datas de nascimento ou idade nas fontes) recenseiam-se 2,2% dos casos. 
Por último, a faixa etária que vai dos cinco aos dez anos só regista 1 criança (0,3%). 
Quadro XIV 








Fonte: Tabela final do Ninho dos Pequenitos. 
 
No período analisado (1930-1939) detectaram-se 50 casos de crianças que 
faleceram na instituição, traduzindo-se percentualmente em 15,7%, o que não sendo 
uma percentagem muito elevada, não deixa de por isso de revelar um pouco do que era 
a realidade nacional. Salienta-se neste aspecto a faixa etária das crianças até 1 ano de 
idade, o que constitui a situação comum no nosso país, caracterizado por uma alta 
mortalidade infantil.  
Quadro XV 










            Fonte: Tabela final do Ninho dos Pequenitos. 
 
No diz respeito ao anos dos óbitos, estes ocorreram nos anos de 1933, de 1934, 
de 1935 e de 1938. Desta forma, o ano que regista maior mortalidade é o de 1935 com 
25 mortes; sucedendo-lhe o ano de 1933 com 14; 1934 com 11 e, por último, apenas 
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Maculino 9 7 13 29 9,1
Feminino 5 4 11 1 21 6,6
50 15,7
com o registo de 1 óbito, o ano de 1938. Os dados, embora escassos, parecem apontar 
para uma progressiva diminuição da mortalidade. 
Gráfico II 
Evolução mensal da mortalidade infantil (1930-1939) 
 
                        Fonte: Tabela final do Ninho dos Pequenitos. 
Quanto à evolução mensal da mortalidade, destaca-se o mês de Abril com 8 
menores falecidos (2,5%), com 6 óbitos cada um encontram-se os meses de Março e 
Outubro (1,9%); os meses de Maio e Setembro registam 5 crianças falecidas (1,6%). 
Com 4 óbitos respectivamente encontram-se os meses de Janeiro, de Novembro e de 
Dezembro (1,3%). O mês de Agosto regista, três menores falecidos, (0,9%), enquanto, 
os meses de Fevereiro e de Julho registaram apenas duas mortes (0,6%). É de ressaltar o 
facto de não se encontrar casos de crianças falecidas no mês de Junho. 
Quadro XVI 
Sexo das crianças falecidas no Ninho dos Pequenitos (1930-1939) 
Fonte: Tabela final do Ninho dos Pequenitos. 
 
No que respeita ao sexo das crianças falecidas no Ninho dos Pequenitos, a 
maioria é do sexo masculino, isto é, 29 meninos, perfazendo 9,1%, falecendo 21 
crianças do sexo feminino (6,6%). 
Concluindo, a mortalidade infantil era uma cadente questão social de Portugal 
nos anos 1930, sendo justificado por um conjunto de factores entre os quais, a escassa 
















A mortalidade infantil era, inclusivamente, como um dos motivos da decadência da 
raça, a exemplo da sífilis, da tuberculose, da loucura e do alcoolismo.  
Apesar de reunir as condições concretizar o seu lema Roubar à Morte os 
Pequenitos, o Ninho também perdeu algumas das crianças que internava, traduzindo-se 
percentualmente em 15,7%. Importa referir que não é possível ser mais precisa quanto 
às causas de óbito, visto as fontes não fazerem referência às patologias que o causaram. 
 
4.3 – A proveniência institucional de algumas crianças  
 
 Como referi anteriormente, eram internadas no Ninho dos Pequenitos crianças 
que provinham da Tutoria ou eram subsidiadas por esta. A Tutoria como órgão de tutela 
é uma realização da I República, tendo sido criada pela Lei de 27 de Maio de 1911, com 
o objectivo de proteger os menores de idade. Esta instituição procurava “(…) pela 
educação e pelo trabalho, reinserir as crianças e os jovens na sociedade (…)”188. 
Existiam três Tutorias Centrais situadas nas cidades de Lisboa, do Porto e de Coimbra, 
funcionando como um tribunal, e eram constituídas por um Juiz de Direito que a 
presidia, um professor e um sub-inspector de saúde
189
, estando este órgão na 
dependência do Ministério da Justiça. 
 No que diz respeito às crianças, estavam sob tutela da Tutoria, crianças pobres, 
desamparadas e abandonadas, “(…) ociosas, vadias, mendigas e libertinas, como as 
crianças delinquentes, indisciplinadas ou anormais (…)”190. Segundo Maria de Fátima 
Caldeira, os menores que fossem considerados “corrigíveis” eram colocados em 
estabelecimentos de assistência quer de carácter privado, quer de carácter público, ou 
em famílias. Deste modo, algumas das crianças internadas no Ninho são representativos 
do que estava previsto no funcionamento das Tutorias. 
 Em 1931 encontram-se três irmãos que vinham da Tutoria, filhos de um casal 
formalmente casado. No ano seguinte, os documentos elencam um menino de cinco 
anos de idade, cuja mãe, já falecida, fora meretriz, também proveniente da Tutoria. 
Só voltamos a encontrar referências a este órgão de assistência/tutela infantil em Abril 
1934 a propósito de um menino, filho de pai solteiro, cujo internamento foi pedido pelo 
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Director do Refúgio da Tutoria. Como se repete na Acta da Junta Geral do Distrito de 
Coimbra, foi “Presente um ofício do Director do Refúgio da Tutoria Central da Infância 
de Coimbra, pedindo o internamento de (…) e mais seis menores da Escola Profissional 
de Semide. Foi resolvido admiti-los
191”.  
 Os documentos mencionam, ainda, o caso de uma menina, de dois anos de idade, 
filha de um casal e que fora entregue à sua mãe, bem como um menino de seis anos, 
filho de pai solteiro que também veio da Tutoria. Este órgão subsidiava e encarregava-
se da educação dos menores, cujo internamento solicitava ao Ninho dos Pequenitos. 
Esta situação é confirmada por alguns casos, no ano de 1935. É o caso de um menino ter 
sido internado com sete anos de idade, cuja educação estava a cargo da Tutoria, bem 
como de uma menina de quatro meses, filha de pais incógnitos, sendo a Tutoria que 
estava organizar a sua admissão, para que pudesse ser subsidiada, o que não se 
concretiza por ter falecido três dias após a sua admissão, a 9 de Maio de 1935. Ainda 
neste mês encontramos um menino cujo pedido de admissão foi feito pelo Secretário da 
Tutoria e que recebia um subsídio mensal no valor de 100$00, pedido que consta das 
Actas da Juntas Geral do Distrito de Coimbra de 30 de Maio de 1935. 
 Detectam-se ainda outros casos como o de um rapaz, assistido pela Tutoria da 
Infância, no ano de 1937, o qual tinha como responsável da sua educação o Juiz da 
Tutoria, tendo sido em Julho de 1938 reclamado pela sua mãe. Este menino era ainda 
subsidiado pela Federação Nacional das Instituições de Protecção à Infância. 
Igualmente se observa a situação inversa, isto é, de uma menina que, que por não 
corresponder as características exigidas para inscrição no Ninho, foi enviada para a 
Tutoria. 
 Resumindo: a Tutoria confiava alguns dos menores por si tutelados ao Ninho 
dos Pequenitos, o que nos permite conhecer um pouco melhor a história pessoal das 
crianças internadas nesta obra de assistência infantil de Coimbra. Nesta ordem de ideias, 
algumas das crianças do Ninho dos Pequenitos eram subsidiadas pela Tutoria, mas esta 
não era a única instituição ou organismo que cuidava das crianças ali internadas. 
Também a Liga dos Combatentes da Grande Guerra, a Federação Nacional das 
Instituições de Protecção à Infância, bem como particulares, o faziam, como se pode 
constatar na tabela final do Ninhos dos Pequenitos. Deste modo, no que respeita à Liga 
dos Combatentes da Grande Guerra, esta é mencionada numa sessão da Junta Geral de 
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Distrito de Coimbra na qual se alude a um ofício da Direcção da delegação de Coimbra 
no qual se se faz “(…) comovido agradecimento pelo internamento (…)”192 dos 
menores protegidos pela Liga no Ninho dos Pequenitos e no Preventório de Penacova. 
  A Liga dos Combatentes da Grande Guerra foi fundada no ano de 1923, no 
momento em que lhe foram escolhidos os primeiros corpos directivos, mas só foi 
oficializada a 29 de Janeiro de 1924, pela portaria nº3888, após duas tentativas 
encetadas para a sua criação por João Jaime de Faria Afonso, a primeira logo após o fim 
da I Grande Guerra em 1919, e a segunda no ano de 1921. O seu objectivo passava pela 
união dos combatentes, para defenderem os seus interesses, ajudarem os inválidos, as 
viúvas e as crianças órfãs
193
. 
  Data de Fevereiro de 1934 a primeira referência a um menor de cinco anos de 
idade que recebia uma pensão mensal no valor de 72$00. De igual modo, no ano de 
1935, a Liga financiou dois irmãos (uma rapariga de seis anos e um rapaz de três), a 
quem competia a sua educação, sendo a pensão mensal de 50$00 (escudos). 
 Outro organismo que financiava algumas crianças, como já foi referido, era a 
Federação Nacional de Protecção à Infância. Este foi criado juntamente com a Tutoria 
da Infância, também pela Lei de 27 de Maio de 1911, mas com o nome de Federação 
Nacional de Amigos e Defensores da Criança. Era um organismo jurídico constituído 
por instituições privadas e públicas, de propaganda, educação e patronato que visava 
“(…) não só a prevenção e a divulgação dos interesses das crianças como também 
auxiliar a Tutoria na execução dos acórdãos relativos a menores”194, maltratados, 
desamparados ou delinquentes. 
 Tinha como objectivo prevenir os “males sociais” que podiam “(…) provocar 
danos psíquicos e morais às crianças e empenhar os cidadãos no desenvolvimento e 
preservação da saúde e moralidade de seus filhos (…)”195. A Federação dispunha de 
uma Junta Superior que se articulava com o Ministério da Justiça, “(…) presidida pelo 
próprio Ministro. Compunham esta Junta uma secção pedagógica, uma jurídica e outra 
de carácter financeiro (…)”196.  
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 Entretanto, a Lei de 15 de Maio de 1925 veio introduzir algumas alterações à 
Federação Nacional de Amigos e Defensores da Criança, nomeadamente a sua 
designação, que passou para Federação Nacional de Protecção à Infância, bem como se 
tornou numa instituição de utilidade pública e detentora de património próprio. Esta 
apoiou duas irmãs, naturais do distrito de Aveiro, com um subsídio mensal de 100$00, 
no ano de 1935, bem como um menino, em 1937. 
 Quanto aos apoios particulares, registam-se dois, no ano de 1936: a de um 
individuo identificado por Major Oliveira, o qual pagava 20$00 mensais a um menino 
de três anos e, em 1939, um outro caso em que se prestava auxílio no montante de 
25$00 mensais a uma criança de um ano de idade, por um tal Diogo José Soares. 
 Registam-se também alguns casos de crianças em que, mesmo sem serem 
subsidiadas, eram apoiados por entidades públicas ou pessoas influentes que se 
encarregavam da sua educação. 
 Assim, no decorrer do ano de 1934, encontram-se vários casos: um menino, de 
dois anos de idade, que era protegido da filha do General Gomes Sousa; um menino 
cuja única informação que se tem é o seu nome, data de entrada, e que estava sob a 
protecção de um Engenheiro; uma menina cuja mãe estava também encarregue da sua 
educação; um menino natural de Miranda do Corvo que estava sob a responsabilidade 
da Administração do Concelho. Neste mesmo ano de 1934, um tal Dr. Daniel da 
Silva
197
 encarregou-se da educação e de dois meninos. No ano seguinte, referem-se dois 
irmãos cuja educação estava entregue ao Presidente da Câmara Municipal de Góis. Em 
alguns casos, são identificados os responsáveis pela admissão de algumas crianças no 
Ninho dos Pequenitos, isto é, solicitavam a entrada dos menores na instituição. 
 O primeiro caso detectado remonta ao ano de 1934, solicitado pelo Director dos 
Hospitais da Universidade de Coimbra, pedindo admissão de uma menor, situação que 
se repete no ano de 1936. Ainda nesse mesmo ano, entraram duas meninas cuja 
admissão foi pedida, por ofício, pelo Presidente da Comissão Administrativa dos 
Serviços Municipalizados de Coimbra. Já em Setembro de 1934 regista-se o caso de 
uma menor apresentada pelo comando da Polícia de Coimbra. Tratava-se de um 
procedimento comum, visto ser a polícia que levava as crianças até ao Ninho, quando 
eram abandonadas pelos pais, ou por morte destes. 
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 Provedor da Misericórdia de Penacova, (Fonte: CDBB, Acta da Junta Geral do Distrito de Coimbra, de 
27 de Julho de 1935). 
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 Um artigo do jornal A Saúde referência a esta situação, ao admitir que “(…) as 
crianças dos primeiros 6 anos são muitas vezes ali recebidas com guias passadas pelo 
Comando da Polícia, por se saber terem sido desprezadas pelos pais, ou por estes terem 
falecido, do que resultou ficarem em perfeito abandono moral e material”198. 
 Em 1935 o Administrador do Concelho de Montemor pede para ser internada no 
Ninho dos Pequenitos uma menina órfã de mãe. Em Maio deste ano, a Direcção Geral 
de Assistência, através de ofício, solicita o internamento de uma menina de nove meses 
de idade. No ano seguinte, o Governador Civil da Guarda também o fez para um 
menino de três anos. O último caso referenciado reporta-se ao ano de 1939 em que foi 
feita uma proposta de internamento, por parte da Câmara Municipal da Figueira da Foz, 
de um menino, filho de pais incógnitos que fora encontrado numa freguesia da dita 
cidade. 
 Como se pode verificar acerca do processo de internamento de crianças no 
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5- O destino das crianças após a sua estada no Ninho 
 
Após o internamento no Ninho, as crianças seguiam, em princípio, para o Preventório 
de Penacova. Contudo, as fontes permitem verificar uma diversidade de situações 
encontrando-se pequenitos que seguiam directamente para a Escola de Semide, ou para 
a Casa de Educação e de Trabalho D. Helena de Quadros ou, ainda, entregues às 
respectivas famílias. 
 Como estava previsto no organigrama desta obra de assistência infantil, 
seguiriam aos três anos para o preventório de Penacova, onde aprenderiam as primeiras 
letras, ou seja, os meninos e meninas frequentariam o ensino primário até à sua 
conclusão, aos dez anos de idade. Além disso, como Bissaya Barreto afirmou no seu 
discurso sobre a Obra Social, estas crianças eram, “(…) criadas numa casa cheia de ar e 
de sol, de luz em contacto com a natureza (…)”199. No Preventório, as crianças tinham 
uma boa alimentação e também recebiam os devidos cuidados médicos. Este 




 Assim, no período analisado, encontram-se 58 casos de crianças que saíram do 
Ninho para o Preventório de Penacova, traduzindo-se percentualmente em 18%, num 
total das 317 crianças internadas.  
Quadro XVII 
Ano de saída das crianças internadas no Ninho dos Pequenitos para o Preventório de 
Penacova (1930-1939) 
 
Fonte: Tabela final do Ninho dos Pequenitos. 
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 CDBB: Manuscritos e Discursos de Bissaya Barreto, Discurso sobre a Obra Social (data desconhecida, 
pág. 9). 
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 Como se pode verificar através do Quadro XVII, os anos de saída das crianças 
para esta instituição da Junta Geral de Distrito de Coimbra ocorreram apenas nos anos 
indicados. Deste modo, o ano de 1934 “lidera” com 36 crianças, constituindo 11,3%; 
seguindo-se 1937, com 12 menores (3,7%). Já no ano de 1945, foram para o 
Preventório, 5 crianças (1,3%), no ano de 1935, 4 (1,2), e, por último, em 1950, um 
único um menor de idade (0,3%). 
Foto 18 
Refeitório do Preventório de Penacova 
 
Fonte: A Saúde, nos133 e 1934, Julho de 1936, pág. 8. 
 
 Das crianças do Ninho que saíram em 1934 para o Preventório, uma permaneceu 
4 anos, ou seja, entrou em 1930, 13 foram internadas no decorrer do ano seguinte, 7 em 
1932 (2 anos); 10 em 1933 (1 ano) e 5 entraram em 1934, mas acabaram por sair nesse 
ano. No que respeita ao ano de 1935, 1 menor entrou no ano de 1932; 2 entraram em 
1934, e, por fim, 1 saiu no próprio ano de entrada. Das 12 crianças que saíram em 1937, 
3 foram internadas em 1931 (6 anos); outras 3 em 1932 e 2 nos anos de 1933, 1934 e 
1935. No decorrer do ano de 1945 saíram menores internados nos anos de 1935 e 1938 
e 3 em 1939. Por último a criança que seguiu para o Preventório no decorrer de 1950 
entrou para o Ninho em 1937, tendo-se mantido nesta instituição durante 13 anos. 
 Ainda no contexto desta vasta obra infantil, se fazem ainda referências, nas 
fontes, à Escola Profissional Agrícola de Semide e à Casa de Educação e Trabalho D. 
Helena de Quadros: a primeira destinada ao ensino de rapazes e a segunda de raparigas. 
Ambas, porém, tinham o mesmo propósito de dotarem os jovens acolhidos com 
“ferramentas” para poderem ser adultos autónomos, ou seja, procuravam acima de tudo, 
proporcionar uma actividade profissionalizante.  
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 A própria Junta Geral, concluída a formação profissional dos “(…) seus pupilos 
(…)”201, pretendia colocá-los “(…) em meios próprios e isto de acordo com entidades 
agrícolas ou industriais conforme as habilitações respectivas ”202, ou seja, depois de 
dotar os jovens com uma formação profissional, ajudava-os a integrarem-se no mercado 
de trabalho. 
 As crianças que saíram do Ninhos dos Pequenitos para a Escola de Semide 
constituem uma pequena minoria: num universo de 317 crianças, somente sete seguiram 
para a citada instituição, totalizando 2,1%. Entre as referidas crianças, o menor que saiu 
do Ninho para a mencionada instituição entrou no ano de 1931, bem como as crianças 
que saíram em 1934; das 3 que foram para Semide em 1939, 1 entrou no ano de 1931; 
outra em 1934 e em 1935. No caso do menor sem data de ano de saída também não é 
prestada qualquer informação quanto ao ano do seu internamento no Ninho. 
Quadro XVIII 
Ano de saída das crianças para a Escola Profissional Agrícola de Semide (1930-1939) 
 
Fonte: Tabela final do Ninho dos Pequenitos. 
 
Fotografia 19 
Crianças aprendendo a trabalhar na agricultura na 
Escola Profissional Agrícola de Semide 
 
Fonte: A Saúde, nº34, Maio de 1932, pág.4. 
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 No que diz respeito à Casa de Educação e Trabalho D. Helena de Quadros
203
, 
situada em Sever do Vouga, só se encontra um caso de uma menina que deu entrada no 
Ninho dos Pequenitos no decorrer do ano de 1938, com cinco meses. Seguiu, em 1945, 
com 7 anos, para esta instituição. Contudo, anteriormente tinha estado em regime de 
colocação familiar, na casa de um professor.  
Fotografia 20 









Fonte: CDBB: Fotografias da Obra Social, Casa de Educação e Trabalho D. Helena de Quadros, em Sever do Vouga 
(data desconhecida) 
 
 Ainda dentro do âmbito das colocações familiares encontra-se mais uma outra 
situação, no ano de 1932, de um desvalido que foi entregue a uma família, com um ano 
de idade. Neste casos, estava-se a pôr em prática a “Obra de Grancher”, a qual consistia 
na colocação de crianças em famílias camponesas sãs, sendo regularmente visitados 
pelo médicos das localidades, o qual acompanhava também “(…) o seu 
desenvolvimento. Organizam as suas fichas. Verificamos já resultados, que são 
flagrantes. Esta é para mim, uma das soluções definitivas e decisivas da Tuberculose em 
Portugal (…) Os meios preconizados por Grancher, sim. São os que defendem a raça; os 
que salvam os homens de amanhã (…)”204. Este discurso vai ao encontro daquilo que o 
Estado Novo defende como meio de assistência infantil, pois as crianças abandonadas 
ou órfãs deveriam ser colocadas em famílias rurais. 
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 D. Helena de Quadros era esposa do Capitão Bernardo Barbosa de Quadros. Este último, por padecer 
de tuberculose, decidiu ir viver para Rocas do Vouga. Quando morreu, legou a Quinta do Linheiro à Junta 
de freguesia desta localidade, por impossibilidade monetária para a manter, a arrendou a Bissaya Barreto 
em 1941, tendo dado o nome da esposa do capitão a esta instituição de ensino. Fonte: site da Fundação 
Bernardo Barbosa de Quadros: www.incluinet.com/fbbq (18 de Novembro de 2011, às 18h:00m). 
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 A Saúde, nº42, Setembro de 1932, pág. 2. 
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Destino das crianças Nº %
Entregue à mãe 12 3,7
Entregue à família 6 1,8
Entregue ao pai 4 1,2
TOTAL 22 6,7
 Porém, a estrutura familiar vigente na década de 1930 é diferente do conceito de 
família que vigora na actualidade. Desta forma, “(…) as famílias pobres diferiam 
consoante a geografia e a ocupação (…)”205, existindo as famílias rurais do Norte, do 
Sul e a urbana.  
 Porém, existia um factor transversal a todas elas: as crianças saíam de casa para 
trabalhar ou aprender um ofício. Segundo Maria Filomena Mónica, no sul, os menores 
saíam cedo da casa dos seus pais: as raparigas para irem servir em casa de latifundiários 
ou em casa de familiares e rapazes iam “(…) trabalhar nas grandes herdades”206. 
 No que respeita às crianças do Norte, estas começavam a trabalhar quando 
atingiam a idade para colaborarem no trabalho do campo, ou a guardar o gado, ou “(…) 
empunhando uma focinha (…)”207. Também, as famílias urbanas não dispensavam a 
força de trabalho dos seus filhos, os quais contribuíam monetariamente para a 
“economia familiar”, bem como não dispensavam o facto de “(…) terem quem lhes 
desse de comer, como sucedia quando estes se empregam como criadas ou moços de 
recados, duas das ocupações mais vulgares”208. Verifica-se que muitas das crianças que 
viviam, em meios rurais, ou mesmo urbanos, eram uma importante força de trabalho. 
Ajudavam a sua família, sendo que, muitas vezes, ou não estudavam, ou aprendiam o 
básico. Essa realidade mostra que a família rural, elemento central da ideologia do 
Estado Novo, era marcada pelo trabalho árduo e por dificuldades económicas. As 
crianças internadas no Ninho dos Pequenitos, em alguns casos, não seguiam, para as 
instituições referidas, sendo então entregues às suas famílias, mãe e pai. 
Quadro XIX 





                                                       
Fonte: Tabela final do Ninho dos Pequenitos. 
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 MÓNICA, Maria Filomena, Educação e Sociedade no Portugal de Salazar, Lisboa, Editorial 
Presença, 1978, pág. 262. 
206
 MÓNICA, Maria Filomena, ob. cit., pág. 263. 
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 MÓNICA, Maria Filomena, ob. cit., pág. 266. 
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 MÓNICA, Maria Filomena, ob. cit., pág. 265. 
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Desta forma, e com se pode verificar através do Quadro XIX, estes casos 
constituem um total de 22, correspondendo a 6,7%, do universo analisado. No que 
respeita às crianças entregues às mães, encontram-se 12 meninos e meninas (3,7%), 6 
casos entregues às suas famílias (1,8%), apenas 4 menores (1,2%) foram entregues ao 
pai. 
Em suma: O destino das crianças do Ninho era diferenciado, tanto podiam seguir 
para as obras de assistência, como regressarem ao lar familiar, para junto dos seus. Estes 
casos impulsionam uma grande dinâmica ao Ninho, pois escapam ao que estava 
previsto, isto é, seguir para o Preventório de Penacova. A partir dessa instituição, 
rapazes e raparigas tinham percursos diferentes, ora para Semide ora para a Casa de 
























6– O quotidiano do Ninho 
6.1 – Formas de financiamento 
 
Após a análise de alguns dos elementos sociológicos dos pequeninos residentes 
do Ninho (idade; local de nascimento; proveniência institucional ou outras; respectivos 
patronos; destinos após o internamento na instituição e índices da mortalidade infantil), 
importa perceber como se financiava o Ninho, uma vez que urge conhecer como a obra 
sobrevivia e conseguia garantir boas condições de vida aos menores ali internados.  
Assim, quanto ao seu financiamento, o Ninho contava com um subsídio do 
Estado e um outro dos “Amigos do Ninho”, os quais eram complementados com 
receitas de festas organizadas a favor da instituição e também através das inúmeras 
ofertas que recebia: comida; roupas; dinheiro, entre outras dádivas. 
No que respeita aos dois primeiros financiadores, encontram-se, nas actas, 
referências a subsídios concedidos pela Federação Nacional das Instituições de 
Protecção à Infância, em Julho de 1931
209
. No ano seguinte menciona-se um subsídio 
concedido ao Ninho pelo Governador Civil de Coimbra, no valor de 150$00 escudos, e 
um outro no montante de 100$00 escudos, ao Sanatório de Celas, dinheiro que vinha do 
cofre “(…) de beneficência do Governo Civil para aquelas instituições de 
assistência”210. 





6.1.1 - A Liga ou grupo dos “Amigos do Ninho” 
 
Como forma de financiamento, Bissaya Barreto pensou na eventual criação de 
uma Liga (ou grupo) de “Amigos do Ninho”, uma ideia inspirada no que se fazia em 
França. No artigo de A Saúde intitulado “Defendamos as Crianças – Conversando”, é 
reproduzida a circular distribuída aquando da criação do Ninho, e que alude a essa 
situação. Menciona-se que M. Liard apelou aos estudantes dos liceus franceses, pedindo 
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 CDBB: Actas da Junta Geral do Distrito de Coimbra, de 25 de Junho de 1931, pág. 105v. 
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 CDBB: Actas da Junta Geral do Distrito de Coimbra, de 23 de Junho de 1932, pág. 183v. 
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 CDBB: Actas da Junta Geral do Distrito de Coimbra, de 17 de Agosto de 1933, pág. 115v. 
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que ajudassem as crianças “(…) desprotegidas”212. Também Bissaya Barreto queria que 
se fundassem “Núcleos Escolares da Liga dos Amigos do Ninho dos Pequenitos”, para 
despertar o espírito de solidariedade nas crianças portuguesas
213
. 
A Liga de “Amigos do Ninho” funcionava da seguinte maneira: qualquer pessoa 
se podia inscrever, contribuindo com uma quantia, sendo a cota mensal ou anual. No 
cartão de “amigo”, dirigido ao Presidente da Comissão Administrativa da Junta Geral 




No decorrer do ano de 1931, o valor das cotas e das ofertas, rendeu 25 mil 
escudos
215
. Em Janeiro de 1934, as actas mencionam que as cotas até ai cobradas pelo 
contínuo da Junta, passariam a ser cobradas por outro colaborador que, ia receber 12% 
sobre a “(…) totalidade da receita cobrada”216. 
 
6.1.2 – As iniciativas pontuais 
 
Como foi referido anteriormente, realizavam-se várias festas cujas receitas 
revertiam a favor do Ninho. As actas permitem saber quais os eventos organizados, 
sendo as informações complementadas com o jornal A Saúde. 
Deste modo, em Maio de 1931, realizou-se um chá de caridade, “(…) em honra 
do “Ninho dos Pequenitos”217, tendo a Comissão organizadora entregue na Junta o 
montante de 4727$85 escudos. 
No dia 18 de Outubro de 1931 realizou-se uma Garraiada, na Praça de Touros de 
Santa Clara, às 16 horas
218, sendo o seu promotor o Sr. Pedro Olaio, “(…) a iniciativa 
da garraiada, pertence-lhe inteiramente. Foi uma festa que perdurará na memória dos 
conimbricenses (…)”219, cuja receita foi de 8481$70 escudos. Existem referências a 
outra garraiada, na acta de Maio de 1932. A informação é dada porque foi apresentado 
um ofício do Provedor da Misericórdia de Coimbra a comunicar que a Banda dos 
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 73 e 74, de Janeiro de 1934, pág. 8. 
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 Ver imagem do boletim de inscrição e fotografia (21) dos “Amigos do Ninho” em anexo 4. 
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 CDBB: Actas da Junta Geral do Distrito de Coimbra, 25 de Junho de 1931, pág. 106. 
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 CDBB: Actas da Junta Geral do Distrito de Coimbra, 25 de Janeiro de 1934, pág. 142v. 
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 CDBB: Actas da Junta Geral do Distrito de Coimbra, 28 de Maio de 1931, pág. 99. 
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 19, de Outubro de 1931, pág. 3. 
219
 CDBB: Actas da Junta Geral do Distrito de Coimbra, 3 de Dezembro de 1931, pp. 137v e 138. 
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Órfãos, prevista para actuar no citado evento, não o poderia fazer, pois estava 
desfalcada pela saída de alguns dos seus alunos
220
. 
No decorrer de 1934 foi apresentado um ofício à Junta Geral, da Câmara 
Municipal da Figueira da Foz, a comunicar que tinha cedido uma camionete para 
transportar “(…) o grupo de elementos do Ginásio Club Figueira e do Grupo de 
bandolinistas David de Sousa (…)”221 que vinham colaborar num Sarau a favor do 
Ninho. Ainda nesse ano, foi apresentada uma carta da “(…) Comissão organizadora da 
Festa a favor do Ninho dos Pequenitos (…) ”222, da qual faziam parte a Viscondessa de 
Montargil, Dona Maria da Glória S. Nunes de Oliveira, bem como D. Maria de Jesus 
Luís Gaspar, que organizaram o evento realizado na Figueira da Foz, cuja receita 
líquida foi de 2365$50 escudos. Também, se realizavam Festas de Natal. Na de 1935 




 No jornal A Saúde, de Outubro de 1936, menciona-se uma festa realizada, pela 
Empresa do Grande Casino Peninsular, da Figueira da Foz, que contou com a ajuda de 
um grupo de senhoras distintas. O evento foi considerado um êxito, pois “A assistência 
selecta, o que de maior distinção venerava na Rainha das Praias Portuguesas, enchia o 
salão do nobre casino”224. 
 O artigo menciona ainda que os meninos e meninas do Ninho enviaram beijos de 
agradecimento a Alfredo da Silva, proprietário do Casino e grande industrial do país. A 
festa organizou-se em 4 partes: a primeira denominada “Chá das 3”, interpretado por D. 
Alda Ferreira; Maria Virgínia Ribas de Sousa e Maria Antónia Ribas de Sousa; a 
segunda parte teve uma rapsódia Jazz, da Orquestra Nacional, com Torres Marques e 
monólogos da Menina Lisete Afonso Azenha; “Ribeirinho” de Augusto Figueiredo e 
bailado de D. Amélia Reynaud; Amélia Maria Mendes; Fernanda Castela; Irene Maria 
de Almeida; Julieta Ferreira; Lídia Dias; Manuela Águas Pinto; Maria Augusta Cruz, 
Maria Luiza Collet Meigret e Maria Teresa Tomé. Na terceira parte realizaram-se 
danças rítmicas interpretadas por Dora de Santiago Prezado; canções inglesas cantadas 
por D. Julieta Ferreira e ainda uma valsa de Strauss, bailado por uma das senhoras 
acima citadas. Por fim, a última parte consistiu num baile, com música a cargo da 
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1935 Festas de Natal
1936 Festa no Casino
1936 Festejos no Luso
1937 Almoço 
1939 Récita
Orquestra Nacional com Torres Marques, “(…) a bailarina Pilarin Harvey em danças 
internacionais”225 e jogos nas “Tômbolas Peninsular”226. 
 Também, em Outubro de 1936, A Saúde editou outro artigo referente a festas a 
favor do Ninho. Mencionando vários festejos no Luso “(…) a favor de várias causas de 
assistência e entre elas o «Ninho dos Pequenitos»”227. Todos os anos o “(…) Luso 
amigo se lembra dos nossos bebés e tem sempre ocasião de nos mostrar que considera 
Dever de importância nacional Roubar à Morte os Pequenitos”228, ajudando assim as 
crianças necessitadas. 
 Em Outubro de 1937, um artigo do mesmo jornal, intitulado “Um almoço 
Amigo como pretexto, para uma acção de bem-fazer (Corações Grandes cuidamos de 
corações pequeninos)”229 faz referência  a mais um evento em prol das crianças, com 
objectivo de “ (…) angariar meios, que levem consolo e agasalho a tantos desprotegidos 
da Sorte”230, sendo a sua comissão organizadora constituída por D. Laura Figueiredo, o 
Engenheiro Seguro Ferreira, o Dr. Cid de Oliveira e ainda Messias Baptista, sendo 
presidido por D. Elsa Sotto Mayor e pelo Dr. Bissaya Barreto. Este almoço foi realizado 
no dia 6 de Setembro, no Luso. 
 A acta de 23 de Março de 1939 menciona a récita realizada no dia 1 desse mês, 
no Teatro Avenida, a favor do Ninho dos Pequenitos, tendo sido animado pelo grupo 












Fonte: CDBB: Actas da Junta Geral do Distrito de Coimbra e Actas da Junta de Província da Beira Litoral 
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6.1.3- As ofertas (de particulares e empresas)  
 
 Outra forma de subsistência da obra era constituída pela oferta de bens 
alimentares, roupas e dinheiro, por particulares ou empresas
232
. 
 A análise efectuada permite concluir que, no período estudado, é nos meses de 
Janeiro, de 1938 e 1939, que se regista maior número de ofertas, certamente por 
corresponderem às ofertas feitas no Natal. Dos 87 particulares que deram bens ou 
dinheiro ao Ninho destacam-se os latifundiários da Golegã, D. Maria Cristina Bordalo 
Pinheiro Bonacho dos Anjos e o seu marido Frederico Bonacho dos Anjos, os quais 
doavam bens quer em conjunto, que a título pessoal, sobretudo bens alimentares. 
Bissaya Barreto enquanto cidadão e como Presidente da Junta também figura entre os 
dadores. 
Entre os doadores que exerciam cargos relevantes encontram-se: a Directora do 
Colégio Alexandre Herculano; o Director da Polícia de Investigação Criminal; o Juiz da 
Investigação Criminal; o Director Geral de Assistência; o Gerente dos Laboratórios 
Andrómaco e o Gerente da Fábrica de Curtumes. Entre os médicos e professores da 
cidade de Coimbra figuram: Dr. Santos Bessa (que ofereceu coelhos e perdizes); o Dr. 
Nunes Vicente; o Dr. Macário Silva (Professor do Liceu de Coimbra e o Dr. Rodrigues 
Dinis (Professor de Farmácia). Também, membros da sociedade portuguesa e 
conimbricense participaram nesta “onda” solidária, como Madame Carmona; D. Elsa 
Sotto Mayor; o Dr. José Falcão Pinto Guedes Corte Real, Conde Fejô; o Sr. Alexandre 
d’ Almeida, proprietário do Hotel Astória, e D. Laura de Azevedo. Os cursos Médicos 
de 1902 (100$00) e de 1926-1927 e ainda o Curso Jurídico de 1907-1912, bem como 
cidadãos anónimos também prestaram o seu contributo. 
 No que respeita a empresas ou órgãos de soberania, figuram: a Câmara 
Municipal de Coimbra; a Junta de Freguesia da Sé Nova; o Banco Pinto Sotto Mayor; a 
Casa Bayer; a Casa “Ao Carnaval de Veneza”, de Lisboa; o (ainda existente) Café 
Restaurante Santa Cruz; a Administração do Diário de Coimbra; Fábrica Triunfo; 
Cimentos Liz e a Companhia União Fabril (CUF), de Alfredo da Silva, no total este 
“sector” conta com 49 entidades233. 
 
                                                          
232 Ver em anexo as tabelas referentes às ofertas e beneméritos. 
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 CDBB: Actas da Junta Geral do Distrito de Coimbra e da Província da Beira Litoral. Para saber quais 
são os restantes beneméritos e ainda os bens oferecidos, veja-se os quadros em anexo 4. 
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Alexandre d' Almeida 
(proprietário do Hotel Astoria)
Administração do Diário de 
Coimbra
D. Elsa Sotto Mayor Banco Pinto Sotto Mayor
D. Laura de Azevedo Araújo 
Martha e Eduardo Luís Martha
Barbosa & Sobrinho
D. Maria Alice Oliveira e D. 
Fernanda Jorge da Silva
Café Santa Cruz
D. Maria Cacilda Lopes de 
Almeida
Casa " Ao Carnaval de 
Veneza"
D. Maria Cristina Bordalo 
Pinheiro Bonacho dos Anjos e 
Frederico Bonachodos Anjos
Companhia União Fabril
Doutor Rodrigues Dinis ( 
Professor de Farmácia)
Fábrica da Triunfo
Dr. Bissaya Barreto Instituto Pasteur de Lisboa
Dr. Rocha Santos Junta de Freguesia da Sé Nova
Dr. Santos Bessa Mathias Filhos & Carvalhos
Gerente da Fábrica de Padaria Paula Bela & Ca
Gerente dos Laboratórios 
Andrómaco
Reis & Simões
Jacobete Rosa (representante 
da Ramington Portuguesa)
Repartição de Impostos da 
Câmara Municipal
Madame Carmona Sociedade de Fazendas
 Sr.Doutor José Falcão Pinto 




















Fonte: CDBB: Actas da Junta Geral do Distrito de Coimbra e Actas da Junta de Província da Beira Litoral 
 
Os beneméritos, na sua maioria, residiam ou estavam sediados na cidade de 
Coimbra, elencando-se também individualidades das localidades da Golegã; de Lisboa; 
da Guarda; de Leiria; da Figueira da Foz; do Luso; da Pampilhosa do Botão; do Porto; 
de Águeda; de Avanca; de Castanheira de Pêra; de Viseu e de Sougra ou Songra. Em 
alguns casos, não é prestada qualquer informação que indique a proveniência 
geográfica. 
 Quanto às ofertas de dinheiro, entre 1931 e 1939, efectuaram-se 50, num total de 
20.728$00 escudos, correspondendo, em média, a 414$564 escudos por doação. Entre 
os bens alimentares, encontram-se: folares; broinhas doces; bolachas; rebuçados; bolos-
Reis e pão-de-ló, doces a que muitas destas crianças provavelmente não teriam acesso, 
nos seus meios familiares de origem. Mas também, azeite; arroz; frutas (tangerinas, 
uvas, castanhas e nozes); legumes e hortaliças; legumes secos (feijão-frade, grão de bico 
e feijão); carne (vitela; vaca; cabrito; porco e carne fumada); peixes (sobretudo 
sardinhas e carapaus); massas, farinhas lácteas como a Luza e a Búlgara e ainda Farinha 
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Maizena. Como se pode constatar oferecia-se de tudo um pouco. Estes alimentos 
complementavam os que se adquiriam. 
Quadro XXII 
Tipologia de bens alimentares oferecidos (1930-1939) 
 
Fonte: CDBB: Actas da Junta Geral do Distrito de Coimbra e Actas da Junta de Província da Beira Litoral 
 
 No que diz respeito a roupas e vestuário, estes também eram diversos, entre as 
quais se encontram bonés; chapéus; fraldas de flanela; botas de lã; camisas e camisas 
pequeninas; casacos de lã; camisolas; camisolas de algodão de cor ou simples; pares de 
sapatos; vestidos (lã e flanela); pulôveres; meias e peúgas; calças e saietas, entre outros. 
Acrescentam-se também ofertas de tecidos como flanela (de cor e de algodão); retalhos 
de fazenda, de renda, de pano e lã; jersey de algodão; linol (para lençóis) e morim. 
 No grupo que designei por “vários artigos”, elencam-se brinquedos, incluindo 
brinquedos educativos (oferecidos por Bissaya Barreto); louças: pratos rasos e fundos, 
copos e várias louças. A nível da saúde e bem-estar, elencam-se medicamentos, vacinas, 
sabonetes e pentes de alisar e ainda várias ofertas não especificadas
234
. 
 O médico Bissaya Barreto conseguiu congregar para a sua obra o apoio de várias 
individualidades ou de várias empresas, que lhe asseguravam rendimentos essenciais à 
sua manutenção e sobrevivência. Às entidades permanentes (os “Amigos do Ninho”) 
juntavam-se reforços ocasionais (festas, saraus, garraiadas…) ou ofertas. Mesmo 
podendo ser escassas em termos individuais, no seu conjunto constituíam um elemento 
essencial de manutenção do Ninho. Nada era desdenhado, tudo era utilizado. O médico 
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apoiava-se ainda em organizações oficiais do Estado Novo, como por exemplo na 
OMEN, beneficiando do apoio feminino que era prestado. Como se pode ver numa 
fotografia
235
, Bissaya convivia com Luísa Vanzeller, dirigente da OMEN. Nesse 
sentido, pode-se afirmar que Bissaya Barreto fez jus ao velho ditado português que “De 
grão a grão enche a galinha o papo”. 
  
6.2 – O quotidiano infantil: comer, dormir e brincar  
 
 Importa também saber como era o dia-a-dia na instituição, reconstituição que é 
possível elaborar a partir de um relatório, de 1941, da Casa da Criança Rainha Santa 
Isabel, em Santa Clara
236
. Este possibilita saber o que os menores comiam, os seus 
hábitos de higiene, o que vestiam e as suas brincadeiras. Apesar da referida Casa não 
ficar anexa ao Ninho, afigura-se que o dia das crianças aí internadas não seria muito 
diferente das actividades quotidianas do Ninho dos Pequenitos. 
 Assim, o dia começava às 8horas da manhã, com a entrada das crianças e a sua 
toilette. Cerca de meia hora mais tarde, tomavam o pequeno-almoço, ou melhor, o 
primeiro almoço, como consta no relatório
237
. Às 9horas era a tempo do primeiro 
recreio do dia; às 9:30 as crianças tinham aula de ginástica, seguida de uma outra, 
intitulada “Lição de Coisas” (10:00). Às 10:30 faziam-se exercícios: jogos educativos e 
que se repetiam às 15:30.  
 Às 11 horas, fazia-se um novo recreio, de meia hora, seguindo-se, às 11:30, a 
toilette. O almoço era ao meio-dia e tinha a duração de uma hora. Às 13 fazia-se um 
novo recreio, de 30 minutos, seguindo-se o repouso durante uma hora. Às 14:30 horas, 
aulas de Catecismo. Das 15horas às 15:30 era a altura dos trabalhos manuais, às 16horas 
o último recreio, seguido pelo lunch (16:30). Antes da saída às 17:30, novo tempo para 
a toilette. 
Como se constata, as crianças que frequentavam tinham um dia muito 
preenchido, procurando-se assegurar o seu desenvolvimento físico e intelectual. As 
crianças mais velhas do Ninho deveriam efectuar o mesmo tipo de actividades, o que 
deve ter sido reforçado após a inauguração do Parque Infantil Doutor Oliveira Salazar, 
em 1936, e que se pode considerar o embrião das Casas da Criança.  
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 Ver fotografia em anexo nº 4. 
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CDBB: Relatório da Casa da Criança, Rainha Santa Isabel, de 31 de  
Dezembro de 1941. 
 
O quotidiano era pautado pela disciplina mas também pela variedade nas 
actividades realizadas, com uma forte componente prática e lúdica. Bissaya Barreto 
inspirou-se nas metodologias educativas da denominada Escola Nova ou Educação 
Nova, acabando mesmo por as adoptar, “(…)onde se destacam Dewey, Claparède, 
Decroly e Montessori”238 . Esta nova abordagem pedagógica, que teve grande difusão 
em Portugal, durante a I República, defendia uma componente prática do ensino, 
entendendo-se que “(…) a criança era o centro do processo educativo”239 . 
 As aulas de “Lições de Coisas”, criadas por Rosseau e Pestalozzi, pretendiam 
que as crianças aprendessem “(…) diante do objecto que lhes serve de tema, seja ele um 
animal, uma árvore, uma casa (…)”240, sendo considerada ideal a aprendizagem fora da 
sala de aula, com visitas a museus e a jardins. A Escola Nova defendia, assim, um 
ensino sensorial de carácter prático, ao contrário das metodologias de ensino 
preconizadas pelo Estado Novo, baseadas na memorização, pretendendo-se estimular, 
junto das crianças, a vontade de aprender, ou seja, através da brincadeira, o que 
facilitava a apreensão de matérias.  
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 SOUSA, Jorge Pais de, Bissaya Barreto. Ordem e Progresso, Coimbra, Minerva, 1999, pág. 177. 
239
 SOUSA, Jorge Pais de, ob. cit., pág. 178. 
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 Apud: SOUSA, Jorge Pais de, ob. cit., pág. 178. 
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 No âmbito desta corrente pedagógica, destaca-se Maria Montessori que criou, 
em 1907, as Casa di Bambini “(…) de onde parece provir a inspiração para a designação 
de Casa da Criança (…)” 241, tendo esta médica e educadora desenvolvido o seu próprio 
método de ensino. 
Quanto à alimentação das crianças, esta variava consoante as suas idades. 
Segundo um artigo de A Saúde, as refeições e os menus faziam inveja às crianças mais 
abonadas, supostamente melhor alimentadas
242
. Numa das fotografias, observa-se pão 
em cima da mesa e pratos cheios, afigurando-se com feijão e macarrão (foto 22)
243
. As 
refeições estavam divididas em tipos: a refeição tipo 1 destinava-se a crianças até 1 ano 
de idade, a do tipo 2 “(…) às crianças dos 12 aos 18 meses, o 3º às crianças dos 18 aos 
24 meses e o 4º às restantes
244, sendo constituído “(…) pelo pequeno-almoço, almoço 
(sopa e prato), o lunch e o jantar (de sopa e dois pratos)”245. As refeições eram ainda, 
complementadas com vitaminas e tónicos: óleo de fígado de bacalhau, preparados com 
vitamina D, “(…) como o vigantol246, a irrasterina247, etc.”248, forma de atenuar as 
deficiências provocadas pelas carências do seu meio de origem. Aliás, numa das 
fotografias observa-se uma menina com claros sinais de raquitismo (foto 25, anexo nº4). 
 Através das folhas de despesa do Ninho, dos meses, de Janeiro de 1934 e de 
Abril de 1936
249
, consegue-se saber que alimentos eram consumidos nesta instituição. 
Em ambos se verifica o consumo de cereais e derivados, tubérculos, isto é, arroz, 
batatas, broa, farinha de pau e macarronete. No ano de 1936, elencam-se ainda farelo, 
farinha e massa miúda. Nas hortícolas encontram-se azeitonas, cebolas, hortaliças, 
alhos. Já a fruta incluía castanhas, azeitonas, laranjas e limões. 
 No que respeita aos lacticínios, os alimentos distribuíam-se por, queijo, leite, 
sendo distinguido o da Quinta dos Vales, sendo os lacticínios um grupo de alimentos 
que requeria uma atenção especial, pois podia ser alvo de contaminações e de 
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 Vitamina D3, utilizada na profilaxia de más formações, raquitismo e ajuda a que o cálcio se fixe. 
Fonte: www.saude24.net (12 de Dezembro de 2011, às 21h:21m). 
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. O Ninho era bastante rigoroso, relativamente, a essa questão, 
procedendo a análises regulares do leite consumido. Um caso mencionado alude a uma 
situação que provocou um certo mal-estar na instituição. No ano de 1933, a regente ao 
efectuar análises ao leite, em diferentes dias, fornecido por uma leiteira do Tovim, 
verificou que existia água, tendo-lhe exigido um desconto de 400$00. A leiteira 
protestou, tendo ficado decidido que as amostras passassem a ser retiradas na presença 
da leiteira, para, no caso de se registar alguma alteração no leite, a leiteira não poder 
desmentir
251
. No início do ano de 1934 o Intendente da Pecuária do Distrito ofereceu a 
sua ajuda para “(…) a fiscalização do leite fornecido ao Ninho”252. 
  Também existia um controlo apertado em relação à mercearia, fornecida pela 
casa Reis & Simões, de Coimbra. Encontra-se na documentação um oficio enviado pela 
instituição a esta casa comercial, comunicando a falta de qualidade de alguns géneros 
alimentares facto que a dita casa reconheceu, “(…) prometendo que em futuros 
fornecimentos satisfará o mais escrupulosamente possível”253. 
 Ainda, no que respeita ao leite, a empresa Nestlé fornecia leite em pó ao Ninho 
dos Pequenitos. Numa carta datada de 13 de Outubro de 1934, participa o facto de se ter 
conseguido baixar o preço das latas, de 18$00 para 16$50, como diria o administrador 
“Julgamos assim contribuir para que V. Exa. possa aumentar o consumo daquele 
produto no “Ninho dos Pequenito” com o que os seus pequeninos protegidos só têm que 
aproveitar”254. Justificava ainda a alteração de sabor da farinha láctea, que merecera 
reparos a Bissaya Barreto, pelo facto de ser fabricado em Avanca, com um sabor 
distinto do produto produzido na Suíça. 
 Quanto ao pescado, carne e ovos, no primeiro está presente o bacalhau, 
sardinhas e polvo. A carne é variada, embora predomine a de vaca, arrolando-se vitela 
de 1ª e 2ª qualidades, cabrito, carneiro, febras de porco, fressuras de cabrito, gorduras de 
porco e vaca, mãozinhas de carneiro, orelheira, ossos de vaca, chouriço e presunto. Em 
1936 elencam-se, também, dobrada de vitela; fressura de vitela; línguas de boi e lombo 
de porco. Apesar de o ano de 1934 ser mais variado em termos de carne, em relação ao 
ano de 1936, verifica-se neste último ano maiores quantidades. 
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 CASCÃO, Rui, “À volta da mesa: sociabilidade e gastronomia”, História da Vida Privada em 
Portugal, Vol. 3º - A Época Contemporânea, Coord. José Mattoso, Lisboa, Círculo de Leitores, 2011, pág 
61. 
251
 CDBB: Actas da Junta Geral do Distrito de Coimbra, de 11 de Maio de 1933, pp. 86v e 87. 
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 As leguminosas consumidas eram o milho, o feijão (feijão branco e vermelho) e 
grão-de-bico. Maria de Fátima Pinto, na sua obra Os indigentes, ao abordar a questão da 
alimentação nas instituições que estudou, também menciona alguns dos alimentos 
referidos, explicitando que “Entre os géneros mais consumidos contam-se o pão, a 
batata, o feijão, a carne sobretudo de vaca, o arroz, o bacalhau, o vinho (tinto) e o 
leite”255. A principal gordura consumida era o azeite, que “(…) manteve a sua primazia 
na alimentação nacional, representando 71% das gorduras em 1927-1936 e 68% no 
período seguinte (1937-1946)”256. Nas folhas de despesa referem-se ainda a o açúcar 
amarelo, a marmelada, o colorau, a pimenta, o vinagre, o vinho tinto e branco, o café, o 
chá e a coadinha. 
Ainda no que respeita, ao comer um objecto que me despertou interesse e que 
demonstra uma grande sensibilidade para com as crianças, foi a existência de argolas de 
guardanapo. Um objecto com que não teriam contacto devido à sua origem. Como se 




6.2.1- Cantando e rindo… 
 
 Nas deslocações para o refeitório, as crianças iam aos pares, formando uma fila, 
muitas vezes a cantar, como se deduz de um depoimento de Thomaz R. Colaço: “Entrei 
ali com o Professor Bissaya Barreto, de improviso. Surpreendemo-los assim: - a 
cantarem a caminho da mesa”258.  
  A higiene afigura-se ser muito rigorosa e “(…) a mais cuidada possível (…)”259. 
As crianças com menos de 15 meses tomavam um banho diário e os outros menores 
duas vezes por semana, vestindo roupas lavadas. No vestuário verifica-se que há roupas 
de menina, de menino e unissexo: as primeiras incluíam vestidos de lã e de algodão; 
chalinhos; combinações; calcinhas de menina, incluindo até pares de brincos de ouro 
(inventário 1936). Já os trajes dos meninos incluíam calções, calças e camisas. A roupa 
unissexo era a que tinha maior diversidade, desde de enxovais de recém-nascidos, a 
botinhas e casaquinhos de lã, fraldas, inclusive de flanela, alpercatas, chapéus, gorros; 
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  Maria de F. Pinto menciona que, no início do século XX, se vivia num mundo 
de odores, devido à falta de chuveiros, sendo, os banhos de imersão sinónimo de grande 
despesa, existindo também algumas superstições em relação à higiene pessoal
261
. Os 
banhos e as visitas médicas variavam conforme a instituição, podia ir de uma vez por 
mês “(…) até uma ou duas vezes por semana, consoante a estação do ano: Instituto José 
Estevão Magalhães e o asilo S. João”262. No asilo D. Pedro V classificavam-se os 
banhos, ou seja, “(…) banhos higiénicos gerais (pelo menos uma vez por mês no 
Inverno e duas vezes nas restantes estações); parciais de lavagem (semanais) e ainda os 
medicinais recomendados pelo médico”263. A situação no Ninho era bem distinta, quer 
ao nível da higiene, quer ao nível da assistência médica, sendo estas permanentes. 
Um elemento que, apesar de poder ser considerado menor, reflecte sensibilidade 
e atenção à psicologia infantil, diz respeito ao aspecto exterior das crianças, sobretudo 
aos cuidados prestados ao cabelo. Por oposição às tradicionais instituições assistenciais, 
as quais, em regra, à entrada dos menores, lhes rapavam o cabelo, por razões higiénicas 
e como forma de evitar parasitas, no Ninho, as crianças mantêm o cabelo, o qual, pela 
observação de fotografias, está bem cortado, tendo algumas meninas o cabelo médio ou 
longo, enfeitado por grandes laços, como era comum na época (fotos 26 e 27, anexo 
nº4). 
 Cabia à Barbearia Melo, de Coimbra, o corte dos cabelo dos meninos e das 
meninas ali internados, prestando esse serviço gratuitamente, gesto que a Junta 
considerava “(…) uma prova de tamanha generosidade por parte daqueles empregados 
dignos do maior louvor”264. 
 No que diz respeito ao brincar, os pequenitos do Ninho dispunham de um espaço 
exterior agradável e com boas dimensões, superior, em termos de qualidade, ao de 
muitas instituições (fotografias 28 e 29, anexo nº4). Nele existia uma piscina, aliando-se 
o lazer ao exercício físico, bem como uma zona com balancés e baloiços, o que permite 
constatar que Bissaya Barreto pretendia que as crianças tivessem actividades ao ar livre, 
princípios que eram defendidos pela “Escola Nova”. As fotografias permitem ainda 
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observar meninas a brincar com bonecas, outras com um barco, outras, ainda, em jogos 
de roda e os mais pequeninos, bem juntinhos, ao sol
265
. 
 O edifício disponibilizava ainda divisões, que, a avaliar pela descrição do 
inventário de 1936, se destinavam ao lazer, entre outras finalidades. É o caso da varanda 
e da Casa da Mesa dos 24. No primeiro caso, é provável que a varanda também tivesse 
uma finalidade terapêutica, destinando-se a banhos de sol, prática comum nos sanatórios 
de altitude como tratamento da tuberculose. 
Fora do espaço do Ninho, as crianças tinham também à sua disposição o 
camarote 2 do Teatro Avenida para poderem assistir às matinés de sábado”266. 
 No Verão, segundo alguns documentos, deslocavam-se para a praia da Figueira 
da Foz. Num pedido de internamento de um menor é mencionado que o Ninho dos 
Pequenitos se encontrava encerrado, porque quer as crianças, quer o pessoal estavam na 
referida cidade
267
. Aliás, numa foto (35, anexo nº4), publicada no jornal da Junta Geral, 
observa-se um menino apelidado de Santa Camarão
268
. No ano de 1938, as actas 
referem a deslocação das crianças para a Figueira como a “(…) primeira Colónia 
Marítima que foi organizada por esta Junta de Província no corrente ano”269. 
 Da matéria exposta, pode-se concluir, que, apesar de existirem lacunas na 
informação quanto ao quotidiano infantil, as crianças eram objecto de grande atenção, 
começando, desde logo, pelos métodos pedagógicos utilizados, os quais se podem 
considerar inovadores e sem paralelismo com outras instituições, mas também pelas 
actividades praticadas e pelas infra-estruturas disponibilizadas, caso de uma piscina, 
postas ao serviço do bem-estar físico e mental dos pequeninos residentes do Ninho. 
Tinham uma alimentação rica e variada, complementada com suplementos vitamínicos, 
para fortalecer a saúde dos mais fracos, iam ao cinema e passavam temporadas na praia, 
bens e passatempos comuns a crianças de outros meios sociais mais elevados. 
Porém, todo este rigor e organização só era possível, graças à equipa do Ninho 
dos Pequenitos, constituída por pessoal qualificado: o seu director clínico, o Prof. 
Doutor Luís Raposo (foto 37, anexo nº4), que exercia as funções graciosamente; o Prof. 
Doutor José dos Santos Bessa (foto 38, anexo nº4), pediatra, cuja integração na 
instituição constitui um marco pelo reforço que imprimiu à assistência infantil. 
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 Ver em anexo nº4: fotografias 30; 31; 32; 33 e 34. 
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 CDBB: Actas da Junta de Província da Beira Litoral, de 17 de Novembro de 1938, pág. 115v 
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 CDBB: Actas da Junta Geral do Distrito de Coimbra, de 25 de Agosto de 1934, pág. 166v. 
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 Ver no Anexo nº4 a fotografia nº 36 com crianças na praia. 
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Criada  Cozinheira 1







Oficial do registo 1
Pessoal do quadro
Regente 1
Vigilantes da classe 
de leite
2
Vigilantes da classe 
de seco
1
Finalmente, as Irmãs Missionárias do Coração de Maria, com formação específica na 
área de assistência. Tinham como directora, Constance Davon, formada em puericultura 
pela Escola de Puericultura da Faculdade de Medicina de Paris, tendo sido também 
“(…) assistente de Psicologia e Higiene Mental pela Universidade da Sorbonne. 
Madeleine Jamot tem uma formação que lhe permite trabalhar em escolas, jardins-de-
infância e creches. Raymond Trouvay é enfermeira visitadora”270. E ainda a portuguesa 
Ester Fernandes.  
 Não menos importante era o pessoal auxiliar, constituído por uma regente ou 
secretária ecónoma, tendo essa função sido desempenhada, no período considerado 
neste estudo, por D. Emília de Oliveira; um oficial do registo; duas vigilantes da classe 
de leite; a vigilante da classe de seco; a criada cozinheira; duas lavadeiras; um criado de 
serviço externo; o pessoal do quadro e ainda a enfermeira do Dispensário
271
, todos 
cruciais para o funcionamento de uma instituição que no seu tempo constituiu um 
modelo a seguir. 
Quadro XXIV  













Fontes: CDBB: Actas da Junta Geral do Distrito de Coimbra, de 11 de Dezembro de 1931, pág. 23; de 25 de Junho de 
1931, pág. 107v; de 29 de Janeiro de 1936 e MARTINS, Alcina Maria de Castro, Génese, emergência e 
institucionalização do Serviço Social Português, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1999, pág. 255 
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 Apud, MARTINS, Alcina Maria de Castro, Génese, emergência e institucionalização do Serviço 
Social Português, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1999, pág. 255. 
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 CDBB: Actas da Junta Geral do Distrito de Coimbra, de 25 de Junho de 1931, pág. 107v. 
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Constata-se que ao contrário de muitas instituições de assistência infantil, o 










































Este estudo permitiu conhecer uma das primeiras obras sociais criadas pelo 
médico e docente da Faculdade de Medicina, Bissaya Barreto, na cidade de Coimbra, e, 
ao mesmo, compreender o seu perfil humanista e solidário. Nascido, no ano de 1886, 
em Castanheira de Pêra, vai deixar a sua marca na cidade, senão mesmo em muitos 
locais do nosso país, ao criar uma rede moderna e integrada de obras sociais, as quais, 
apesar de terem sido alvo de algumas alterações, chegaram aos dias de hoje, estando 
ainda em actividade, como as Casas da Criança e o CHC. 
No ano de 1930, fundaria o Ninho dos Pequenitos, numa época de transição de 
valores e de regime político, o qual veio a substituir o ainda existente Hospício da 
Maternidade que se encontrava ao abandono, após a sua direcção ter sido entregue à 
Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra. O edifício encontrava-se em 
péssimas condições, sujo e degradado, com problemas de humidade, sendo um 
verdadeiro depósito de lixo e de coisas velhas. As crianças que aí se encontravam, em 
número de sete, pareciam não receber qualquer atenção, não se ajustando o edifício às 
finalidades assistenciais. O edifício, no entanto, após ter sido cedido à Junta, por 
insistência de Bissaya Barreto, será o ponto de partida para se colocar em marcha uma 
grande obra social que, antes de ser concretizada, foi mentalmente gizada pelo médico. 
Com efeito, este manifesta, desde cedo, uma grande sensibilidade para com o 
próximo, reforçada pela sua prática clínica. Aliás, num dos seus discursos, menciona 
que foi o contacto com o sofrimento do outro, que aprendeu a ter respeito pela vida, 
esclarecendo que “Não basta a técnica, é também preciso saber usar de coração perante 
o sofrimento alheio, e saber movimentar a força poderosa, que é a terapêutica moral 
(…) para despertar no doente esperança na cura e vontade de viver (…)”272. A sua 
carreira hospitalar permitiu, pois, o contacto com os menos abonados, acabando por 
viver alguns dos seus problemas. 
A nível político, lutou pelo direito à assistência e sempre demonstrou, desde os 
seus tempos de deputado republicano, uma preocupação particular para com a criança. 
Também vai buscar outras fontes de inspiração, entre as quais obras francesas, como a 
de Grancher, e italianas. Constituem os seus mentores, chegando a afirmar que não 
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 CDBB: Manuscritos e Discursos de Bissaya Barreto, (data desconhecida, pág. 5). 
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precisa de arquitectos, acompanhando de perto as obras que se efectuavam no hospício a 
fim de o converter no “Ninho dos pequenitos”. O médico e director da maternidade 
Alfredo Costa, de Lisboa, Augusto Monjardino, confirma esta vertente decidida e de 
ideias bem claras do médico de Coimbra, ao esclarecer que algumas das suas ideias 
foram obtidas numa viajem a Itália, sendo a sua obra semelhante ao «Instituto 
Provincial de Protecção à Infância» ou ao «Centro de Garbatela»
273
, ambos instituições 
de assistência materno-infantil, nas adversidades com que o médico de Coimbra teve de 
lutar para conseguir concretizar as suas ideias.  
Deste modo, logo em Novembro, deram-se início às obras de conservação e de 
restauro, tendo começado a receber os seus primeiros habitantes. Sob o lema “Roubar à 
morte os pequenitos” iniciava-se, então, uma verdadeira revolução ao nível da 
assistência infantil. Ao considerar que “As crianças d’hoje são os homens de amanhã e 
Portugal será o que eles foram”274 cria-se uma instituição em que tudo é pensado em 
exclusivo para a criança, desde os móveis às louças da casa de banho, passando pelos 
quartos, dando, acima de tudo, condições para a possibilidade de sobrevivência dos 
mais novos. A atenção prestada aos pequenos nadas, como o mobiliário feito à escala 
dos seus pequenos utilizadores, de modo a não constituírem qualquer tipo de perigo 
para estes, é bem revelador de uma grande sensibilidade para com a criança. 
 Pensado para acolher filhos de pais tuberculosos, não são apenas aos seus filhos 
que se dirige a obra criada. Esta acolhe crianças pobres, filhos de mulheres com doenças 
do foro psiquiátrico ou alcoólicas, mendigas, prostitutas, entre outros, para além, de 
crianças abandonadas. A análise dos residentes do Ninho constituiu, sob determinados 
aspectos alguma surpresa. Desde logo, pela sua origem geográfica. Deram aí entrada 
menores naturais de vários pontos do país e até do estrangeiro, filhos de emigrantes que, 
por insucesso, se viram forçados a regressar a Portugal e consequentemente a internar os 
seus filhos nesta obra e não apenas, como se suporia, menores naturais da região de 
Coimbra. 
Como instituição destinada a crianças na primeira infância (talvez pioneiro neste 
sentido), superava-se, visto tanto acolher menores com dias de vida a meninos com dez 
anos de idade. Alguns dos menores procediam da Tutoria da Infância, instituição que 
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 SACADURA, Sebastião Cabral da Costa e MONJARDINO, Augusto, “Relatório da viagem, em 
Junho de 1933 para estudo das Maternidades e Protecção à Infância, especialmente em Itália pelo Prof. A. 
Monjardino”, Arquivo de Obstetrícia e Ginecologia, Vol. I, nº1, Lisboa, Maternidade Alfredo da Costa, 
1933, pág. 39. 
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 Frase de Bissaya Barreto no filme Rumo à Vida (1950). 
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também subsidiava menores internados nesta obra de assistência, bem como da Liga dos 
Combatentes da Primeira Guerra, da Federação Nacional de Protecção à Infância ou de 
outros organismos privados. 
Ao contrário de algumas instituições, o Ninho dos Pequenitos tinha uma equipa 
qualificada. Contudo, a mortalidade infantil era uma realidade que o Ninho também 
conhecia, apesar de se registar uma diminuição a partir de 1936. Mesmo com todos os 
cuidados com a higiene e com a alimentação, complementada com vitaminas e com 
fármacos, muitas crianças não resistiam ou apresentavam vestígios das carências por 
que tinham passado. 
Após o seu internamento na instituição, os menores seguiam para o Preventório 
de Penacova, para a Escola Profissional Agrícola de Semide, para a Casa de Educação e 
Trabalho D. Helena de Quadros, em Sever do Vouga, ou então, eram entregues aos 
respectivos familiares. 
O médico Bissaya Barreto conseguiu também mobilizar a sociedade civil em 
prol do Ninho, ao conseguir sócios para a Liga “Amigos do Ninho”, ao cativar doações 
e ofertas, feitas por pessoas e empresas espalhadas por todo o país, ou ao conseguir 
promover iniciativas que lhe eram destinadas como festas e saraus, entre outras, onde 
estavam envolvidas elites sociais. 
O médico Bissaya Barreto, em 1930, há 81 anos atrás, em pleno “século da 
criança”, conseguiu avançar para um novo modo de apoiar os menores, sendo a criança 
o centro das atenções, merecendo todo o tipo de cuidados. As fotografias, como fonte 
documental que são, transmitem, de uma forma muito comovente, alegria e felicidade. 
Não deixa de ser encantador observar os pequenitos a brincar, bem vestidos e calçados, 
bem penteados e com um aspecto saudável, gordinhos e felizes... Crianças protegidas, 
bem longe dos ambientes de miséria, de doença ou de dificuldade do seu meio de 
origem. 
A realização desta tese constituiu, pois, um grande desafio, mas permitiu olhar a 
realidade social com outros olhos, tornando-se numa grande lição de vida e acicatando a 
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Capa do Livro da Mãe 
































Papel de receitas do Professor Bissaya Barreto 






















Símbolo do Ninho dos Pequenitos 


















Fotografia do que seria uma sala do Hospício da Maternidade 




























Fotografia da cozinha do hospício 
















Fotografia da cozinha do hospício 
















Quarto do hospício 

















Casa de banho do hospício 















Casa de mármore 





Aparelho de Raios 
U.V. 
1 
Balança de pesar de 
crianças 
1 
Balança vulgar de 
pesos 
1 
Caminha de ferro 1 
Etagéres de ferro 
com mármores 
2 
Lavatório fixo 1 


























Enfermeiras a pesarem um bebé 





















Vista geral do Jardim de infância D. Maria do resgate Salazar 


















Exterior do Ninho 


















Cozinha nova do Ninho  
Fonte: A Saúde, n
os

















































Banquinha de ferro 
(vigilante) 
1 
Berços em ferro 14 
Calorífero a petróleo 1 
Calorífero a serradura 1 
Cama de ferro (vigilante) 1 
Etagére de ferro e tampo de 
mármore e espelho (mogno) 
1 
Imagem (Menino Jesus) 1 
Jarra em bacalite 1 
Lavatório (completo) 1 
Quadros decorativos 2 















“Ninhos de Leite” 




















Quarto de menina 

















Quarto de menina 

















Quarto para crianças mais velhas 














Quarto para meninas mais velhas 


















































Caminhas de ferro 
Sem 
informação 
8 8 16 
Cómoda de mogno com 



















Leitos de ferro (crianças) 13 8 8 29 














Salões de dormir 
Salões 
    Mobília Salão dos 24 Salão amarelo Salão Lilás Total 




Banquinhas de ferro 24 Sem informação 4 28 
Banquinhas de ferro 
(vigilante) 




Cadeirinhas Sem informação 4 4 8 




Caminhas de ferro 24 9 8 41 
Mesinha de macacaúba Sem informação 1 1 2 















































Enfermarias do Ninho 
Enfermarias         




Berços de ferro 2 2 2 6 
Cadeiras Sem informação Sem informação 2 2 
Cadeirinhas Sem informação 4 Sem informação 4 
Caminhas de ferro 2 4 1 7 
Mesinha de 
macacaúba 
S.I 1 1 2 























Casas de banho das crianças 
Casas de banho 
    
Mobília W.C (crianças) 






































Mesas de macacaúba 
com tampo de cortiça 










Quadros decorativos Sem informação 1 6 7 































Menina numa “retrete” à sua escala 




















Casas de banho do pessoal auxiliar 











1     1 
Banheira esmaltada   1 1 2 
Bidet   1 1 2 
Espelho e etagére   1   1 
Lavatório fixo   1 1 2 
Retrete 1 1 1 3 

























Camarata das criadas 
Camarata das criadas  
Mobília Nº 
Banquinhas de ferro  




Camas de ferro 11 
Canapé 1 
Despertador 1 
Lavatórios fixos 4 



































Barracas num bairro de Coimbra 








































15 a 11 crianças 
<10 a 5 crianças 
<5 crianças 
 





Distrito Concelho Nº %




Santa Maria da Feira 1 7,1
Sever do Vouga 1 7,1
TOTAL 14 100
Leiria Alcobaça 1 7,1
Caldas da Rainha 1 7,1
Castanheira de Pêra 3 21,4




Guarda Almeida 1 10






Viseu Carregal do Sal 3 33,3
Mangualde 1 11,1
Oliveira de Frades 1 11,1




Lisboa Lisboa 5 83,3
Oeiras 1 16,6
TOTAL 6 100
Porto Porto 3 100
Vila Real Mesão Frio 1 50




Braga Braga 1 100
Portalegre Ponte de Sôr 1 100
Viana do Castelo







































   
Colónias africanas Cidades Nº % 
  "África" 1 33,3 
  Angola 1 33,3 
  Moçambique 1 33,3 
  TOTAL 3 100 
        
Brasil São Paulo 2 100 
        
Espanha Madrid 1 100 
























Boletim de inscrição dos “Amigos do Ninho dos Pequenitos” 





















Placa dos “Amigos do Ninho” 
Fonte: A Saúde, n
os
















































































































Fonte: CDBB: Actas da Junta Geral do Distrito de Coimbra e Actas da Junta de Província da Beira Litoral. 
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Peças de roupa 
oferecidas
Peças





Camisas e camisas pequenas
Camisolas
Camisolas de algodão 
Camisolas de algodão 
pequeninas
 Camisolas de cor e brancas
Camisolas de lã para bebés
Casacos de lã: simples ou de cor
Casaquinho de flanela


















Roupas de uso doméstico Cobertor de algodão
Lençóis de banho de felpo
Toalhas de felpo
Tecidos para vários usos Carros de algodão para alinhavar
Fflanela: rosa e branca












Retalhos de pano quadrado cor-
de-rosa
Retalhos de renda
Riscado: simples e rosa
 
Quadro XXXVI 

































Ofertas diversas (1930-1939) 








36  pratos fundos 
 
36 pratos ladeiros 
 
50 peças de louça 
Saúde 
Caixas de Anatoxina 
Ramon 
 
Frascos de anatoxina 
"Ramon" 
 
Frascos de Iodarsolo 
 
Lote de amostras de 
sabonetes 
 
Pacote de medicamentos 
 
Pacote de medicamentos 
 
Pentes de alisar 
 
Vacinas contra a 
coqueluche 
Vários artigos 
5 caixas de papel cartão 









Vários donativos por 














Beneméritos do Ninho (1930-1939) 
Particulares Empresas 
Adelaide Dias Costa Academia Figueirense 
Alexandre d' Almeida 
(proprietário do Hotel 
Astoria) 
Aliança Comercial de 
Miudezas 
Amigo do Ninho Administração do 
Diário de Coimbra 
Ângelo da Fonseca e 
família 
Auto-Taxi 
Aníbal Saldanha Banco Pinto Sotto 
Mayor 
Anónimos Barbosa & Sobrinho 
António Alves Barata Café Restaurante Santa 
Cruz 
António de Sousa 
Carneiro (proprietário 
da Fábrica do Outeiro) 
Câmara Municipal de 
Coimbra 





António Nunes Vicente Casa do Corvo, 
Mendes & Ca 
Chefe da Repartição 
dos Impostos da 
Câmara Municipal 
Casa Lobo e Filho 
Comandante Henrique 
Baeta Nunes 
Casa Matos & Quintas 
do Porto 
Coronel João A. 
Correia dos Santos 
Casa Mendes e Ca. 
Curso Jurídico de 
1907-1912 




Casa Silva e Fihos 
Curso Médico de 1902 Cimentos Maceira- Liz 
D. Alice Guarinho de 
Athayde Martha e 
António Luís Martha 
Cipriano Leão & Ca 
D. Alice Mexia Comissão Liquidatária 




D. Alva Fernando 
Rodrigues Basto 
Companhia das 
Fábricas de Cerâmica 
Lusitana 
D. Angélica Leão Companhia Industrial 
de Portugal e Colonial 
D. Arcanja Marta e 
Eduardo Luís Marta 
Companhia União 
Fabril 
D. Branca Leitão 
Cabral e António do 
Amaral Cabral 
Confeitaria Aviz 
D. Elsa Sotto Maior Dispensário do Pátio 
da Inquisição 
D. Georgina e Palmira 
Sá Martha Marques da 
Costa 
Empresa Nacional de 
Publicidade 
D. Laura de Azevedo Fábrica de Chumbo 
"Saturno Lda." 
D. Laura de Azevedo 
Araújo Martha e 
Eduardo Luís Martha 
Fábrica de Curtumes 
de Coimbra, Lda 
D. Leonor Nestório 
Santos 
Fábrica de Porcelana 
Vista-Alegre 
D. Maria Alice de 
Oliveira 
Fábrica Nacional de 
Cordoaria 
D. Maria Alice 
Oliveira e D. Fernanda 
Jorge da Silva 
Fábrica Triunfo 
D. Maria Cacilda 
Lopes de Almeida 
Firma Silva & Filho 
D. Maria Cristina 
Bordalo Pinheiro 
Bonacho dos Anjos 
Fonseca & Ribeiro 
D. Maria Cristina 
Bordalo Pinheiro 
Bonacho dos Anjos e 
Frederico Bonacho dos 
Anjos 
Havanesa Central 
D. Maria José 
Margarido 
Hotel Astória 
D. Maria José Pereira 
de Lima Marta e 
Augusto Luís Marta 
Instituto Pasteur 
D. Marta de Lurdes 
Sarmento Soeiro de 
Penalva Rocha 








D. Sara Neves dos 
Santos 
Júlio da Cunha Pinto & 
Filho 
D. Maria Elisa Franco 
Sotto Mayor 
Junta de Freguesia da 
Sé Nova 
D. Maria José Pereira 
de Lima Marta e 
Augusto Luís Marta 
Laboratório Baldaci 




Director da Polícia de 
Investigação Criminal 
Leitaria da Praça da 
República 
Director do Circo 
Luftrinan 
Mathias Filhos & 
Carvalhos 
Director Geral de 
Assistência 
Padaria Paula Bela & 
Ca 
Directora do Colégio 
Alexandre Herculano 
Reis & Simões 
Doutor Joaquim Isidro 
dos Reis 
Repartição de Impostos 
da Câmara Municipal 
Doutor Juíz da 
Investigação Criminal 
Silva e Filho 
Doutor Rodrigues 
Dinis ( Professor de 
Farmácia) 
Sociedade de Fazendas 
Dr. Bissaya Barreto Sociedade Ribatejana 
Dr. Gomes de Almeida  
Dr. Macário da Silva 
(Professor do Liceu de 
Coimbra) 
 
Dr. Rocha Santos  
Dr. Santos Bessa  
Estudante de Farmácia  
Francisco Bonacho dos 
Anjos 
 
Francisco Lopes Gião  
Frederico Bonacho dos 
Anjos 
 













Jorge da Silva  
José A. da Silva 
Ferreira 
 
José Correia Amado  
José Duarte Figueiredo  
José Henriques Pedro  
Júlio Teixeira Lopes  
Luís Fonseca  
Madame Carmona  
Manuel Alves Leal  
Mário Raposo (gerente 
da Atlantic) 
 







Professor do liceu 
Doutor Macário Silva 
 
Reverendo José 
Augusto Alves de 
Moura 
 
Sem informação  
Sr. Doutor. João 
Bacelar 
 
Sr. Doutor José Falcão 
Pinto Guedes Côrte 





Senhor J. Pedro de 
Nápoles Santa Marta 
 
Senhor João de 
Oliveira Palhinha 
 
Senhor Mário Novais  
Senhor Presidente da 
Junta 
 
Senhora D. Amélia G. 
Ribeiro (proprietária da 
Pensão Doméstica) 
 





Sr. Raul Crespo  
Senhora Dona 
Leopoldina Teixeira de 
Lima 
 
Sra. Dona Maria 
Antónia Caldeira 
 






























Menina a comer o que parece ser massa com feijão. 



























Preparação dos biberons 




























Preparação de uma refeição e também de vitaminas 





















As duas primeiras meninas que estão de pé (da direita para a esquerda) apresentam 
sinais de raquitismo. 

















“Roda dos alimentos” do Ninho dos Pequenitos 
Cereais e derivados, 
tubérculos 
1934 1936 
Arroz Sim Sim 
Batatas Sim Sim 
Broa Sim Sim 
Farelo   Sim 
Farinha   Sim 
Farinha de pau Sim Sim 
Farinha tipo   Sim 
Macarronete cortado   Sim 
Massa miúda     
Pão  Sim Sim 
Hortícolas     
Alhos Sim   
Azeitonas Sim  
Cebolas Sim Sim 
Hortaliça Sim Sim 
Fruta     
Castanhas   Sim 
Fruta   Sim 
Laranjas Sim   
Limão Sim   
Lacticínios     
Leite de vaca Sim Sim 
Leite de vaca 
(Covões) 
Sim Sim 
Queijo Sim Sim 
Carnes, pescado e 
ovos 
    
Bacalhau Sim Sim 
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Peixe Sim Sim 
Polvo   Sim 
Sardinhas Sim Sim 
Cabrito Sim   
Carneiro Sim   
Chouriço Sim   
Dobrada de vitela   Sim 
Febras de porco Sim   
Fressura de vitela   Sim 
Fressuras de cabrito Sim   
Gorduras de porco Sim   
Gorduras de vaca Sim   
Língua de boi   Sim 
Lombo de porco   Sim 
Mãozinhas de 
carneiro 
Sim   
Orelheira Sim   
Ossos de vaca Sim   
Presunto Sim   
Sangue de porco Sim   
Vitela de 1ª qualidade Sim Sim 
Vitela de 2ª qualidade Sim Sim 
Ovos Sim   
Leguminosas     
Feijão   Sim 
Feijão branco Sim Sim 
Feijão vermelho Sim   
Grão-de-bico Sim   
Milho Sim Sim 
Gorduras e óleos     
Azeite Sim   
Condimentos     
Açúcar   Sim 
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Açúcar amarelo Sim   
Café Sim Sim 
Chá Sim Sim 
Coadinha   Sim 
Marmelada   Sim 
Colorau Sim Sim 
Pimenta Sim   
Vinagre Sim Sim 
Vinho branco   Sim 
Vinho Sim Sim 




























Roupas das crianças (1933) 
 

















Roupas do inventário 
de 1933
Roupa Nº




Roupa de menino Calções 50
Camisas de menino 50
Roupa unissexo Babeiros de riscado 100
Babetes 100




Pares de alpercatas 50
Sweteres 70







Roupas das crianças (1936)  
 















Combinações de lã 8
Pares de brincos de 
ouro
6
Vestido de algodão 53
Vestidos de lã 137
Roupa de menino Calças de rapaz 46
Calções 5
Camisas de rapaz 78
Roupa unissexo Babetes 214
Babetes de lactantes 45
Bibes de uniforme 111







Camisolas de lã 9
Casacos de flanela 377
Casacos de lã 318








Pares de botinhas de 
lã
79
Pares de meias 438













Meninas a brincar com bonecas 





















Pequenitos na formatura: bem penteados, vestidos e calçados 






















Piscina do Ninho 
















Zona dos baloiços 



















Bebés a apanharem sol 

















Pequenitos no recreio 





















Pequenitos a apanharem sol e brincarem 



















Crianças a brincarem com um barco 





















Meninos a brincarem à roda 




















Fonte: A Saúde, n
os




















Crianças do Ninho a passar férias na Figueira da Foz 

















Dr. Luís Raposo 

















Dr. Bissaya Barreto, D. Luísa Vanzeller e Dr. José dos Santos Bessa 
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